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CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 19 DE JULHO DE 1968 

GITA ·oA ·17• SESSÃO, EM 18 
-DE JULHO DE 1968 SENADO 'FEDERA~ nos traballlos que visam propor uma 

legislação mais a.Qequada sõbre tóxi-
cos e entorpecentes. J 

2~ Sessão Legislativa, 
da 6~ Legislatura 

Da Mesa. Diretora da Cãma.ra. Mu- ca, aos líderes das b_ancadas das C.nas Da Câmara Municipal de Guaru-
de Maragogipe· - BA. . · Casas, ao Sr. Pre~Idente do S~n~do lhos, SP, solicitando seja aproYado o 

Da Mesa Diretora da Càmara. Mu e ao Instituto Nacmnal de ~eVlden- mais rápida possivel o Projeto de .i:.oei 
nicipal de Va.leuça - BA. cia. Social, a fim de ser b~do a.to do senado n9 54-67 de autoria do 

· Do sr. J.asê Maria. Durã.es para normativo, conquanto a. le1 D9 5.315 Senador Flávio da costa Britto e re .. · 
(Convocação Extraordin-ária) Prefeito d.o :Munlcipio de Fellcio dos tenha validade. . ferente à Lei Orgânica- das coopera-

Santos - MG. ' Do vere~~or Lu1z Co~·êa da Cã- tivas. 
0 Da Mesa da CàJI1.9.Ta Municipal de mara MuniCipal de Macelo - AL, !e- Da. Câmara Municipal de Osasco -llRESID~~ClA ·nos SRS.: VICT - Inajã. _ PR. · querenao um_ yoto de congratuia.çoes SP., favorável ao requerimento nu .. 

3INO FREIRE E GUIDO MONDIN Da Mesa Diretora. da Câmara Mu e aplausos ao Senu~or Arn<ln de Mel- mero 25_63, da Câmara Municipal de 
As 10 horas,' acham-se presen- nicipal de Itarumã - GO. lo, em face da bnlhante campanha de Ri-o Claro, a fim de eztudar a 

tes os Srs. Senadores· Do Gal. José Brêtas Cupe.rtino que vçrn. desenvolvendo em favor do possibilidade de permitir a tran~mis-
para Diretor Geral do Departsmento "Empt'"ego _ do Atem~ ;na Paz'

1 
• • são, pelas estações de TV, as p-Jrti· 

Alvaro Maia . o:e Policia Federal - DF. · Da. Câmara. Mummp~l da Cltilde das de futebol ·da Divisão Espzcial. 
Edmundo Levt Po Eug9 José Menezes Senna para de Salvador -::- BA, moçao nº 23, pr~-
'Milton Trindadt. Assessor Parlamentar do Ministério pondo a adoça~ d~ medidas no. se~ ti, Da Câmara Municipal de santos 
Pedro Carneiro dos Transportes. do de óespart1danZ?-r os MumcipiO:S· - SP., comunicand-o haver àquela. 
Lobão da -Silveira. Do Sr. Armando Madeira Bastos Do ~uiz de Menor~s Senhor Alyr~o Casa Legislativa aprovado o Reque-
Achiles Cruz Cavallieri dando c1encia do reoob1 rimento 671-68 d-o Vereador José para Diret-Or da Ag~ncia. Nacional. ' · - Gonçai·,·es, • p••• solicl·tar ao s~ado Sebastião Archer mento de telegrama comumcando es- -..co.- "'"""' 
Victorino Freire Agradlzcimentos tar esperando :pronun·ciameDto 'da Federal, a <~doção de mediàls v!san· 
Petrõu.io Partela ·Do Governador Abreu SOdré pela Câmara Municipal, o PNjeto que al- do. à inclusão dos traba!h·:tdores ina .. 
~lgefredo f'achec() 1. tera a Lei n9 5.258, que d•spõe eôbre tivo-s no Projeto. de Lei da 'Presidên-~ oomun'ic'-'"ã.o de recebimento o Icios ~ 1 d R ·'I' d =-"enezes Pimentel · ~ - '""'edid"'" ru,..,licáveis aos menores de c a a epu.., 1ca que conce e a~.~vuQ <~-~J. 735 e 741 de 9 de mai<l ü~timo - SP. u~ ...,. ~- d · 
Dlnarte Mariz Do Mal. Eurico Gaspar Dutra por 18 anos GB. e emerge_ncia. 
:Manoel Villaça . manifestação de amizade pe1Q. trans- Manifestação de pessr pela morte Da Assoçiação Comercial de São 
Joã.o. Cleofas curso de seu aniversário nat~licio - do Senador Americano Robert K-en· Paulo, SP, apresentando sugestões ao 
Amon de Mello GB. nedy, do MOntepio dos Func1onários substitutivo da Câmara dos Oepu-
Dylton Cosia Da Prefeitura do Município de são PúbliCos, G~. tados aos projetos de lei ns. 1.138 de 
Aloysio de Carvalho Paulo _ SP _.Biblioteca Municipal Telegrama do Sr. Hidemburg Gar- 1968. 
Eduardo Catalão Mario de Andrade· _ pelo envio de rilho, da Assessoria Jurídica do . . . . Da Associação dos Advogados de 
Josaphat Marinho "Ana:ts do Senado'' através· memo- D. P. F. de Brasília, solicitando se- São Paulo, manifestando apoio ao 
:Paulo Torres randos 167, 171 e 197_68 . · jam incluídos nos. quadros da Poli- substitutivo apresentado pela Câmara 
Mário Martins. Do Supremo Tribunal Fe:a3ral· _ ci() Federal, Guardas e Investigado- Feder-J.l ao Projeto de Lei do Executi ... 
Aurélio Vianna DF, pela remessa de um dos autógra- res Ferroviârios, GB. vo que autori4a e regulamenta o 
Gilberto Marinho tos da Constituição do Brasil promul- Dos Diretores das firmas Dias car- transplante de órgãos e tecidos de 
M~fcl~: We~t:s gada. em 24.1.67. · ~1a ~· Afu<lco~. J01~nd., 0~.c~~3 ~~~ cadáver. 

~!fr~n~u~~~~; cl~o ~{~~~~1,0 P~fa J;::-sa e d~e~~ ~~stf1~Je0~. Tecnologi~ t!tp\a-ntad~ n~ sE: p:US:i~~o d~~:U, ~;;gi~~': Pr~ 
.Milton Menezes autógrafo da Constituição do Brasn, Da Câmara Municipal de Mogl~ jeto de Lei n" 304, de 1967, do Depu-
Antônio Carlos promUlgada em 24 de janeiro de. 1967. Mirim, São Paulo - SP, envia.nào tado Aluízio Alves, dando sugestões 
Guido Mondin. DF. . cópia do Requerimento 70, de tnic'ia- pata. emendas em vários ~rtigos. 

Do Governador Osires Teixeira, de tlv.a dos Vereadores Dr. José Roma- Pa Câmara. Municipal de Santos -
O SR. PRESIDENTE: Golâ.nta. GO, por cumprimentos nino Netto e J-osé Antônio Netto, que SP, apresentando substituth•o ao De­
(Victortno Freire) A lista de pre- formulados por ocasião de sua po.s- -reclama assistência. médico~hoopita- ereto--l-ei n9 127·67 que trata dos m-

oença acusa o compareclmento de 30 se. lar aos· previdenciários da. região. terêsses dos trabalhador~s portuários, 
fBrs. Senadores. Há. número regimen- Manljestaç6es favoráveis d aprovação Da C-âmara. Municipal de MOgi- Do Reitol- <lo Institu .. .o 'l'ecJ.lológico 
tal, declaro aberta a sessão. Và.i ser do Projeto 207-67 de autoria do Mirím, SP _ ~ enviando cópia de- Re- de Aeronáutica, se manifestando con ... 
lida a ata Deputcrdo ArOldo carvalho .Querimentos 61, de 1968, do Vereador trário aD Projeto 3. 724 de 1006, que 

o Sr.' 29 Seqretário proced~ à Do ~ p d · Dr. José Romanello Netto, solicitan- visa a regulamentação da Profissáo de 
- ,;;:.~r. e ro M~rmho do Impôs·. do seJ·a ar.rovado co-m brevidade Pro Técnico em Des,nho. RP, leitura da ata aa sessão anterior, to de Renda de Jaao Pe PB l-' -

U · r aà e "•bates -· ss~ - . · jeto de Lei de autoria. do Deputado Do aba1'xo a--'-ado de concursado• q e e ap ov a 8 m '"'""" • Do Pre~Idente da. Associação Fis- Federal Braga Ramos dispondo sô- ~ ~ 
O Sr. 19 Secretário le o seguinte cais Fazenda _ Flor1anópoli.3 _ se. bre 0 uso de liYl'Os didàtíco.s nas elas- ?o Ministério da. F3.Z;?-nóa, em 1961~ 

E EN unpetrandQ Mandado de Segura-nça a XPEDI TE Diversos ses das escolas de grau médio do fim de serem aprov-éit.ados na. carrei-
EXPEI)r=~ RECEBIDO pais· ra. d Ex t d C I t · ~ 

..,..u.I:r Do Vice-Governad.or, Presidente em Da. Câmara Municipal de São Pau- ,e a or e o e Orlas • ..,p, 
comuntcaçao ae Eleição e Posse. exercíci-o da Assembléia. Legislativa lo - SP., enviando recortes do Diáw Pa Câmara Munic,pal de Campos 

Da Diretoria da Sociedade l:Jene~ do Estado do Pará. - PA, solicitando rio Oficial, dos discursos pronun~ia· do Jordão, agradecendo a atenção 
'8iciente Odeonista _ PA. seja criada nas cidades de Orixima.- dos, na 112~ S·essão Especial, roaliza- dad~ ao assunto do l\ticto 255-68, re-

Da. Diretori:l. e conselho Fiscal do ná, Faro e Juruti, uma junta de roh- da em 10 do corrente, pelos SenadO· laciomda com a rápida ·tramitação do 
Sind.icato dos Mús1cos Prô:f~ionais ciliação e julgamento. r.es · Daniel Krieger e os Vereadore~ projeto de lei n9 207-{17. SP. 
àe São Luiz ..;..... MA. Da Câmara Muni~ipal de Máceló Marcos Mêlega e Figueiredo Ferraz. Da PrefeitUra Mumc1pa1 de Fenix .. 

. . - AL, requerimento do Vereador Da Câmara· Municipal de São Pau· Paraná, comunicando +l!r sido lnsta.la-
D.a. Diretor!~ d~ Associação d~ Pro- Luiz Corre1a, s-olicitando aprovação lo, cópia d<c discurso pronunciado do um serviço de Ràdio ·em Sintonia, 

teç~o· à Materrudade e a. Inlãncla P'lra.. o Pr-üjeto net qual a aposenta- pelo vereador Marcos Mé!ega, na com a secretaria dé segurança do Fs-
de rtrnbtras - MA. dorfa volup târi a .eerá concedida aPS SessãG de 17. 5. 68.. tado. - - -

Da Mesa Diretora da Cã.mara. Mu· 30 anos d~ serviço. . Da. Câmara Municipal de Taubaté Da Prefeitura...-Municip·:\1 de Cleve- · 
llfclpa1 de ·Açu - RN. Do Vereador Luiz Conêa da Câ- SP, hipotecan~ apoi-o ao. r~üeri- lândia, PR-:- sQlicitan-:Io a criação de 

Da Mesa Dlretor.a da Câmara Mu-· mara Municipal de Maceió -L AL, so- mento 223-68 da Câmara Municipal uma. agência do Banco do .Brasil s.A •• 
Rlicipal de Aracatu - BA licitando ao Presidente da Hepúbli- de Sorocaba, solicitando brevidadena~uele MUl).icípiQ; 4 • 
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l Do Presid-ente da. Câmal'o. M'i1ücipal 
de Astorga, PR, .solicitanclo arrovução 
para o Projeto que is~ata do serviço 
Míiitar Q.brigatório em tampo de paz, 
o homem do campo e r:s es:.udantcs 
que ~stejam cursando o Ciclo Cole-
gial. . 

Da. Assembléia Legislatl\'a do E.'Y­
tado de Eo.-nta Catarina - se, solici­
tando sejam tomadas lnedídr.s para 
fixação do preço m:n:mo de suino 
vivo em todo o Territóno. ' 

Da Câmara Municipal d~ Erechím 
- RS, agradecendo ('OtllUnicação · de 
recebirilento de expe-diente c:aquela 
Ca.::u., trahimlo da R~gulamenta-ção 
Situação Jogadores ProüssicnaiS el-e 
Putebol. 

Do Presidente da Asso('lação dos 
&lunicipios Fronteira Oe~t.e, soliCitan­
do soluções honrosas para l:l.bOtiosa 
classe P.gropastoríl. - RS. 

Da Câmara MW1icip.al de AJzgrete 
- RG, solid.o.:I.rizando-se etn rc~açáo ao 
Projeto de Lei, com .::.-efe;:ên·;ia a ma­
nutenção dos mesmos compéndJDS, 

Da Câmara Municlp211 do H.io Gran­
de -· RS, hipotecando apol1) ao Pro­
jeto de Lei -de Autoria do D;;putado 
Henrique ·Htmk.fn _permitindo reinsU~ 
tuição Pártidos políticos. 

Da Presid-ent-e da. Càman MUnicí­
J)al de President~ Pr:udente - MG, 
comunicando esta-r tramitando naque­
la câmara, projeto de Lei de autoria 
do prefeito Municip'il, übjt:tH'a.n-do 
fundação de ensino Alta S<>rocabana. 

Da Ass.embléia Legislath-:l do Esta.­
(io de Minas Gera-is, encaúlinha.ndo 
requerimento de vários DeputadoS so­
licitando seja. aprovada a f'menda­
constitucional de autoria. do Dsputado 
Paulo Macarini, es~abe1ecendo à 
União, os Estados e Municípios part~ 
"da receita. orçamentária n<1. manuten­
Ção de desenvolvimellto do·~ emino. 
MO. · . 

Da Associação 'BrasUeir~... de Odon­
tologia., ofício 7&-68, oontrá:'io ao pro~ 
Jeto do Deputado José ~teves, dia 17 
iie abril de 1968, MG. 

Da. Câmara. Municipal de Uberaba, 
-agrad-ecendo providências tomavas a 
~~to do_ ofício ~2 de 11 de maio 

)· Da. Câmara. M:unicipal d~ Dourados 
- MG, encaminhando requerimento 
)!_Pl"'vado unânimemenie por aquela 

--\.P&Sa, contendo protesto contra a nova 
álta nos preços dos medicamentos. 

EXPEDIENTE! f, 
IOEPART AMENTO DE iMPRENSA _N~CIONAL~' 

' ClfU!TOn .GG:R .... L \ 

ALBERTO· DE BRITTO PEREIRA ' 
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J. 6. DE A L MEIO A CARNEII'lO 
c,~o~.a~ DA or.r.ç.\c; o4 t:ta~aG 
~~LORIANO CIUJMARÃI!S 

DIÁRIO 00 CONGRESSO 
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b:steeoc "'*' ofic:1n~ dD OepaHacneA1G <k{ lrnorenea NecfonGI ... a a. ill &I a 

. O SR. PRESIDENTE: 

(Víctorino Freire) - Os requert .. 
meZ?:tos lidos não dependem de apro­
vaçao dD Plenário. Serão publlcaào.t 
e, ~lll . seguida, despachados pela Pre-­
sidfl.!CJa, 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Não· há- o~ 
dores inscritos. . 
· !'-- f>rQem do Dia ê trabalho das CQoo 
m1ssoes. 

O SR. AUR~LIO VIANNAI 

Sr. Presidente~ peço ~ palavra. 
O .SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - 'Tem a. pã1a.­
N9 648-68, de autor-ta do Senn.dor nistro da Fazenda o seguinte pedido Yra o ncbre Senador Aurélio Vianna.~ 

Adalberto sena; de informações: o SR. AURELIO VIANNA: 
N9 702~68, de' autoria do Senador 19} Quais as providências tomadas . 

Adalberto 8e'9a. , por êsse Ministério, diante das reco- . (Sem. rev1slio do orador) - Sr. Pre-
Se não houver objeção, esta. Presi- -~endações encaminhadas pela Comis- .ln~~n~e, S!s .. Senadores, ainda. está a 

dência considerará prorrogad-:> por SO sao Consultiva da Crédito Rural$ en- op:_n-.lO tmbhca. sob o impacto da de­
dias o prazo para respo'3ta aos referi- carregada de estudar o financiamen- C1sa·)- tornada pelo Conselho de .Se-
dos Requerimentos, . to da mecanização das. lavouras no euran~:~ Nac.ional~ gue é do conheci .. 

(Pausa) País?- menta de tôda a Nação brasUéira. 
como não houv€ objeção, está prol'- · 29 Aque.Ias recomendações que re- No resumo da imprensa lemos que 

ro-gat'.o o prazo. ceberam apoio inclt:.sive do represen- a.e mesmo na área gover~ista o iln­
tante do Ministério do Plane.tamen- -pa.ct- s~ fêz sentir e a surprêsa se 

O SR. PRESIDENTE: to .. serão postas em prática imediata.- passou de alguns dos elementos -de 
(VictDrínO Freire) _ s6bte a m:-sa mente? mais destaque daquela área. 

regue-rimcntos-cte-irlformaÇão q\te se- Sala das Sessões, 18 de julho de Nã(_ sei se procede uma declaração 
rão lidos pe~o sr •. 19 Secretátlo, ~968. -·Senador Lin:o de Mattos. a:tribuíc' ao· Senador Teotônio Vilela: 

SãO lido~os seguintes Requerimento n'! 889,· de 1968 '"Nos tênnos da nota fica e\71 ... 
denciado que viven1os um simula ... 

Requerimento nq 886', de 1968 
Sr. Presidente 

Requeiro, na torma Regirnenlal. sejo. 
encaminhado ao Exm\1 sr. Ministro 
da Illdústria e COmércío o seguínte 
pedido cte infonnações: : 

19) Que providências êsse Mlnisté­
rio está tomando :para 11ão permitir a 
i:nvasão de importação de tratores de 
rodas e de esteiras, num verdadeiro 
"-dupin:g" contra a indústria llacjo-
.nal? ~ · ... 

29) l'tsse Ministêriô ,vem atendendo 
o que recomenda o GEIMEC ·nos pa­
receres aos pedidos de importa!tâo de 
tratores? • 

Sr. Presidente. cro de democracia, uma grande 
ReqUeiro, nos têrmos .Regimentais, fa~-a que desonra a. todos nós •J 

seja. encaminhado ao Ex.rno. sr. Mi- Na•..~ ~odemo.s: mais, os políticos. 
nistro da Saúde 0 seguinte pedido de se1;.vir de pano de fundo de utnà. 
informações: situ:tç:ão diante da qual não pos-

19) Quais a.s proVidências tomadas suimc::: o menor poder de íng:e-
por êsse Ministério no .sentido de di- rênc.ia, ··" 
namízar a erradíca .. ção da. doença de E'.: ait;se que não~ sei se essa dec]a..;.. 
Ch,as no !'errit6J.:zo Nacional? 1 taçã:o é 'mesmo de .autoria do nobre 

2·) PossUI o Inst:lt:uto Oswaldo Cruz. Senado;; Teotônio Vilela, pelos mes­
as recm:s?s necessarws para os ~stU·I n1.Js mctiros por que muitas -outras 
(los, analiSes e fahr_ic_açao de vacms.s,. declarações atribuídas a políticos não 
Cí~e _ venham a pos-:S-~b11itar. o exterm1~ l sf.o ~ sm., autoria. E, muitas .vêzes, 
tlJO dêsse grande mal nac10nal? I q"ando. sem ferir sem insultar um 

3V) ·~Uais os recursos financeiros polític-~ proc11ra 'retifica1;. coloc~ndo 
entr.e~ue_s ao. ~ns.t:(~Uto Oswal~o Cruz, nos seu .. devidos têrmos. algulÚ notí­
por e$Sf! '-MmJSteno, no penado de 1 eiát: , certa imprensa, que tanto se 
1964 ate a. pres~nte data? . (preocupá em de!ellàer o dlrelfo que 

39)· Fornecer có_pia, elos pareceres do S~a das Sesso~s. -18 de JUlho de tem de dizer a verdade e proc1amá· 
GEIMEC dados etn todos os Pédiàoo 1968. -_Senador Ltno de Mattos. la. ~! liberdade do homem e do cida-o 
de itnport.a.ção de tratores nos anos de · d ~ -
1964, 1965, 1900, 1967 e no corrente Requerimento n9· 890 de 1968 ao, "'. n~e:::mo nâo procede na d~fesa 
exercício. ' 0m: dt~:~!tos de terceiros. 

· 49) Quais õs pedidos, atm.1mente Sr. Presidente. ' A R~t{'l-;hn . de hojr., por exemJ)lo, 
nêsse Ministério, para importa-;ão· de Reque.iro. na forma Regímentai, seja est~.~ Sut:tula .In,tormativa do senad() 

) '(Victorino .F'retre) - E;ta P:esi-dên- tratores de 1·oda.s e de l:steiras? \.For- encaminhado ao Poder Execut-lvo o Pev. - que r::.g1stra as palavras atri-
!l-1-a tem. comunicações n. ta-zet: ao Ple-- necer cóPia dos Jledidos). seguinte P~dido de informações: buídas ao Senador 'l'eotônio ·Vilela., 

\ O SR, PRESibENTE: 

J'lário, Sala. das sessões, 18 de Julh.J de 19) Quais os recursos receb1dos da rc~~!~m nua c>-::laração de um 
Í A Presidência_recebeu resposta aos 1968 , ~ Senador Linó cte Mattos. Aliança pará o Progresso de 1964 sté dos grandes jornais do Rio de Janei-
ISeguintes Requerimentos de· Inf-orma- a presente data, tendo em vista os r.~ ·· · Globo'', que, procurando fe'rir 

"'Ç:ões: . R . seguintes fins: o. sensibilidade de 'um Senador que, 
~ 1'1'9 544-68, de a.utcrla do senador equenmento n9 887, de 1968 a) Projetos :le. infra. instruturalnão tendo, feito qualquer pronuncia· 
Lino de MG.ttoo, enviadE'. pelo Minis- sr. Presidente (energia e transportes): · men: .sõbrc o propalado estado de 
;iro dos Transportes (Avit;o n9 854.-GM, b) Programa de âmbito nacional exceçíó.) no Brasil. sentiu-se na obri• 
lle lG~'1-68) i Requeiro, na: forma Regimental, no~ campos. ou_ Setõres da Educação,.gaç~ ·. de esclareeer o ~esmo jorna1. 
1- N9 56~8• de autarla do senado-r seja encamínhado ao Exmv St. Mi- Saude, Hab1taçal) e Saneamento (Es~ 1 potq· . ti. fonte que· he informa.ra não 

{i I T • . d 1 M. nistro da. Fazenda o ~eguin~e p!:'tlldo pecífícar a aPlüação de cada. item) ·lo ·:a:- . baseada na verdade. E em 
asconce OS orres, envla a. tJe o l- de informações: , Sala das Ses.sqes, 18 de julho de.yépl::..::-., é~s~ mesmo jornal publi~a: 
stro dos Tran~portes <Aviso nUmero ~ . 1968. - Senador Lino de Mattos. r 

'655-GM, de .16~'1-68); 19) Fornecer relaçao das. 1mporta-- · 4'0 Senador Aurélio Vianna pas-
~ NiJ 626-68, de autorla ilo Senador ções de t.ratores ~e ro-das e esteira fei- Requeriment 1 n!? 891, de 1968 · sou. horas c horas, dias a.trás •. pro-
.fasconcelos Tôrres, enviada nelo Mi~ tas nos anos de 19<64, 1965, 1966, 1967 · . cura11do desmentir noticiário des-
llittro dos Trân.Sportes tA viso numero e no corrente exercic!o por Governos Sr. Presidente·. t , c-cltma de que éle fa:ria jm-
~SQ.GM, de ·t6-'7-68). ~taduais e en~idades o!icia..is, m~n- Requeiro, na forma Regjmental, pc: t:Jl't~· pronunctam€nto". 
\.(Pausa),. ctonando os pa1ses de orrgem, poten:- seja encáminhajo ao 'Exmo. Sr. Mi~ Eu ~:ão procurei desmentir: eu des• 

O SR. PRESmENTE: ci~ de cada trator, se ~e :r-odas ou ~s-- n?-stro do. Planeja~eni:Q o seguinte pe .. meu nesna. Não foi verdade o qtie 
. . . t-e1ras, co~ os respectivos preços. Fo~- à1do de. mfor:maçoes: /a cv1u:Ho expressou. Mas conclui sa-· 

. (Vtctor·mo Freire) -A Pres!dêncla nec-er cópta dos .Pareceres .da _CACEX: 19) Em que dispositivo Iegal, se ba~·tlricamentc. - eu achei até graça ..• 1 
, ~eu Tel~ do E!T· M!njstro ~o Trer- sôbre cada uma. das !mpot taçoes. seia. a Direção da CODEBRAS para " _ .. 
. balho e Prevldê:ncla. So; .. ial, solicitando 29) Quais os pedi;:'los exist-ente-3, indlcar às emprêsas construtora das - c:..::n-ealmente ~o~ve "?-m êrr'!. llO~ -

Errogação do prazq .Para resJ)OSta atualmente, na CACEX para importa- obras sob. sua fi.scalização, as firmas o o..:enador. _Ameho Vmnna JRID~lS 
&-egumtes Requenmentos de In- ção de tratores de rodas e de esteira~? que devem fornecer àiV~TSDS materiais fana. u~. lmportante pronunC.Iar-

rma.ções: 39) Qua.l.o valor da importação de .como sejam portas, pisos, l-ouças etc.? m-ento. · · 
J\: .N9 199-68, de a.utorla. do .senador peças de. reposição de tratores nos ~9) Quais as)obras que estão sendo .t?.ealm~nt-e, Sr, Presidente, ê isto 
~o de Mattos; . anOS'- referidos no. prim~iro item?·. ex·ecuta~as no Setor Habitacional que tradUZ a fragilidad-e, da Democra."' 

N9 477-68, de a.utona. do Senador Sa-la das sessões 18 de julho de Econôm1c0 Sul - cruzelro? cia bra.:;ileira. Náo ·são fortes os que 
.I. o de :M'a.ttos; 1968. -senador Lina de Mattos. 39) Fornece:: cópia autentica dos estão no Po-der. São ·fraco:;, pois que"' 

l! N9 547-68 de ,a.utaz.la d-o sena.dor contratos e aditamentos firmados en- rem uma Demdcrãcia fragiltma; em 
d :Aarão St.einhruch; . Requeríment~ n<? SBS, de 1968 tre a. CODEBH.AS e as firmas cons- qu-e são insulta-dos os hóme:.ns públi .... 
'i:·· ,,.9 s•• "8, d ,_ 

1 
do. I:J--ador trutoras que ,_.stão exe:utando obraslcos, a'>• suas palavras mu:t,as vP.zea 

. fi:v"' ~I TO& a~wr a ..:x;"~ Sr. Presidente. no Setor Habitacional Sul .- Cru- deturp.a.das, e, qtíando profer-em a s~a. 
l· _asconce_os ~, . ~eiro. defesa, a sua <:!-efe~a náo encontra. r. ~ 628-68, d\\ &\ltolla do Senador Requeil'o, na forma Regimental, Sala.~ das Sf~ssões, J8 de jillho deJguarida. E as próprias pâ.lavras,.pro-

..}. __ ~ira. Din.ía; seja. enoa.mínha.dq ao Exn1o. Sr. Mt~, t968. ,- Sena:lor Lino de Matt_os. nunciada.=; em defesa de qu~m ê_atin ... . . 



.'Sexta-feira 1!) 'DIARIO PO CONGRESSO NACIONAl.: '(Seç!l,o fi)''-. Julho de 1968 248) 
==~=====-~~~~~~~~~~==~--====-· 

\ 
gido. ainda são pubUca.des de modo dizer, de critic_ar,_ d.e ccrl!d~n<lT e de falques enormes se _processavam e, en- até d . fome, ou à falta de medica--o 

1 absolutamente diferente, ainda. são pugnar pe1os di.tel't.os do ncm"m e do cobertos, hoje, mais ou 1nenos, a mes· ntentos; quando olhavam para. suas 
1 adulteradas. · cidadão. Não . vou conflmdi!.' jornais ma coisa. continua ainda - está ai o case: e Viam seW> filhos sem /pode­
I 1t -essa. a. democracia que querem C()ffi certos elementos recalcados, mui. desfalque da L.B.A. desafiando a ar- rem L· à escola, essas multidões J.lãO 
1 para 0 Brasil, em que a honro. e e. tas- 'V~:~s. qu.e, não tend9- a. corag~m gú.cia dos dominantes - então, o povo tinhar.1 motivos para arriscar a vi­
\ dignidade do hõmem não têm vez, ct: atacar a quem l~e p-od-e calar a não tem motivos para se organizar e da, :.:.1. defesa !ôsse lá de quern fôs­
. ~m que se deforma o z>ensamento boca, prccuram aquel-es que. mestno trazer o passado para o presenteJ o se'. 
ELlheio? . B.tacadoo, defend~m o s.eu · direito de que é. pràticamente, impossivet. S:·. PreSidente, apenas peço com-

EU nunca. fiz praça de grandeza, atacm·. E muitas vêze3 não têm colllo . Quando se fala que há grandes ruo~ rn:eens~ do:; meus nobres colegas· por 
oou de origem humilde - mas íam- &e defender e por i~so ~.áo a.tacados, vm1entoo, que o povo está sendo Iev~do trate · <le. alguns asSuntos que não de ... 
bém nunca. fui subordina.dr> a grupOs peles instrum:mtos que rmmr.m e in- a .se aglomerar para.. uma 1uta. de VIda ven: interessar à maioria dêles, mas 
'econômJcos ou grupos poderos~. A formam a. opinião públlc:a. _Mas -vo.- e. de mor~e, no sentl.do do retorno, eu é a únl•~a tribuna que nós temos, don­
minha consciência é tranqüila, n1as chegando aos noucos ate se eles- ~ilgo comigo mesmo. então, se está de poder;;os apresentar 0 nosso pen ... 

Nunca :fiz nenhum jôgo contra meu cobrir a verdade. E se pensam aquê~ rgnora.udo, cm~pleta.mente, o que se samento. 
País contra-a soberania. do meu Pais le.:; qua continu:;.m 'fornt\~ew}o intor- passa neste PaiS, ~sto ~mera. propa.· um dio~ dêsse-s, para confôrto meu, 
e niesmo em desigualda-de C!e condi- mações falsas ou deturpa-nd<J, que u;to g::nda para e):lcobrir cmsas, e 0 povo H u:.-:. trecho de Joaquim Nabuco que 
' - · ... to r 1 a bôca estão com~\'C nao quer re-torno nenhum. Quer ter ..,.,. d .... çõeS parque nao possuo lllSt-tumen. s tnc- · az ca ar , ~ - condições para uma. vida digna e uma m~ 4~-· l}!{}f~n a tranqmlldade. E g. 

l:parà que a. minha. defesa c11eguc ao lamente equivc·cados. Di:~em que há vida decente; quer ter condiçõe,s-.para tnbun."" .. que .. ele. encoptron, .m.esmo co--­
i povo e saoendo de todos os. 1·i.~co:> homens qu.!:! nascem lutando para educru:-se e educar 03 seus filhos; quer m~ diZia. pa1n um plenano deser .. 
\que ~orro não silencio principa1men- chegar à vida e qu'C sãc tõdOs, mas ter condições para não ser um escravo tv , '!1:11 a do Par1amento, :te quandÓ se trata. da.' d.efe7a daquü: outrcs ~_bdicam do di:eito _A luta. e ~ · te di • ·Quer queiram os poderosos, este~ 
'q_ue eu iulgo que é verdatli>. outros yao lutando 3.;te o ftm. ermo economwo: quer r con çoes para, . 

Sr. Presidente, por isso, fi~ a res· quz seu ~{} se~unõ.o tlpo, Estou ve11cto com liberdade, defender as suas idéias. jam '),~ setôres politicos, econômicos, 
:1 t· t d l ... 1 defender princípios. milita,·es, sejam detentores do poder 

twJ.va anterior. Conheço :~.. técnicn. cn. e es a S·e raçan ° ttt< 0 e, " m- Nunca fui partidário, nem o -sou, da d, imprensa ou do poder econômi ... 
Escrevi pa.ra pequ-eno jornal po; JllUI- nha maneira, _divertind~e tamb_ém. Ditadura. Mas o que se diz, todo o co, bancários ou não, nem ésse im• 
'tos anos. Dei para ouvir a •·Hora. do o que Cles nao podem e nos tu-ar d!'" _ está, aqui, a su'mula _ man- d' - . . . ed. . r-.. 

d. ·t d t r f:.l - o der "' - pe Irao, nem nmguem ~mp 1ra a. \ ~ Brasil": aí, Sim, pnsso recw.mar, c 0 ;rei 0 e a ar· -es nao. po chete de principais jorila.ls- e o povo marca do povo para conquista de ~ 
devo reclamar, porque, no que tange militar, .se puder e quiSer, P?de te- esta' sendo ,·nrormado de que ha' un1a · • d ·à d" 

S htt c esso e fe hat a mp en uma. pos1çao, e uma VI a 1gna. «o Senado, é preparado no enado. c d' 0. ~ngr . · c ' 1 r - crise de proporções enormes. E não 
E. agora, vou faze-lo, tOda. a vez 1we ~3. .e faze:-la mstrumento SfU - ~i se está mobilizando _ repito _ para •..) podel' econômico, mesmo com 
fôr possivel, porque é um trabalhO ;.odes ~os Igualamos - como ~m 1\1':1'!.~ defender uma situação de que 0 Pl'ó~ cert subu!os que se vendem àqueles 
prepa.re.-do por funcionários do s.enn- tos patSes vem acontecendo, hoJe. prio povo é a vítima. Falo no sentido que se arrastam como vermes e que 
do. sob a responsabilidade da. Mesa. Mas, os escre~ectoJ;"es dessas. notas não econômico, na" sua maneira dé viver. sã piorr.s do que êle, poder econõmi .. 

ora, Sr. President-~. como ponto de· podem me tu·ar êf:ses Q.ms anos e E' que 0 povo não aceita quando se co·. q' · d5.f>far~am-se como cam~leões, 
partitia, declaro que, sõbre os traba.- meio àe mandato. ~ ar fica_?.l deses- declara, quando alguma fonte do Go~ <'Olr. IPim.etistas que são, fazendo--se 
lhos do senado. os projetos aprov:tdos. p-erados, .Respondo dnquJ. nuo chega vêrno declara flUe tudo é paz, que tudo dc-fcnsmu da verdade, quando mui­
os trabalhos das Comissõ~s. os pro- ao povo. ~les deturpam lft, c11ega ao é tranqüilidade. que se está encobrin~ t?.s "w'êzq, não o são, e siln do poder 
nunciamentos, vifando ao engrapde- pm'o. Pensam que, por ês.te sistema., do o·desenvolviruento do Brasil, que 0 e,..onômieo. do poder capitalista in ... 
etmt::nto do Senado, muito deixa a eu me calo,. e eu continuo falando, Brasil se está desenvolvendo de taJ t~:"rnacional, os dias dêsse podei es ... 
desejar o que s.e V€U1 t.raru;mittnd<l e, i\s. vêzes,. dizendo na cara de Quem modo, e se encobre isto. Parece que tãu contados e da casta dos vermes 
.ao povo brasileiro. Aí posso intervir escrev.e, aquilo que quem esc.teve, p-en- quem. fa.z estas declarações nunca f o} qu : êle serve. Não tenhÇJ dúvida, 
- e \nterv\rei - como ~..atntêm Ge- sa que sua autoria t1ã() r,stõ. sendo a uma choupana, nunca foi à casa de indepen<}e dz. vontade dêle-s como in..­
reJo esclarecer, desta tribuna·, aos de~endida, dize~do, às vezes, na pró~ um funcionário _ e quando eu fa.Io d':pendel'l da minha, o que vier, o que 

· :funcionários desta Ca.sa. que ao ser pr;a. fonte de 1ntormações '1'Ue falsi- ''de um funcionário" falo de 3/4 dos Pst:, pa~a acontecer o que está acon .. 
'JYCOCUrado 'por alguns dêles, fui in- fica_, a verdade. E en_tão. at, se torna funcionários, que continuam percebeu~ tecendo no mundo inteiro, quando 
formado de qu~ há funcion:'uios, no maiS interessante, amda, o Sl.stema do salário que não dá para o sustento t·s~a mocidade que está enojada se or .. 
Senado, que recebem, todo mes, o seu d-e defesa, de sua família-, para as mínimas ne~ g;miz ... _. quP não está. organizad::t ain ... 
r;alãrio e não trabalham par:t o se- Quendo eu deSmenti, aqui, a nota cessidades de sua vida. tiro., mA.!~; re\'Oltada que revolucioná-o 
nado. Mas T.ecebem, religio.famente e declarei ao colunista qo.e havia. sido Parece que êste povo que faz esta ria. - p~uT ser re\'olucionária, eu fa ... · 
:;eu salário, trabalhando para. !>utras mal informado: no. outro ciia. o que declaração nunca foi à maioria das ll r. .s~o1: conjunto, _precisaria que 
-entidades. Declar,~i C1Ue a tnforrnaçã.o foi publicado, deu nojo, ou ~nti náu- fazendas bri:tsileiras, ou nunca. bateu p.Jssuiss, Hma filosofia inteira, um 
era d1 tamanha gravidade que eu iria seas, B.chei engraç.ado, no sentido mais à porta da. maioria das casas de fa- p~·ogra~a vl:mndo u'a meta através 
tJesquisar - e irei pesqu:iEax - para n-egativista do têrmo., Eis a liberdade velados, que grealmente são operário.s de . uma tática. de luta. eficiente _ 
ver se é verdnde que, hal!endo uro que esta. gente defende, e até funcionàrios públicos. quand J 0 operariado compreender, tQ-.o 
grupo numeroso qu·e trabalha e que Quando ouvi a ":Hora do ·Brasil", à Aqui mesmo em Bra.silla, Capital Fe~ rr.r:.:: poslçãr e se organizar _ porque 
.:1.Um11re o seu dever, hâ. um grupo nofte, a náusea continuou. '!'iraram deral, cidade nova. onde é que moram ho:"! aL da está desorganizado. · 
segundo a informlçáo que recebi, qUP.' lrm trecho de um diséurso e depois co- 2;3 dos seus- habitantes? U 
recziJ.e JJor ses.::ões extraordinária.-; s~m Há favelas em Brasília, • maio,·i.. 1.l di~ dêsses um grupo de Sena ... 1ocaram o trecho, de tf!.l modo que "' •• do -· · t' a 1 t• t d. a elas rmnparcc~r€tn. delas constituída. de casas de ta' buas r~..... at.<..IS lU u "" en :.. 1versos uma. resposta 'dada anulo.sse a defesa. g u · ct· i Q · t E ós '!t1~onnl'lnt!'--s me dlsserum <1ue: 1 t t t ordinári-as, fa:ve1"" in--.el'"as, como r :· sn• ICa B. ue co1sa remen ... nro a ada. Is o feio no Senado Fe- ""' ·• ·"" d r " s d .,o Sr. l:mha. muito cuidado com esEe 1 aquela do IAPI. Quando levo os v1·si~ :J.. ~:;:; grupo de ena ores dizia: dera ! O resto não, o rest-o é isto mes~ · d t- d · •rUJlO! ~ um (}'rupo muito "'"deroso. · A tantes de Brasília, aquêles que me co~ c.m a es ao assim ividldos, mas ~ " {.I'-' mo. Nao fosse eu socialista - e eu d d 
.Patecz ou-e nfto é, mas é multo po-- sou _ porque, não acredito nisto. de n.h~r;:.-em e que vêm pela primeira vez quan '> ccmpreen erem que, unidos-, 
deEuro.sol '' à t. 

1 
~ modo nenhum. Acredito na liberdade a esta. Capital, para conhecerem Bra~ s!'io iné'fstrutíveis, ai daqueles que os 

vou procurar on e es a a. onre para denegrir, para. destruir a honra sília, não sOmente- os levo DS.ta. que exolomm ou que tentam liquidá-los! 
do ooder, qual a. arma que ê.';se grupo alheia. certos aquêles que 0 f~em, conheçam o centro, mas também os ". para que, inclusive, não· 
d~tém par.a calar - &e é que detêm rtue não há maneira do ser, que está levo para. que conheçam o submundo, se di3 .. qur por ferinos ataques len ... 
- a voz de Senadores qu~. no cum~ s-endo denegrido, poder -cl1egar su11. voz o mundo n\isterioso do sofrimento, da tarão ct,la!' a voz dos que são sacrj ... 
prlmento de seu dever, procuram in- àqueles que vão agora analisar uma inquietação, da tortura, da fome, da ,wados I'elo poder da calúnia conti ... 
vestigo.r e procuram saber s~ proce- vida, à base de 1nforma~óes falsas que miséria. Para que todos vejam a rea# nuo na tribuna; só se não souber, se . 
dem as ·criticas feitas, porquP.. Só cos- lhes são transmitidas. EU estou cons~ 1idade. . não 1~·:, no cunlprimento daquilo que­
turno fa.zer acusação ba~n.do. 1mra ciente üisto. Eu não vou declarar que êste Go ... acho que é o Il'leu-dever. Queimm ou 
não c.e>meter os me.sm.as er·ros que ai- :E' por isso que venho dizendo, nã-o vêrnD, em quatro ou cinco anos, pode... não, com democracia. incipiente ou 
guns cometem, quando me julg.am ou sei quantas vêzes. que nunca falo, des~ ria ter resolvido ptob1emas de séculos, cipiente declarada. ou indeelg,tada. 
quando reproduzem palarra-5 qlfe mi- ta tribuna, em redemocratização. Sem~ seculares, () que seria uma infantili· enquanto houver um microfone aqui 
nha.s não são como se minhas fôssem pre falo em democratização do Brasil, dade, O que não entendo é porque se e não fecharem esta Casa ou eu não 

Realmente, esta últ:ma nota até porque, neste Pais, te1nos tido Go- tenta dizet ao povo que certos probJe .. moo·rer ou não ficar uniti1iza~ol Te ... 
que me valorizou muito, estudei· bas~ vemos que permitem maior ou menor mas foram resolvidos, que o Pais está nho P.i:10:n dois anos e meio. EU não 
tante Psicologia Aplicada. Quando manifestação da palavra eScrita, tele- trimqüilo quando, ao mesmo tempo, se eoat.ava cor.1 os oito que tive Õ"'sta 
mn j~>rnal de grande pôrte. qne pod:~ visionada ou falaüa, maS nunca. t-ive- dá a. lume uma nota como aquela, que vez. Qua1•do disputei as últimas: elei-
destruir. que pode constr~lir. destruir mos uma Democracia autêntica. é um desmentido formal às declara· ções ll':\ Guanabara, para 0 senado, 
:reputações ou fazer reputa~óe-..s, quan- E' minha maneira. de pensar. çõ~ que são feitas por alguns Minis· p~u . aL'e fõsse perder . .E:ntão, esses 
do .unt jornal se preocupa t!!nto com E' por isso que tenho dito, desta. tros, sôl::lre a verdadeira situação do ·J~to an0s '5áo sobr~vida, como se cha­
hum.Ude Senador, co:n1o o que fala, tribuna, que. na.s observações feitas Pais. ma em medicina. Não contava com. 
é porque saJJ.e que não se comportou por ai, percorrendo ê.ste l?aís, não en~ t. porque êste povo em perplexiüa- ê1E ;, kreêitava que irb termiMr ali, 

à · tst é 1 1 t o t de, pr1ncipalment.e a grande massa como everut., o , o co 1ln s.a. con ro, na generalidade dos casos nin~ brasileiro. _ porque temos muito mais il·orqu" r tempo em que havia nqrti- .~ -l -
$t)tnal, não, guém que manifeste saudades dÓ pas~ dos politk<. no Brasil, que ma.I ou 

Sr. Presidente, mas voltemos ao as- sado e muito menos satisfaçf~o com nt1S: no:; países desenvolvidos que bent e~·am organizados, tinham sua 
6'ftnto, porque, se â crlse - ccmo. di- o presente, porque êste povo que está puv,' Porque povo é a massa quando HlL:>'-- • .1 st.::lpre fui obediente ao meu 
!l:Cnl os b-em-Informados - está-se af, que sempre sofreu da Policia que es+.á esclarecido, quando é politizado .... artid•) 
agravand~ e poderá termlna1· - se- tem muito menos culpa do que áquê- ~ ' P/Jl'que (!ste povo não tem lide- se se dissesse: ilvocê vaf disputo .. · 
gundo dtzem os informados, os pró- les que a mandam praticttr violências; ranç. Nunca teve li<iera.n~a. no <sen- ..... 
prfos elementos da: área governista- o praça·de·P,ré tem muito menos cul .. tido de princípios de uma-filosofia. po.. - e naquele tempo a legis--
por um regime~de-exceção, ou c-erta pa. do que 0 rnanda.nte, do que 0 que liticF., d<t. uma filos.ofia econômica, de •;;.cfiJ e1(·!t-ora1 era. outrr. - '!você vai 
Imprensa. se_suoordina - como fêz lhe ordena que pratique violênctas; um~ filosofia f>5X'-ia\ tncatnada. em disput~r eleição por Roraima", va• 
no Estado Nõvo e durante os r~gimes quando êste povo sabe que. no passado certo·· ~.: determmados nomes que ho- mo.:. di~;uttr a coisa: maioria. E por 
fc.rtes - ou, então, sofre:rà ta n to também sofria. fome, também recebia jc ~e1·iar :•. ouvidos, pelas grandes mui- gue 'it;'1 far P~~ ~ora!ra,! E eu ia 
c,omo qualquer outro cidadáC'I. salário irrisório oue não dava pllra. que tido>:;.:. nãc se rebelaram c:_ "'\"'.ndo da u ar~ 

1 
~&ma. a per er • l'<l'ão im-

Mesmo viUpeudtado, insultado ou êle pudesse sustentar a sua prole· queda c~e muitos dirigenteS dêste.Pals, or :" & 0· . . 
tncompreendfdo, CilDtinuo defendendo quando via que êste Pais era tâo víti: porqL vão tinham motivo para fa- H:!\ ltát>. Eu alnda discuto pQrq,uJS 
à liberdade de Imprensa com respon- ma do monopólio intern9-cional, como ?.;ê-lo, pm·que, quando olham para den- Pstt!rnos e!ll duas .federações de par-.. 
011-bllidade, porque sem esta liberda.d~ continua ho.ie; ouartdo o povo via que tro da sua casa e viam s-eus filhos tidos. A coistt torna-se um pouctl di-. 
raAo bé Democracia.. A Ub-erdaã.e de ~scãndalos de granges proporções, d~~ morrendo - e mui_tM e muitas Yêzes ferente . Mas, naquele tempo, nAot .- ~ 
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•você va! ser candidato ao Govêr- e:!ltrevi.sta do 'lustre Ministro Jal'b .. JATA DA 18~ SESS.i,O, El'ú 18 EnquantO o aludido Sindicato se i 
no d~. Guanabara_ :•• ' I Passa~l.nha, conc..Jida a.O jornal "0\ o·.··· •ULHO DE 1968 ~ manifesta. !avoràvelmente, o última.·: 

Me- arr-igos, nao vai dar cer. to. , Gl{)·bo , de lO de j)Jlho do corrente . ~:o "' congresso da ' Jornalistas· pareCe t~ J 
! a.n 1tOI)J.a.Cio rumo diverso. Seria, ·portan-

. QuaÚto possuunos, em calxa, para~ o. · . '2ª' Sessão Legif;lativa9 . to, de: 
:P%:2..rmet< programas -de televisão? f Brasília, 18 ~ ~ julho de 1968. --~ da 6't! legislatura 1) relterar-se o ofício à .A.ssociaçáo 
Nad~. Qt;anto possutmos, em caixa, Sena<l'or P~tronzo Portella. Btooileira. d,e :rmP.rensa, para que o!e--
par~ sunvenciouar jornais para. n;>s-\ A ~ntrêv:~ta dÔ Ministt'.o do Tl·a .. , (-Convocação Exfn:.ordiná.ria) reça. o _seu ju~ga.mento; sôbre o Pro--o 
ss. ... PII..t;.a~a~da.? Nem um tvstao. I h-alhO é um dOCl....Dento que·car+J.cte-! . ' .·,..... . ' . jeto; ~ 
~·u~o-;: J poos.tmnos para pag~r :t.lOSsoa: riza beln 0 qua.iro político brasileiro! PRESWMu;:JA nos SRS.: Vl~'l'() ... 2) Oficiar-se à FederaçM das Sin·· 

ld
folhalejjOf:'t Nada.· Nós poSffi1:1D10s _·umt da. hora. presente. _ , . . , JUNO FREIRE ·E ~UIDO MO DIN dicatos de Jornalistas Ptofission::tis~ SI 

e [ 1 fim de que também opine S.Obre ó: ma-- · · ~ b.lid ~ d ·in.,... As 14 horas e 30· miÍlutos 
_ ·. ~ .podemos, de· -maneira nenhu- Com a resp:msa ,~ . a.~e - e , ~- 1 acnám-se presentes os Srs. sena.- téria e envie o texto aprnvacto;..._LO 

tt.a, m~nca~· nossa posição contra .fas- gran_te da malS ..,quaJ_fJ:c~da ~q_Ulpe de dc.res: derradeiro congre-sso de prcfiS.Sionais 
. cistãs, que-estão de um lado,-e J~ascis ... Governo, _sua ~:x:cel~n:_.-a dJss·e, _ de da Impren.&a, a respeito do assunto. 

ta:.: q. ,.. es,t~o do- outn '<t::'lt"l. 3'ascis- torma: clal_;t, do::;. ~e:;1g~ P~! que pas- Pedro carneiro Sala das Çomissões, ·em 1 de. abri~ 
tas tinham um. candidato· de um 12 .. sa a N.a~ao!. dn.~.d,da ~n-:re ?s <!_~e Aclilles Cruz . de 1967. -_Milton campos -_Presi-
de e "' m1tro dO outro. Po:;:tanl;o, ha- querem. p::rst:rvar-lhe. as,. Jl?-5-tltuiçoes Victortno' Freire : dente.·:..- Antônio Balbino - AlOysio 
vla." neceEsiõade de màrcannós a nos-\ e cs que pretendem d-es_t.u1-~a.s. , _ Menezes Pimentel -_: de CarDalho - R-elator. -- Josaphat 

Aloysio de carvalho : Marinho _;.·Carlos Linaenberg- An~ sa- ·posir,:ã.o. O·q-ue previa. aconteceu. 'FixQU a p()S.lção do Senhor Piesi- , t6nio-Carlos. 
Mas, f. ... l chamado e obedeci .. O que dente da República. e, itnpUeitarnen.- ~~~h~~r~e~rillh<> 

Parecer n9 61 O, de .1968 muitos hão queriam é que eu· fõsse l te, c?ncitou . 03 democratas -à un:ão AuréUo Vllinna. 
fiel ao meu paTtido, que tstava se em tôrno <itq_Uf>Je -qu-e, entrentandú PerJcJes Pedro 

.. extinguindo e termínando. _P.:!la Lei as pressões, de~:eja consolidª'r a. P.rã.- Armando Stonti 

1 

JJa _comissão ãe constituição e Jus ... 
Eleitoral não sobrE'veveria. , . t:ca. democrá.t!ca., ·sob a égide _da. cons-. Milton Menezes tiça, sõbre 0 Pro•jeto de Lei do se--

....... Mas cumpri o meu dever: ·até o 1 tituiçâo. l Guldo Mondirt ·_ 'lfadO n9 48, de 1965, que cria a or-
fim. Não· há dúvida quanto a isto. ,, Ao se proclamar disposto a renun-~ àem doa Jornalistas do Brasil e dei 
rr:ambém, àquele tempo sofn, prin- ciar ao pâ.sto, no gesto de desamb1.. O SR. PRESIDENTE--. outras providencias.< 
c1palt11;ente quando publir.aram a f~ çá? pes .. •wal, quis demonstrar que de- tVictorino Fretre) --A list-3. de pre- Relator: Senador Aurélio Vianna 
tograf1a de rrünha espõsa., que nun- vem ser afastadc:; todo::;- os obstáculO;:S sença. acusa o oompa"eCimento· de 12\ Em 16 de agõsto de 1965 ó ilustre 
ca se met~ etn })olitlca, r<?deada dos para qu~, com inteira liberdade, pos- srs. senactores. Havendo uumero :e- Senador V<J.sconcelos TôrreS apresen .. 
meus sobnnhos e a ela aa.vam _pa- sa. 0 senhor Pres:dente -d~ Repúblicatgimental, declaro abf!rta a sessao. tou projeto.cte lei que cria a,. ordem 
lavras. que ela. nunca pr_onunmara: escolher os auxiliares a-dequados às· Vai- ser lida a at.:t. . d-os Jornalistas do Brasil. . ' 
e que a torturara~ m~ses e m~~es·l reformas por que anse:a. a Nação. . o s .1 · · · ed à Na comissão de constitulcão e Jus-Membro de uma lgreJa evangellca 1 • - • • O Jir. 2· ecn ano_ proc e. . . . . _ . t ,- _ 
~ão estava habituada a- tantas coi- Numa c:mjuntura dom~nacta. pelo leitura da ata da sessao antenor. ti_ça., fol o proJeto dlS ribUirlo ao en 
.sas. "Mas não é possível, Aurélio, persu-nalismo, o Ministro afirmou, que é. apr.ova.da .s~~ debate. . ta o senador G~y. da F~~~eca, qu~ 
tanta. 1nfãm.i~! ~~ nunca. ~isse isso· pelo exemplo, que a hora: é.-de ~ran- te? .s-r. F sepretano !ê o-segum, .. ~:~r~na.~e eexj:ri-~~0 ° d~ \~~9P~~:.~~ •. 
n~ ~inha nda! E por qu.mta an- deza. ~ EXPEDillNTE dela· solicitou .,._ no que foi atendido 
t~tm, a911~3 .senhora _passou! Qu~n: ~ opor_tufio, -p<>is. que defini~ãô tão - o pronunciamento· da Associaç?-o 
tag 1lagrunas_ aquela senb.ora._ derra importante não fiqu-e à mercê das PAR.ECE~ES Brasileira de Imprensa. 
mqu. E- quando eu .Pr~uro Of! ns--1 interpretações i-nte.re:~ada.s e seja, dei F}n !8 de maio de 1966, quase um 
pçmsáveis e !Jles- dlgo. _Rt~tiflquem c')rpo __ inteiro, entregue. ao juízo dos· Parecer nl? 60!~, de 1968 ano a-n_ós ·a apresentaçã.o do projeto, 
isso. lsso esta. torturamj,J.,.'tma. ~e- óster-os. . · l . ~ _. . ~ _ ~ta .Comissão enC'amiDhou oficio pa .. 
nhora, na alma, no .,.spu:rt.o. ~ti P _ • · Da com:ssao de ccnstltmçao e Jus- ra o Jornalista Herbert MOS~-'3, souic1-
a~iqullando uma mulher d1gnal Nao há onde ?l~lhGr po.:;s~ ser m- tiça., sribre o Pro1eto tle Lei do Se- tancto·o Dronunciamento oa A B' r 

:Ez1tão, o sorriso que hoj~ muitas se}:da a. entrevl.!"ta do Mim.s-tro, se-) 1Wtl-o n\1 48.-65, QUll cria. a O!fiem. sõbre o _projeto em ca-g.sa. _ 
vezes contemplo nalguns lá'o1os, con- nao nAos AnaJ.S_ do Sena-do, :efide Sua

1 

rLos Jornaltstas do Brasil e da ou~ .- Não havendo, no prazo ragimental, 
teplplei naqueles dias. "0 senhor Vá Excelencia. t.em uma catl~1ra, ó1da t~a.s provictênCJas. resposttl- da l}ssoc1ação Brounie!ra de 
à' ~uwstiça'', ou, e~t~o: "Depois _das' 1 pelo. povo, -para. o Ser-viç.'J da Demo- Rerator: senador Antônio Balblno rli'l)!'e~<>e., a-o l?ed!do de ínfo~aç6~s, 
ele1?.oes, nós pro~waremos: r-etif1car 1 crac1a. De autorw do Sen-ador va::concelo-s é ,o m

0
esmo retJte~f!-dO pelo 0~--}D nu-

isto{. · - \ Sua entrerutt é b:;m O testemunno Torres, o presente ]J:"~jeto fl'l•3. a Or-. 9ero v~' de 21. de JUnho de I__:;SJ. . 
.quem . com f~rro fere, co:n ferro de que, no Poder, o Senadm· c~nf :r-' dem ctos Jornahs'as do l3ra,1 - OJB, 1'ardando, <::~mda, ?,._c::oro~~·;iamen.-

~era. ·fertdo. Nmguém jama.ls êsca- ma o juramento com que se inves- 1 cuja nnahdade de acôrllo ... ...,m o 'PJ"- to da ABI, e ..... a. Cotn.!~-ão, - 1umente, 
pou· desta sentenç_a di·Vl· ·.,_a .. '- Não há j tiu, no mandatO' p"J.pular. I ·Úq-o !Q é "exer. ée·~. em_ todo .. o territó- e~ 1 '~de agõsto d_e .19-66 ren .. ?-va a_ <>U• 

. quem escape: Não sou ·eu que estou . rú>·nacíona.1, .a di!;{;iulina, s. defesa e dJ~nc.a com os oflclos ns. ~:> e ~95. en~ 
dizen?o, t;~-ão., E ?~o e~tou .am-eacan .. · O SR. -PRESIDENTE: . a. tu;c13uZaçOO do ~ei::e;.c~cio da vro.fi,sw 'Y!~d~0r;: ;~6~~exo, unt S.VU!S·J QO pro-
dp mnguem. Esta ·escnt-o lá no Tal- . . . . , _ sào. de jornaliSta-, mantidas a~ atri-- 1 - - '?.· c: • -
n;ude~ no Ve1ho TeStamentq.'> E' uma. <G,wdo Mfl"Ui-m) - O Requ~nme-n-, b'ü.icões -éspeciUcas los SinrJlcs.tn,_ res-. E o tempo c-on~nme o Dropri~ tem .. 
sentença divina. "F'ora.m os Projetas to hdo sera op_urtunamente mcl.~do pe~vo.s oos catetorias cunsiàerada$ po sem ~ue a. ABI se pronu~~c~e. 
que a pronunciaram em nome de em ordem do de a, I "ff~'llStíc.ls por ·Jej -.. Em 1 de setem~ro. de J ~6 ... , com 

_ • ~- ·- . · _ aque:a. madu:-a. pacienCla. que caN.c-
D_eusl · ~ . O-SR. PRESIDENTE: , . · O Autor àerJaxa. ~que ua,_ 11t·i~ção da- terlza :plUito -bem o Senado Federal, 

·.Pode ·se~ que, ama~a .. s~lll PU:- . . · _. 1 (_lr~em dOS Jornal1H.a.? do Prasll ~cons- de nôvo, agora_ pelo_ offcio n9 131, e 
bhcado, -em _letras de fô_r:.ta, qu~ es- (Guui.o Manàm) -. Na.da. ma1~ ll,a .. 1tltul. velh_a e se.nüda ~s~rra~oo da Colllí$S"ão O!icla. ao Presl-jentn· da: 
tou (azend_a _uma granda ameaça, vendo a. tratar, vciu encetra.r a prc~ (' . .lra~e dos profisslor;_()lS da.1mpre-nsa". A.BI, pedindo resp.csta aos o-rteios ·an-

. que vou fazer_ uma grande dec_lara-l sente sessão, de.sígn:and?, antes, ps:.:a Sucede; porém, que 'a tnatérla nc- teri-armente dirigidos. · 
ção... _ , a .ordinária de hoje- a. ·seguinte~ de D:ã-o -es·~ar sendo encara;:iQ. oor ê::se A final, em- 15 de a.gõsto de ... 1966, a 

E . assinl~ sr·. Presidente, não n•ita- priSma,' entre os .1!)tnalistss. E' p-Oss1- ABI co-munica: o recebimento do ofi-
reJdos usa'ndo de processos ~- e, ai, ORDEM DO DIA; veJ, mesmo-, que haja diverqêT!r·jas sõ.. cio nQ 106:-66 ·e declara'/ nue' nela 
tlão é' o meu caso-.- qU·t! não levem _ bre a m•aneíra d1~ jnteTn~~tá-!a, ad .. tran~cedênêia d-o, assunto,. fõr~· oons-
o povo a. se inobillzar, -não evitare- votação, ·em ~o único, do Pro- vlnddo, _conseq.uen.temente, necesS'Cia- titutd~ um~~ o-{1-mi~são Espy:ial para 
mos _grandes males que, por .ventu-. jeto de Resolução no ·47;•de.l_968 (of~ .. 1de _de- a-uctiê:rg:1a elos órgãosareprf;'sen- es~uda-lo, ';l-~pois do aue ~~•:m a nia­
ra, venham a cair sôbre êste Pais, reCido pela com!ssão de C-:>n.s:t:tuiroo ~ativos da.., ~1:-sse .. 'Essa -r. ~ce~sida~e. té .. ia al_)t:eC-l~d<l ne1a. Direto-r:a Õ>1 -As­
~ dos muitos que _ês~e ~ais vem e Justiça. como conclusão de- seu· Pa.- mclusive, _.m sentlda .uel"> ,...._en.a:gr ~oclarão para rem~sa ao :;~pacto .. ~ 
~portando. rece-r n 9 S55~B8),'gue torna sem ~~1- ~a::y- -.da. Fonseca, tendo n._vcmis.;o Ja em 9 ·de ago.s~.q dequt;.a .nno o 

. ~ E· só os fatos vão esclarecer con- to -a Resolução n9 83, de 196'7. c .. lll?JStldO, peronte t\ A~socia~~ao Bra~~- Sindicato dos JO.I'llalist~s T,;b&r~is do 
v ni t m ·nte a· Nação -brasileira· · · le1ra d_e Imprense., para que se IUanJ- EstaM da Guanabara se dirJ~1ra ao 
~gn 0 e re~tO é hipótese. _ ~ · V~taçã9,· em turno único,. do Re- festru:.se a. respeito do Proj~~n, ~residente do_ .. Senado, -man~festando 

- --' - . ~ - - ~ · · ~ f quer1mento n9 725. de 196_8, de ~uto-\. Ocorre oue, ta.lvez em vtrtudP da.s n. soo anrovaçao ao Projeto•va.scc.nce-
-. ': A forçao do Gov~~a ~~ a raqueza. ria do Senador vasconcelo.s Ton·eJ;, batalhaS em QUI~_ se há +'Htmenha.do, !os Tôrres. - . 

Ideológica e de .prmcip10S ~ri gng, ·. solicitando ·ao --oder Executivo; atra- nos."ú.ltimos m_eses, a A B 1:: Ú3{' q.odc Chegado abril de 1967 ·~ ·reJator ·da 
--,·. 4e parte dos ~eus _adversa os._ vés do Ministério <la. F_-azenda - responder aos oficios (1.l __ fJomt~são qe m~té!ia é aJJ;Ora o Sen.adoi." Antônio 

quando um frac:('ké· for;:. ~orout: _o Banc_o central 7 , .informa"?"ões sõbxe CO!lstlfujrão e·,Ju~ti,.a. )l':t-"'etd.ade. Batbmo, da:- !l.c•ssa. ~empre l~mbradg,·:e 
~Qrte, é fraco. 'Ulto em. o Co~elho Nac1o~al de Desen~olvi~ êste ór'g~:o. técnKo tem oond!çõe."' na"e. gJo.riosa BªJua . 
. _,...._SR. PRESIDENTE: mento ~á Pecuá~1a, iCONDEPE) · ·]ulgar ·da jmidieidade e -'fa constil~l- O .Se_!la~?r balano~r~co-nhe'.!e ~que a 
· - 1 ú · d Re~·cíonsJidade da uron~si,.ão. ("rmvém Comu,;s':l~. tem. condicoes pa!'a. .fulgar 
(Gu~do Mondin) - !:S:ôbre a mesa. . V~taçao, em u~o mco. o 'insistir norém, eom..-) r~JmP..,I:I.gE'.m a<"!s- da .iundiCidacle e constit"lctonaltCade · 

requenmento q__u~ será lido pe\o S~ quenmento n9 84-8, de 196g_, pelo ?~~i lOTMUSta_s -profissi(\nais, qu~ êles se da -prO'!}-O.Si"ã~". "·Convém Jr..sistl:.-, no-
Ilhar 19 Secretario. _ o Sr. Seoodo~ Dylton C sta sol ~ pronWlclem atr:lvPs dos . ":'e.~p~ctivos :rem ... ~- C·"'nclue - c>Omo Pamenagent ' j inf-:Jrmaçõe.s ~o. ~~>_:ler · Execut:y_.?. órgãos de· CÜ\SS€·. aos Jornali.st.-:os )Jrofissiona.is; que ê!es • 

E' lido· o- seguinte: atrª'vés do- Muust~no dt\ Fazep.~, ' - ~e pron1~c1em a.t-ravês dos r~specttv-oo 

1968 sôbre ~ _estabelec1mentos ban_c_ft.l'Ios No proce.r:;so,.E~stã -aneXada a pOsiQão õrgãos üe clasee". 
_Requerimin~o .n9 892, de que, de ctnco anos a. e_..s-ta. ?ata.! e!).':' do Sindicato dl)S ,Jorna-Ttstas r~ibe:·ais Já aL tinha-se-~ opinião favorável 

t r• !me de !lqu1daçao e do Estado da Guanst.?:a. 0p)no "!lo :. Exce!ent•·s·imo · s·e-'L-'r raram em ._.g ~ ' ao "Sind1catc dos JOrnalistas Llbe-•• ~ """ f tr 1 :d es sentJdo de (me o:!~ nobre id~ia da- ins-- ~-
az _o:u as n age,ço • talat'ão dã. O"RD~-dos T'}l"f:'Lt\T~Js- da Guanabara e· a ~~ntrár:a do Ul~ 

~. Sénador Gilberto }.tarinho · · t•.·mo con<;!"""". 'o · de lorna'!stas· , r-I!· O SR, PRm:uDF.NTE: TAS DO BRASl'T, se conv'!rtR. r'le~_ta -~-=-- ~~ 
Dignf,ss;mo- Presidente do Senado fetta; em es·p1Ph0ifla_,teal'r1~de.: ,,fna. "'ado~no ~taclo do Pa.rllná, quando "a 
Federal · ~ · · I (Guido Mondin) .:... Está encetra-as. tnstttulcft.o de<~ti.T'1acla tt ~ét' <:"'C!arn1e'l1- repulsa da e5'1!1&-9.;B."dorQ. maiorra: dos 

- ed . tr a sessã-o. --.. te tão ou a!nQ .. tn~fll. •r1 ,._n~"'·-i9. nue, E'Dl cong:re_s(:istas--smcr~hlhou a inlci"ltiv'a". 
~ O abaixo a.ssina.do TI e SeJa a.ns- \ - ~ . 11 h St.Irl esfera, a })"m-f'S~rl11.da Q_dem dos com a. Jl"nüêncfl\ que l}'Te é .?"ecoTilJe .. 
crits. nos Anais' do Senado, e na con.. <Levanta-se a sessao as 0'" Advog-a.d.aJ eo Bi'asu. ,~ cida, propõe, então, o senador· Bal• 
fit?rmidad.e <ias n~rmas regimen~, a. ras e 5 minutos.) 

( 
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tlino que a Comissão reitere •o~fcio à cente, em 196G, realizado no Esta<lo do habilitação quando êstes forem ex~ 1 para. os que queiraw. se habilitar ao 
Associação "Brasileira de Imprensa, Paraná, em que a idéia da Ordan foi gidos para. o provimento dos meneio· pro,vunento de qualquer cargo · pú­
para. que ofereça 0 seu ·julgamento sô· suscitada a repulsa· da esmagadora nadas cargos ou funções", pois, pela blico"; 
bre 0 Projeto" e que também dirija-se m'3.iorra dos congressistas. amorta•lhou atual Constituição, o provimento dos 3. As emenda.s apresentadas, tam ... 
"à Federação dos Sindjcatos de Jor-: a iniciativa... cargos públicos "exige aprovação pré- bém d.e autori'a do senador P"';ulo Sa .. 
"nall',stas profissionais, a fim de que 111 Ante as elo(iüentes "'declarações de via em c:m:::urso público de provas ou rasate! alteram o text·o do pro,rs.to sem 
também opine sôbre a matéria e envie voto" ~:cima transcritas com absoluta de provas e titulos" (§ 19 do art. 95), modif1cru·-lhe, realm~lllte, o alcanc·e, 
() texto aprovado, no derradeiro con- fidelidade, a juridicidade do 4'Projeto não sendo possível, portanto, que s ou sEU cb}etivo principal. 
gresso de Profissionais de Imprensa, ·Va.$Concelos Torres" não nos pode in· Lei se re·1'ira, genêricam::nte, a "con- ·oe fg_to: a Emenda U" 1 apenas su .. 
a respeito do a.ssunto". tNe&ar, nem.deve induzir o Sindicat'l cursQ ou provas de ha.!Ji'litação". prime no a.rtigo 19 ~ cláusula fin~l: 

Estam<Js~ repito, nos idos de abril dos Jorna1istas Profissi'onais do Es- 1l:. ainda, inccnstituctonal o art. 36 "e ~ern prejuízo do direito de serem 
de 1967. tado da Guanabara, a pronunciar-se que permite,· durante o período de or- nomeados, quando atingida a resp3c-

Em 19 daquele mês, 0 Senador Mil- pela aprovaçã.o do projeto." ~anização do Conrelho F-zd~ral, ltO tiva. cla::::sificaçao, para os cargos a. 
ton campos solicita,, da ABI, a re- "A impr·cpried·:td.e, -e poiS a incon- Pre3idente dê'!! e: requ~::~tar o material que se tenham originàriamente ha­
mes.:;a, dentro dê se.s'Senta dias, do pro- veniênc~a da "Ord-em dos Joi'nalis- e o pessC>B1 n.eces.sário Ro ~erviço: ha~ bilítados". Mantém, pois, a norma 
nunci-1mento daquela e.ntidade sõbre o tas'', embora mold·3.da à Ordem dOS verá aumento àe despesa com ma- de aproveitammto . em cargo para. 
projeto, ''fazendo acomp:;mha·r 0 ofício, Advogados do Bras.i'l", reS-salta gri- teria.J. · que não foi habilitado, em concurso, 
pela 3? vêz, um ''avulso do Inencio- tante, do entendimento da quase una- A propvsição está eivad!l de inco-ns- o candidato. 
n~do projeto". nidade dos mi!ita·ntes da Imprensa titucfcmalidad·e-s e injuYidicidades, não A' Em.::nda n9 2, ao artigo 2'?-, acres .. 
. No dia 20, parte outro oficio, des- ::m todo o território mtcional, susten- conta com o apoio da ciass·e, havendo cent·J. ~omente a cláusula "dutante 

tinado aõ P:esid.ente do Sindicato dos tada e demonstrad-a, exuberantemen- manifD"to c:esint<Orêz·s-e da ABI que .s.ô· cmcQ a..'1os.·• como p;aza dentro no 
Jomalista.s Profissio]Jais, no qual .esta te, no decorrer de mais de 30 anos bre ela nãO quis opínar, portanto. qu·3.l não" devaão ser ab-ertas wscri­
comisSã-O de Constituição e Justiça passados do ü1stáve1 ngime demQ- meEtn<J rJCco!lhecend:l os 1-cuváveis oJ:. .. ções· para concurso.s ctestinad,::m aos 
~:o!icita. também d& re!erirla entidade crático em que temos vivido. · jetivos do Autor, nãp d-eve .se-r a.pro- cargo;:; a cuja ocupação manitt'Stem 
d6 classe o seu pronunci9.mento sô- "Reconsiderar,-agora, o pe-nsam·<mto vada. · "desejo de aproveitamento·• cand.ida.w 
bre a. matéria obj-eto da proposlqáo un1ssono da . classe, neste momento Pa1'ecer, pela. rejeição. tos habU!t>J.dos a sHua·;:õ=s div.ersá.S. 
apresentada p.elo Senador flumi'nense, ainda não tido como propicio ao to- S'ila das Comissõ-es, em 16 de julho Vale diz·er que proibe, p2lo p-eríodo de 
em 18 d·e agôsto de 1965. tal restabelecim~nto da ordem jurídi- c;le 1SS8. -Aloysio àe carva:m .. o Filho, cinco anos, a realizaçáO d·a concursos 

E o silêncio continuou, apesar da ca que a Nação Bra.s!l'cira já desfru- Presidente em exercício. - Aurelio para ê::ses cargos, em ?re.5u.11Z.ru rle as­
ms:stência do senado, que, em 19 de tou e pela qual continua ansiosa, pa- Vianna, R-elator. - Eamundo Levt. pirações legítimas, que não devem: ser 
agôst0 de 1967, v~Ita. à presença do rece-me não só desaconselhável, mas - Alvaro Maia. - Petronio Portela. obs}adas pelos que ::;·e habilitaram· a. 
presidente da. ABI ·e lhe pede uma até mesmo tem-eroso." -·Antônio Carlos. - I'ienezes Pi- outras funções: 
palav.ra.- sôb::-e 0 Projeto Vascohcelo3 ,V-ale res~alto.r que p-ermanecemos mente!. - Josaphat Marinho. A Emenda n~ 3 é o.ditiva de artigo, 
Torres, juntando, mais uma vez, um sem conhec-er o pensamento da Asso- segundo 0 qual •to di3posto nesta lei 
avulso da proposição. · cial{ão Brasileira de Imprensa. . Parect'!r n'? 611, de 1968 não se aplica ao.s cargos de nível uni-

NesEa. me~ma data, é expedido· ofi- Mas. não de.vemos, entanto, só por versitário ou C·omo tal, por qual.qq,er 
eio ao Presidente do Sindicato dos isso, prbcastlna·r o exam-e do assunto, Da CamlsSâCJ de Constituição e JU.Sa i-orma, consid·era·:ias··. :f:, po.rtanto, 
Jornalistas Profissionais, com o .mes-. adia-ndo indefinidamente o noEso pa- tiça., às emendas de plendrio ao pro- di~·cri'minatâria a emenda, e em ra-
lllo obj.etivo. • recer. ieto de Leí do Senado n9_17, àe 1257, vor, preci~amente, de grupos qu~ dis-

Em 14 de seto...mbro de 1967, já es- O .:P-osso Regimento é claro qll"lnto que prevê o aproveitamento v·olun- põem de melhores condições d.e viàa. 
gotado, de· mutto, o praz·o de 60 dias à~ atribuições desta COmissão. tário de canclid.:ztos. lvl.bilit«.dos em do que a g·eneraliclade d~s qu-e 'con-
para a· esperada resposta, volta esta Assim é que se .lê no Artigo 3-6, le- concurso públicos em cargos vagos cortem ·aos cargos da. chamada burô-
Comtssã.o ao Presidente da ABI, rei~ tra "c", do Regimento: de atribuit)õe8 afins, para os quats cracia aHiministrativa. 
terando o desejo de ouvir a sua pa- "Opinar, obrígatàriamente, sôbre não haja ca'ndidatos igualmente ha-
lavra, sõbr.e o e.ssunto. constitucionalidade e juridicidade de bilitados, e dá outras providências . . -4. Assim põsto, -é evidente que as 

Na. mesma. d-ata, dirige-se, também. qualquer proposição sujeita ao pro- Relat-or: e.znador Jo~aphat Marinho. emendas .nã-o desfazern as máculaS de 
ao Presidente do Sindicato dos Jor- nunciam.ento do senado, exceto os se- inconstitucionalidade aponcadas no 
nalistas Profissionais, por outro oft- guint-es, em que; sua audiência de- 1. O presente projeto, de autoria P•:lrecer ao projeto, e partictpam, e.n­
eio, já que o primeiro não fôl'a res- pende d·e deliberação do Plenário". (o do nobre Senad{)r Paulo Samsate. tes, da natureza. dêle. M-ezmo a emen-
pondido. grifo ê nosso.)· "prevê o aproveitamtmto voluntário de da d.e n9 3, por ser discr:ffil.inatótia, é 

Em 16 de outubro de 1967, revelando vamos, destarte, opinar sõbre a candidatos ha.bilitados em· c·oncursos prejudicial ao princípjo de igual opor ... 
G seu pensamento, pronuncia~se a As- constituclonalidade e juridicidade do públicos em cargos vagos de :.(tribllf· tunidade, que se encerra, substancial· 
GOciacão Ltberal dos Jornalistas Graw Projeto, assim como sôbre a suà con- ções afins, para os quais não haja mente, no artigo 95 da Ccnstituição. 
llluadÓs do Brasil, '1constituid·a para venténcia. canàid'lto.s igualm~nte habilitados''. Opinamos, por êssês ~,CJtfvQs. pela 
fins de estudo, coord-enação, proteção o projeto é composto de trtrlta. e ·~a apreciação inicia-l da matéria pe- rejeição das em.endas, 
e representação lega1 da categoria oito artigos:· alguns inconstitucionais, rante esta Comissão, deu-Ih:e parecer Sala das C<Jmissões, em 16 de julho 
profissional dos jornalistas liberais - outros injurfdicos e a maioria dêles favoráyel o _senador Antomo Carlos, de 1968. ~ Aloysib de Carvalho FilhO, 
bachaJ.'éts. em jome.li:::mo, etc., etc.'' cheia de falh-as de ordem. redactone..l que fo1 VEllCI~o_. Prevaleceu o voto dO Presidente em exercício. - Josaf}h_at 

E o seu pàrecer é pela aprovação e de técnica. legislativa. ~ena.dor Antomo Balbino, pela i'ncons- Marinho, Relator. - Aurelio Vianna. • 
Cio Projeto, que, segundo e.duz, ~~aten- Jt inoonstitucion~l o a~tigo 2~. pois tituctonaUdade do, projeto, sobretudo·- Alvaro Maia. - Meneze.s Pitnerz.tel. 
ele plenamente ao nóvo espírito da dispõe que os bens, rendas e serviços ·e:n fa~·e da compreensão dada ao ar- - Petronio Portela. -- Eàmunão Lévt. 
profissão fundamentada nas leis e re- da Ordem, criada pelo a.rf:igo 19, go- tigo 9a ~·3. Carta de- 1961. - Antônio Carlos, vencido. 
gulamentos que regem a -formação de zarão "de is·enç-áo de impósto e taxas, 2. Sa1.1~nta o voto venc·edor que não (Victorino Freire) _, A Presldfn-
lorna1iSIÍ1o em :!Yases universitária-s". bem como franquia postal e telegráfi- se conciila "col!l .Q _melhor entendi- cia deferiü os seguintes Requeritnetl-

E conclut: ca.", Trnta-se, evidentemente, de ma .. memto da co:estJtu1çao; ante::; de mais, tos de Informações: . 
"0 movimento de reação contra a téri!l f:i'nanceira, sôbre a qual não cabe a interpretaçao legal extenszva de que De autoria do senador Vasconce'Os 

criação da ordem ou· dos Cons~lhos a. iniciativa do congresso Na-eiCnal. o concurso, nela previsto, possa ha.Oi- Tôrres 
de Jornalismo é de iniciativa de al~ A redação dos artigos 311, 49, 59 e Utar quem o prestou para o provimen- N9 727-68, ao Ministério da· Agri-
guns profissionais mal orientado:> 69 é defeituoro. o art.fgo 7tl faz con- to de determznado cargo a. ser aprovei- cultura; 
quanto aos objetivos da nova lei que, fusão entre "R>egimemto e Regula- t~do em outro de qualquer natureza. N9 729-68, ao Ministério do Traba.-
sem ferir direitos adquiridos, impr!- mento'". o art. 89 diz que os Con.- a1nda que seja de nível inferior. O lho e Previdência Sodal; 
tnirá à cla.sse um alto wntido de dig- selhos Region-ais serão constitu1dos concurso, no melhor entendimento N9 730_-68, ao Ministério dos_ Tra.rus-
ntdade, com responsabilidade .inequlw por onze (11) membros, enquanto o constitucional, só habilita o .concur- portes; · 
l'oca e definida." artigo 99 estabelece serem os mesmos sado a. ocupar, se aprovado, o carg. N9 73f-68 ao Ministério do In te-

Em 4 de outubro de 1967, chega a 1'cdmpostos de cinco membros, quan- para cujo provimento· êle fQi aberto rlor; ' 
:resposta do Sindicato dos Jornalistas do <1 COnselho tiver até' cinqüenta jor- e que, expres~amente, cOllsta <lo edi- N9 736-68, a.o Ministél:ie> da Agr!-
'Proiissionais do Estado da Guanabara .. naltslas inscritos, de dez até cento e tal". E dep.ois de inVocar o artigo 95, cultura; ·-
a qual conclui Qcontràriamertte à pro- cinqüenta jornalista.s inscritos, de salienta: '1se se atribuísse· aos con~ N9 737-68, ao Ministério das comu-
po:sição em tela". quinze até trez.entos inscritos e, n~ cursados para provas de nivei supe- D.icações; 

No parecer elaborado pelo ex~:::.ena- nalxnente, de vinte e um quando ex- rior a faculd!lde de preenchimento de · N9 738-68 ·ao Ministério da Educa ... 
dor Mozart Lago, cuja incumbência cedido êsse número". cargos de nível lnfertor, desde qu~ ção e Cultura; ~ 
lhe foi cometida pelo Departamento de o ·caput do artigo 10 está mal for- ~<afins, corr-elatos ou assemelhados'', N9 '140-68, ao Ministério da IndllS-
Assistência Jurídica da entidade, lê-se: mulado, sendo o seu § 19 confuso e o imPedindo, inclusive, a re-aüzaçâo dos tr!a e Comércio; · 

"Em ver<lade não é nova a· idéi0 § .2(1 não gunda rorrelação cem ou~ concursos para os níveis interiote<s, no N'1 741-68, ao Ministério das Mlna:f 
da criação da Ordem dos Jornalistas tros itens ex.irtentes no projeto, além 'fundo, na: e,c;sl!ncia. o que se estaria e Energiaj . _ , 
do Br-asil, como assevera o nobre S-e- de não alcançarmos o obje-tivo de an- eru exigindo "m~iores requisitos para· .N9 743-68, ao Ministério do Traoa ... 
nador que redigiu o Projeto o~ 48, de tez quando fala. em mandato mera- o provimento dêsses níveis·· i'O!eriores. lho e Previdência Social~ 
1965, na justi'ficaçã.o com que lhe au- mente "'honorifico" para os membros trancando ,aos brasileiros que apena-o: N11 744-6S, ao Ministério dos Trans!' 
llJentou e brilho e patenteou o .vreço dos Conselhos R-egiOnais. a êles pode.rjam ter acesso a facul- portes; · 
.o verdadeiro carinho que nutre peJa O artigo 20, § 49, é de uma_ contra .. dade que a constituição lh-es assegura, N9 745-68, ao Ministério dos Trans-
llnprensa. e por quantos nela mUi- dição óbvta, pois dispõe caber recurso enquanto os outros, cla.ssificados com portes; · 
tam. Mas, também não é nova, pois da jmpos.ição de qualquer penalidade g;reus menores nos concursos de nível De autoria do Senador Ltno de: 
que tem· a me~ma idade, por ·certo, parz o Conselllo Federal, "sem efeito mai<! alto, ficariam com um direita Mattos 

-.. e ogerisa dos .1ornali~tas pr-!:!fis::ionats suspensivo, s.alvó os casos que o efeit-o suplementar àqu~le para o qual se lia- N9 751-68._ ao Ministério da. Agri""' 
da Terra de santa. Cruz, em grande -:::erá suspensivo''. vl"'m habilitado'•. cuttuta·, _ ~ -
maioria., qua.se unânimemente, pela o_ t)a.rágrafo único do artigo 28 con.- Daf cnncltiir o voto preValêcente que, N9 752-68, ao Ministério Extraordi­
instituição da m·encíonada "Otdem" tém, a nosso ver. in'constitucionaJida~ não incluída como em.enda ao texto nário para Ashuntas do Gabinete Oi-
em nossa estre-m-erida Pátria.'' de, quandô dispõe que a epresentação constrtuciona,1, a m~ltéria do projeto é vil; 

Em remate com algumas considera- dOs documentos referidos no artigo - irreconciliável com o sistema 1nstitu1- N'1" '153-68, ao Ministério da Aero-
ções do &eguinte teor. pare. exercer a profissão no servfço do, "por lhe contrariar, ineqlllvoca.. náutica; · 

"'Em todos os COngressos NacionaiS público - não dispensa a prestação mente, a intenção, e representar a N9 754-68, ao Ministério das Conm­
de Jornaliste.s, inclusive no mais re• do 11 respec!-ivo concurso ou provas de possibilidade c!e tratamento desigual nlcações; 

--,... 
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f NO 755-68, ao Min!stérlo da l!:du-~ dores, pols se encontram - de fato, r O SR. JOS.\PHAT MARINHO: E' esta a sltuação delineada em ~ 
~çlio e Cultura; em larga. margem - 1mped1dos de .· ~- da a região cacaueirá da Bahla, Sr _, 

1 N~ 'l56-6fl. ao Mini&té):iO do Exér· promover, pelos meios próprios, o re- (.~em reul,~~- do craàor) .- 6~· Presidente, e assinalo a. particularJ:.. 
Cito; conhecimento, das garantias procla-~ Presidente, a.:;~adeço ao noble LlljLr dada exatamente para demonstrar, 
' N? 757-68 ao Ministério dn Fazen~ madas. Se não há segurança nem Autéllo VIann ... a a bondade d~ _?ede:t- que,, de regra, as dificuldades ou as 
da; ' tranquilidade para o exercic1o do di- me 0. momento de .t.ua mscriçao, ae limitações .se verificam em determi-
N~ 758-68, ao Ministério d:t Fazen- reito de reclamar, as vantagens q:ze manetra que possa, nào proferil' 'O dis- naaos pontus dà área produtora. E_s... 

\ia; através dêle seriam asseguradas per· curso importante a que 8 · Exa. ae ses _fenômenos quase nunca atingem 
j, N9 759-68 ao Ministério do Interior: dem seu alcance· real. referiu, mas tecei;, Rl!~uns comentários o ·conjunto do território .produtor, 

-·,,\ N'>' 760-Gá, ao Ministério da Justi- a propósito da lavom:a do cacau e cto N" 1 d 1968 
. •a·, -3 - Tanto mais grave é o tJ';.uadro dU!euldadE!s ocorrentes, neste instan- es e ano_ e , porém as cit ... 
~ . ~~ porque o procedimento irregular se te. . cunstâncias prejudiciais estãÓ abran-

.MhaN;, 761-68, ao M:inistérJO ""' Mari- eS·tende a emprêsas estatais. Assim, A doutrina e a experiência ensinmn gendo todos os pontos· essenciais ele 
u a Petrobrás, que assinalados serviços q•I tod P • d 1 · 1 produção de cacau. :As condições c11-

N9 '762-68, ao Ministério da.s Mina.s tem- prestado ao desenvolvimento do ~e "dold rocess? '1'e desenvot Vldmen ·o, mãticas desfavoráveis, excepcional ... 
e Energl·a,· na m.. a pos.s1ve , eve a en cr ao mente atJn m s di! t . à País, inclusive pelo tratamento co~·-· 001 Junt da "conom' A. sim 8 , ge a eren es areas o 

1 N9 763-68, a.o Ministério do Plane- reto deferido a seus servidores. In~ 1 'ct 0 ".,. la, s e en- Estado produtoras do cacau. 
' •amenlo e coordenaça· 0 Gera',·, cn e para evhar que, nesse processo Al' da ump .. 1. ,__ f 

J gressou - lamentàvelmente, por êsse de desenvolvimento, haja pontos. de n • c re o>a lenuw- como a­
caminho tertuoso. Em discurso re-, assinalável progresso e outrcs de re- tor de agravamento aa sitUação, que, 
cente, mencionamos fato dessa natu-- dução, os chamados pontos de estran- embora se houvesse pre'i'isto, em 19~7, 

' De aut-oria do Senador Aartt.o 
f Stmnbruch 
N9 1-72-68' ao MinistérJo do Tra.ba'­

lho e Previdência SOcial; 
' , De autoria do Senador Rq.u.z 

Giut>eru. 

tf9 823-6[3, a-o Ministério ·io Tuba­
lho e Previdência Social; 
~ •• De autoria do Senaaor~ Adalberto 

Sena -

N9 830-613, ao Ministério Extraordi­
, ~~~ic para AsSuntos §o Gabinete Ci-

De autoria do Senador Pereira píntz 
w!' N9 831-68, ·do Ministério da Just-i­

ça. 
O SR. PRESIDENTE: 

reza,- ocorrido na 'Bahia. gulamento. uma elevação grac\ual e constante do 
4 - Para obstar ou dificultar o Por isso lll&iillO, é do interêsse o.a. preço do produto, tal não se e.s!â 

operando no ano de 1968. As cota .. abuso, urge restabelecer a providn~ economia de ca.da pais Promotorode -
cia salutar cmltida nos diplomas oi- senvolvimento d.e m:lneira qu€i atinJa, çoes não estão correspondente àS pre .. 

Ih Visões de 1967. Há, portanto, um de-
tad03 da legislação do traba o an- em proporções razoâ.vcis, todas as .re- clínio de ordem geral, visto que ·abran­
teríor à consolidação. giões e, dentro delas, os S!i\lS proau- gencto.·a unl tempo, 0 volu\úe da prQoo. 

E' o que corisubstancia o lJrojeto, tos principais. dução- e a cotação no mercado inter-. 
·proibindo a dispensa, no Pl'azo de Sabem os . nobrea Srs. Senadore~ nacional, 
um ano, sem justa causa - de quem que 0 cacau embor~ já; não esteja COmo se· ·tudo não bastasse- verüt-
houver reclamado _ ou dad.o- moti- entre os prjmeiros~ situa-se no qua- · . d . . · 

d d . ca..:-se am a que, ~ novo,- não chega-.. 
vo a reclamação. 1'(1 os prmcipais produtos da eco- 1 m . " 1 . . 1 ·a os pa1ses. pro u ores e consumt-

5 N . I' · 1· nomza na<:wna · ,. dores· a entendimento .. de!J'n!'\!'Vo 11• · - ao repe 1mos, por mcon men·- ocorre porém que há anos a produ·· .. 
te - a cláusula - c.:mstante dos de- ção de cacau deca!.. Só excePcioml.l- Conferência, há pouco' realizada, para. 
Cl·etos s•gundo a qual os emprega- a renovação do Convênio .oo'bre- o c•,- , • ~ mente, como se. verificou em 1967, - •• 
dos deverí~un reclamar -..;·sob fund!:l-:. houve ponderável aumento da pro- cau. As diyergências se 1·enovaram 
das razões e obedientes as regras· de dução. . . . . ·en.tre àiferepte.s ptdscs, alongando-se. 
disciplino. e respeito". A exigncia 'I'ambel)1 é certo que, naquele anu, outra vez, a solução definitiva que 
prcpidará arguições, malévolas houve uma perspectiva, que parecia. conduziria à celebração do convenio 
destinadas a prejudícar o direito do con.'ltant-e, de elevação da cotação dU entre países pro'Qutores. e consumido-

: (Victorino Freire) - Sôbre 
, 1\fa. projeto que será lido pel() 

- 19 secretâl'io. 

empregado, que, entretanto - pelo cacau no mercado muiidial .. Gerou- res. -::: 
S
a.·. me- projeto '- sOmente,_ pode reclamar -- 1 >1 Diante de Wdas essas circunstâncias 
- enho:.· "por inobservância dos preceitos da se, em conscquenc :l, uma, expecta( va a região· ca.caue.ira da Bahia expcn~ 

legislacão do tràbalho". Demins, a de largo crescimento nos sétore-s na menta. neste instante, uma expecta-
E' o li4o o seguinte. 

·Projeto de Lei do 'Senadll 
N9 78, de ·19ti8 

· Jlroibe a dispensa do empregado que 
~ haja reclamado. ou dad.o motivo a 

- '· reclamação, adm.btistrativa ou ju-
dicial. . 

P Co!}gl'esso Nacional decreta.: 
:Art. 19 Os émpregados que houv>}L 

rem reclatnado ou -derem motivo a 
1 reclamaçãQ, administrativp. ou judl­
, cial, por inobservância dos preceitos 
1'da legislação do t,rabalho não pode­

. ·rão ser dispensados no prázo de um 
- p.no, sem justa causa. 
· 1 Art. 29 A infração do artigo afita­

ri9r terá como consequência a nuli­
- '(Jade de despedida, fican-do o empre­
. ~ador obrigado a. pagar a.o emprega­

do os salários : colTespcndentes ao 
· período de afastamento ilegal do ser-

yiço. · . 
•. Art. 39 Revogam-se as .disposiçõe.;; 
··em contrârio. 
-~· Sala. das Sessões, em 18 de julho 

'de- 1968. - Senador Josaphat Ma­
<'finho. - Aurélio Vianmt. - Péricles 
,edro. - Mário MarUnr. - E<tmun­

... 'llo Levi. - .tino de Mnt.tos. 

" eéonomia cacau·eira. · 
presun~o é que os reclamanteS pro- . Essa expectativa tomou relêvo, l1u tiva de des5.ntmo, agravada pela par­
cederão com sobriedade e fundamen- Brasil, especialmer~te na Bahia, qtte. ticularic\ade de que ainda não se pro­
tadamente, dada a· própria natureza coma. não é estrenho. aos Senhon::~ cessou, em têrmos devidos a renova-
do processo, administrativo ou judi- Senadores, tem a parte maior na pro- çãó dos c.acauais. ' 
cial. E ·ainda é de observar-se gue d • d Essa particularidade é de extrema 
ao órgão julgador cabe· a direção e o uçaa a cncau. importâncla, vishY que a CEPLAC 
saneamento do processo, inclusive· pa- .Surpreendentemente, porém, vcrih- oU seja o órgflo téCnico criado pclÓ 

cou-sc, neste ano de 1968, mudanç"' G 
ra impedir excessos no procedimen- radical -e"ln todo 0 quadre da lavoura ovêrn.) para dar .assistência à Ia .. 
to das partes. \-'OlU'a, ela mesma u~m rcconhecidCl 
· 6 ·- Mas acrescentan1os referncia c:acaueira baiana. 0 tempor&o caiu que cêrca de 60% das lavouras E>Stil.o 

' I . d .. t t' . de fprodução em ·~êrca de·.SO%, e a em fase dé decadência. 
o. rec amaçao a mtms t·a 1va, P01~ es- própria safra sofre uma redução enor_,. 
·ta é meio normal - igualmente -:- de mêmcnte -prejudicial à economia da Sobrevêm, assim. · clrcun.stãncias 
pleitear o empregado garantias e região, e, em consequencia, à eco- ocasionais, prejudiciais à produção 
vantagens, previstas em lei. nomia do Estado e do pais. . .ctuaudo esta normalmente já tende a 

Em consequncia, da. l'eclamação ·ad- Diante. da diminuição ocorrida na decail', por efeito cla idade ou do .tipo 
· t t t d dos Caucauals existentes. minrs .ra íva - tanto quan o a jtt- produção do temporão e na da safra 

dicial, po-de resu.ltar a ·prática da própriamente dita, estima-se que, em E'. certo que a CEPLAC, s_e tem có­
despedida, que deve ser evitada. .conjunto, a safra de 1968.correspon- metido desvfos eiü seu procedíment.o, 

7 - o proje_to - portanto - além derà. ape"nas, a. cêrca de BO% da safra Berviços ponderáveis vem prestando à. 
oportuno, e tem apoio - também - de 1987. !avoura. 

t I t j t Essencial, neste instante Sr. Pre~ mas an enor<;_s, é c aramen e us o e Afnda há pouco cuidadoso rcptt.'-· ' 
na ConstlLu!çao, qu-e a.c;segura a<JS tra-.. setltante do Sindicato Rlll'al de Ila- sidetlte- e êste é o objetivo da minha. 
balhadores determinados direitos - bun·a elaborou para o ::;onselho Con4 presença na trjbuna - essencial é 
"além de outros que, nos têrmos da sultivo dos ·Produtos de cacau Jntc· que o Oovêrno Federal junte seus es­
l~i, vist;m,,à melhoria d.e sua condi- i:-essante estudo E:m que examii1a to- forços aos .do Govêrno Estadual, de 
çaq socml .. art. 158) • dos êsses aspectos, senão rigorooa- manéira que, _pela conjugação de a ti­

Sala das Sessões em 18 de julho I mente de crise, pelo menos, de }JCJ:s- vidadcs eficientes, a lavcura cacaueJra 
' .seja prontamente ass.lstida. 

de 1968. - Senador Josaplwt Mari- pectiva de_ desànimo, para-..·a reg1ãv Não é próprio enumerar. aqui, •• 
nho. - Aurélio ·Vianna. - Péricles Sul da Bahia.. 1:, ·no desdobramento · 
Pedro. -Mário Martins. - Edmun ... dêsse trabalho, l'eferindo-se às di!e- providências que possrrn ou devam ser áüotadas pelos Governos. Há pra-
do Levi. - Lino de !llattos. 'rentes circunstâncias, inclusive ~s de bl~mas econômico& e de técnica finan~ 

. . As Comissões de Constituição. oruem climática, 9ue determinaram a ceira que deverão orientar-U1es í) 

Justificação· , e Justiça e de Legíslação Social, queda da ptodu~!"o, observa que, em procedimento. cumpre, porém, acen-
1 - Limita-se o pr<>J"eto, e~ es- LO SR. PRESIDENTE . tlê9r6m7 osh con:parabvodis!.com o dano ~e tuar a necessidade de que os órgãos 

..... ~ ~ : ' a vem uma erença e :mms adcqllados vão ao .encontro das neces-
. ~ncia) a restabelecer .o cr~tério pru- de 1 milhão de :moas e Um desfalque i 

tlente dos Deeretos ns. 24.561 (art. (Victorino Freire) - o projeto de finanCeiro da o·rdem de oitenta bt:. s dades da- econõn'iia do cãcau, poia 
-~· · G). 24.562 (art.- 24), 24.634 (artigo lei será publicado e, em seguida, des- lhões de cruzeiro., anti vos. que se trat~ dé'Proctu:to que ainda é 

r, 4) e 24.696 (art. 191 , 08 do1·8 p•t- pachado às Comi.s.sões competentc;S. p d . .1 tr S d 1 dos principais, na pauta da cxnor-
• (Pausa) 0 em os 2 m: es ena ores yer - tac.ão do pais. (J"l,Iuito be111.r •r'utto 

<tneiros de 3 e os seguintes de 10 e . · ficar, por êsses dados de comparação 'Vem!) · ~. • 
,. 12 d_e julho_ de 1934. respectivamen- ü SR. Plti:SJDE~TE: aproximativa, quanto é grave a si-
. le. · tua.çbo que se es~)oça na região caca!).- O Slt. PRI~SIDENT'E: 
1 i 2 ~ A falta de incorporação do (V~ctoríno Freire) - Má oradores · B h'a com rep rcussão m·ani · inscntoo eU'a a 1 • - e ·-. (Vicforino Freire) - Tem • pa.'a"r> "' .principio ao texto da Consolidação · festa. na econc·mia do Estado, e, 0 "' ' 
~lias .Leis do Trabalho foi omiss:ãO de Tem a palavra o nobre Sena.doi em decorrência, na pauta de expor- Sr. Senador Paul~ Tôrrês. 
· '~nsequências danosas para . os em--: Aurélio Vianna. ta.ção do Pai8. O SR. P~ULO Tô'RRES: 

e-gados, quando não sejam ~stávets. o SR. AUR:€LIO VIANNA: ACresce para gerar maiores dlft·· -
-.'. supre~ao condenável cnou essa. culdades que, como"é·normal, vários ,(Nilo foi revisto pelo oraãor) -Sr. 

,'terrivel Sltuação em que atualmente Sr. Presidente, ,desejo comunicar a produtores, vendetido poí- antecipa~ão Presidente. Srs. Senadores, afirmava. 
se_' encontram os empregados: renun- V. Exa. que fiz pe-rmuta com o nobl'e sua safra, fica.m, quase sempre, na 0 grande escritor !tancl!s .Victor Hugo­

... C~m ao Glreito de reclamação de. ho- Senador Josaphat Marinho, pois S. dependência de entrega, de um anEl que há momentos na vida dos homens..­
·;,..ras extra.ordiná;rias --· déeimo ter- Exa. tem lmporta~w discurso a 1)-l'O- pa.ra outro, de determinado volume de etn que, por mais erectos que estetam 
~~iro mês ........ adicionais de perJculcr nunclar • ' produção vendida. Quando ocorre, seus corpos, a sua alma está senÍpre 

" Sidade e insalubridade~ e outras g~.... o, Slt. PRESIDENTE: portanto, uma· queda inesperada na de joelhos. 
·-jantia.s- ou, do c-onti":l.rio- são dis- safra, o :r>rodutor, além de sofrer uma E' pois, Sr. PreSidente, com a afina 

·pepse.dos. . · ....._ (Victorino Freira) - Com ~ pa.Iavra. redução da sua cap!:~de financem~o, nesta postura que, em nome da Alian~. 
, Tornam-® assim .J~tra mo.rta C6 o _.nobre Senador Josapha.t MarinhO:, experimenta dlftcUldades quanto ao ça Renovactora Nacional, Venho, neste 
bf;'-eoeitos legais que Wà.tioam.ente (lu- por ce.sslo do eminente Senador Au- cumprimento d(~ obrigações resultantes 18 tle julho de 1968 render o nosso 

---lbrge.m direitos soeià1r. a.os trabalha- réUo YJ_anna. de contrE\tos anteriores. . ':f.:\ pre!to de homcn&gem, de r~conhec( ... 

I 
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mento e de saudade, ao fnclib bra~ 
slielro desaparecido precisamente, há 
um ano - o Marechal Humberto. de 
Alencar Castello Branco. 

o destlno1 Sr. Presidente, quis que 
ésse eminente considndão desapa­
recesse sob os céus .da terra gloriosa 
onde · na.'5ceu: o Estado do Cearâ, 

"0 Globo" de hoje, em seu P.dit;O­
rial, traça, :magistralmente, a: vida do 
excelso brasileiro. 

Af!rrna. 
(Lenr!.o): 
) "LEGADO 

"Não esl.amos preocup!tGO~ 
"' ~om, a história", cilsse Castello 

Branco em junho de 1964. Por 
certo responúia a uma ,acusa­
çao'~ que marcaria todo o periO­
ão em qUe se ccrlocou em dtálo· 
gu direto com a Ftistóri:a.. 

certamente Castella, ·o Pre~l­
dente, sempre estêve preocupado 
com a Hil;tórii\. Se ~s es.tadiStab 
1'6s.!em catagolttdos por meio dcs~ 
tas perguntas - (1) o que vou 
dizer a História, (2) _ --.o qt.te a 

·História vai dizer de mim? ,-· 
Humberto ae Alencar Casumu 
Branco teria de ser classificado 
entre os do segundo ttpo. 

.Pode-se mesmo afirmar que o 
grande brasileiro teria dito ainda 
mais à Histllria se não o tvrtu­
rasse aqUeii\ angústia da per!{un­
ta 2. O seu légado poHt~co -
dos ril.a1s fecundos - seria maior 

· .se em deterrtlinados momentos 
cruciab alguém houvesse espati-· 
fado o espelho da História que 
êle manteve sempre pendurado 
na parede do seu quarto. 

Saudando Charles de GauiJe, 
~ Caste11o 13ranco entrea.Driria uma 

Janela S&lJre o seu mundo inte­
rior,-- ao declarar: "E'-me gl'ato 
as.slnaiar que nos dias incertos 
da Uuerra estéve o :Brasil entr~; 
os primeiros à reconhecerem em 
Vossa Exceiéncia a ver'dadeira. 
encarnação da França . .Na reall~ 
dade antecipávamos à História". 

A; estáo duas chaves p~ra 
debvendar o univérso casteU.sta: 
a idéla de que o .homem p~IJUco 
tem de ser "a verdadeira. e:b.car­
'Jlaç!\o" do .seu povo, e o júbilo 
de quem pôde antecipar-se ao 
julgamento da História. Quase 
nao houve ato de Castelo Branco,.­
em seus mil dias atormentados, 
que não satldfizesse a essas duM 
coordenadas. 

Desse. angúStia. permanente 
brotou :t falta de naturalidade de 
alguns de seUs gestos e decisões. 
A obsedante ortodox-ia. do futuro 
deformou em determinados mo­
mentos o correto diagnóstico do 
presente. O ano e meio que per­
deu antes de resolver derrubtu 
a velha e arti!Jclal estrutlll'a po­
litico-partldâr!a deveu-se por 

eerto à troca· do binóculo cl.o qua­
tldlano pelo telescópio da His­
tórlo. 

CaStello Branco, assim a-marra­
do o. t§.o ·fundo-s compromiSsos! 
nAo foi intolerante, não descam-~ 
bou para o fanatismo. Soube ser 
Jmplacável;· mas sl' consigo pro­
·prto. N§.o conhecenlOS, em nossn 
história, outro goveman.te que 
adotasse uma "11nha1' tão dura 
én'l relação à própria _pessoa. 
Quando puniu adversàrios, ampa· 
rou o homem punido. Numa épo­
ca de fÍlevitãYel 1epressão, deu 
ênfase k reforma, à criação. Nin­
guém dirá ou e foi carcereiro. Até 
os inlml~os maiS terríveis néle 

Jdentificam sobretudo o reforma­
t1or, o dono de um estilo. 

"Em festejada distinção que es-
, tabf!leceu entre o estadista e o 

po1itico, Jaspers afirma que o pri­
meiro opera com a mudança ·da 
homem, isto é; plasma. ou tran,s.. 
forma na~ões sem permitir a 
prOprla deiflcãÇão; pois, se esta 
OCorresse, parlsionaria, em vez de 

· Ubert:tr as energtas criadoras tie o SR. AURt:LIO VIANNA.: fato muito interesEante. O General 
um povO ... Os politicos", escreveu Lisbca mais adiante, diz, sôbre de· 

P~" a. palavra, Sr. Presidente. 1 'es ue tt1e foram atr,·bur·das Ja::ipers, "mov-em-se caóticamente ... ~... c araço q • 
no efêmero; escrevem hiStoría na. o SR. PRESiDE~!TE: recentemente, pela \ imprensa, '~~e 

areia mo,'ediça; o est~dista. opera eram abSolutan1ente im.p:cc:::dentes. 
ema a continuidade da historia (Vitorino Freire) - Tem a. pala· Então êle desmente certo noticiá• 

vra o nobre Senador Aurélio Vianna. rio que' coloca~~·a a sua. posiçM ncu· 
para encontrar coisas que du- trá área. l!:le não vê perturbação nem 
rem''. . . O SR. AU~~LIÇ' VIANNA: contu•ba•a-" •a ... rtl.em. n:) Estado Qe ..Ha um ano morria Humberto ~ "' v u v 
de Alencar castello BranCQ, cos- (NáD foi revisto pelo oractot) -Se- São Paulo. E vê como fato natural, 
ta e Silva, amigo e companheiro. nhot Presidente, 8Ls. ~s-nadores, esta. deduz-se, IDiere-sa em face de suas 

assim reagiu à notíc.a da tragé- ha.venoo uma gJ.eve operana no Esía- declarações uma greve deflagrada. 
dia: "Como chefe do· segundo aD ae bão :t'a.mo e que vem tn<:recan- por oPerâ;ios, reh'!ndicando melho .. 
Govêrno da Revolução tenho a ClD Os· maiores comentar10s da im- res condições de vida. 
dizer que, de minilas mãos, não prensa. - a grev·e ha.erao.a. per mo- o que nós temos dito, mais de uma. 
cairá a bandeira que juntos des"'- ço.s oper-ários que reiVillUlCd.m salários vez, não g:meralizando porque se-rla­
!ralctamos, durante três a[!.OS de melhores e um tratamento ~b'lais hu- uma estultícia, é que a imprensa, 
tormenta, para salvar o paiS de map.o. . muitas vÉ!zes, informa e, às vêzes, é 
um naufr;igio''. A gren, como vem sendo ca.nõ.Uzl~ mal informada. Não c:mfundamos im· 

õa, e 1egttima. Para Agamenon Ma- prensa que deve ser livre e continua.r 
- Sr, Pre.sió.ente, recebi a missão do gru.hàes a greve é um all"elto natuxal livre com todo o poder de informar, 
Partido a que pertenço, como uma ue que usam a-s classes em d.esesptro, com' algumas. informações, que .liá.o 
honra pai a mJ.m, pois, tive o priv11ê- visanao a memona das suas· condi· transferidas, ·mal condllzidas. 
gio de canvi\•er durante quarenta çáes ae vida; e, como um direito na· Quando se diZ que, sistemàticamen­
a.nôs, cem aquele- homem que, em 31 tural que e, a.efenaia o hx-Ministro do te, a iínprenm distor:e as n<Jtícias e 
de ma:ço, empunhou a bandeira da Govêrno GetUlio- Vargas; não .deve- as palavras, não se pode aceítar tal 
Revoluçao, destraldaüa, em Minas. ll'Or ria ser reguüt-mentaua. Explodiria. declaração ptlrq_ue só um incJnscien­
aquelas senhoras que rezavam, pe- quando hcmvesse conaições p!Ua tan- te declararia peremptória. e c:ararnen­
dindo a- Dsus para unir a todos os w, que regulada, quer não regulaõ..a, te que, sistemàticamente, a imprensa 
brasileircs, ~ fim de salvar esta pã- quer !-TI-senta na Constituição, quer distorce os fato-s, deturpandD-os. E 
tria· do caos. . na constítuição êste direito, não es- vem a pêlo tccar-se no assliDtó, por-

conheci-o, Sr. Presidente princ1- tívesee inscritos. que, quandp nós desejamos infGr~ar 
palmente, nos campos enlamead-~?s. da A greve ê ·smtama de ·uma anDrma- para esclarecer,~e denunclamentcs dis­
rtália., ccasHi.o em que pude venhcar Jidaó.e. Ela revela uma situação~ ge- torcões que não são sistem'it5c:as, e se 
o s3U denodo, o .seu -patriotismo,' a ralmente de desespe~o da parte da- aspêiam as palavras não at-ribuídas, 
sua tenacidade, a sU:a cultura e B queles que a deflagram. Há autores então, ai se faz uma dlstc:rção. 
sua fntellgênc:a1 qualidades estas pos:- que distingUem a greve reivindi;ató- Sr. Pre~idente, voltemos ao assunto, 
tas a serviço da Pátria e para ·o belll ria, de natureza econômica da greve que e o que irriporta. 
da liberdade. de natureza política. O.:; operários de !.s netas taquigrái'Jcas respondem 

Quis o aestino, alguns an-os antes, São Paulo entra:am em greve p.or p~·la ver2cidade de quaisquer informa-
que sua sauó.osa espõsa., D. argentln<J., ·quê? ções nofF.ms, de quaisquer declara';óes 
fôsse chamaóa ao reino dos céus, tal- Em quase OOdo o mundo trabalha~ nfl-Ss? , dz qualquer um de nós. 
ve& para.. esperá-lo quando êle lá che- dor~s estão ero greve, reivindicando v t;til' revelam os acont<e:;:.it~1entos dE' 
gassz, como o:orreu naquela manhã. por salários que· façam face ao custo s: .. v Pa-u.Jo, no cau~po O:?erârio, éçque 
trágica dos céus do Ceará. da vida1 às despesas n~:.cessárias à o pO<le"" df"- compr-a da massa assara-

Morreu como devia morrer,. mas manutenção da famHía de cada qual. riad nrasileira, dil"!li..">"~t>i. E aq_uêles 
não quando de\'eria sucumbir. Hoje, o E o Brasil não é uma exceçãa. O que percebem salários mais altos no 
grande Estadista está fazendo falta poder de compra do assa!ariaóo dimi~ Bra.:~ estão verificando, grandemen­
ao Pais. Os ensinamentos, que colheu nui \'isivelmente. Não há argumentes te preocnrados, êsse fato. E nenhu­
como ex-Ptesidente da República, pa- que dest.ruam a tese de que os salá- 1w .. a.mc<1ço. pode. eliminar Q fato em 
deriam - por certo - o;rientar aquê ... rios atuais não permit-em, aos traba~ t.i. · 
les que, atualmente, dirigem os des- lhadores, uma vida. digna de ser vi- Nã {; a violência q1:ç vai iazer com 
tinos de nossa Pátl'ia.. vida. que t- pode·r de compra de qualquer 

Eis~ J)o1s, Sr. Presidente, as pala- E quando a ·Ig:·eja, através dos n:ta~ trnbalhadm aumente. Não é a viólên-
vras com que Castello Branco se dl.- ~ifestos de muitos dos seus repre.:;~n~ c!a qU'.! vai coúrencer a 11m homem 
rlgiu aos Srs. Congressistas e aos S~- ~antes, revela a situação em que os que ganba. que percebe sa!ários par-· 
nhores Ministros. no dia 15 de mar- operários brasileiros se encontram, e cc ... , ,;0m o preç() das mercadorias qü.e 
ço de 196_7: (lé) apoia. as suas justas reivindicações,' :a.s.!end~n1 cada dia, que a sua situa-

"Assumi 0 Govérna num ins~ toma posição cristã, posição coerente (:ãu ": bf'a. 
tante em que a economia do. Pais com a doutrina do genuíno e verda~ . Mesmo que, p&la violência, forçado 
definhava por falta de estímulos deiro cristianismo, é ·a prova de· que por essa circunstância, o homsm de ... 
e as instituições e;arn impoten~ a. 1-reve deflágrada, em· São Paulo, clari.5· que as suas condições seriam 
te!i para. rea~ir ao desafio poliU· nãt, ê de natureza agitacionista, pur9. boa . .;, C'S fatos o desmenteriam. -
co. o Pa-is, a.té a. r~volução, viv~ e simplesmente. agitacionista. o Sr Josaphat~Marhtho- Permite 
sob muitos impasses: 0 fiscal, 0 Fazer greve, para impedir o de~ v. E-·a uma inten·enqão? 
cambial, 0 habitacional, na políti- senvolvimento~ do Pais, não é o obje- o ::; :t. AURltLIO VIANNA - com 

.. ca mineral, 0 rural, nos serviços UVo daqueles operários de ,São Paulo, grande prazer, 
de. infra-estrutura, 0 ·sindical, 0 e o próprio General Lisboa, Coman.. o Sr. Josa:plult Ma1·inho _ E airi­
n1ilitar, o estudant.il e na políti- dante ·do II Exército, em São Pauklo, dz.. J..:.r.:'i: tanto não é a violênchi a 
ca interna:-ional. prestou esta de=Iaração publicn.da no med~;~:: apta a resolver o caso que· a 
~"Todos no conjunto visavam â "Jornal do Brasil", de hoje: pc' . <:e São Paulo interferiu para 

desagregação das instituições po- "São Paulo está. caliuo. Posso ~~Jr~. a desoo~paçãc; das prímeir~s 
litica.s, pua o solapamento das assegurar que há absoluta tran- tabnc~b e os JOrnaiS de hoje estao 
bases do regime". qüilidade- no Estado de São Paulo" a,. un~.l!,ndo que a greve se :-hstra. 

E, finalizando, êle assegurava: _ afirmou ontem o General Ma- O .) .. · AURÉLIO VIANNA · ln 
"Entrego ao meu sucessor unt nuel de carvalho Lisboa, ao to- cl,.ro. ft com~ a.quêle,. direito natural 

Faís organizado, cheio de opções t! mar possE:>, ràpidamente, no cargo à vrd.-~ a que se l'eferia, antanho, o 
não como o recebi. Não qUis, nem de presidente do Clube Militar, e}:-Ministro do Trabalbo, do Sr. Ga-
usei o poder como instrumento que vinha sendo exercido, por ·"h-'' V:.tl'gas, Agamenon Magalhães. 

-'de prepotência". - procuração, pelo Genaral Leonti- V ~a mes~o, Senador - ·,at 
Sr. Presidente, ero 18 de julho. do no Nunes de Andrade~ primeiro Martnhtt, hoJe registrou o "'Ue 

ano passado o Brasil ficava mais po.. vice-presidente." et-h a: .. rr: ando o povo br...iano, e que 
bre pois desaParecia Humberto de IJV.. levt-."!' a economia do e:n ""'stado 

~ o Sr. Josaplzat Marinho - Pe;mite ,. 11 -..• s·.·.tuaç•." e•da "'ez mar·· ·.-,1·a alencar Castcllo Branco (Mui~oo bem! t · '"" ~..... ~\v - • "' 

Milito bemt) um apar-e? e gr~· -· a questão do cacau. E, por 
O SR. AUR.tLIO VIANNA r Com v~ (.!' cor. seqüência. a gra :e. sitt!a-•ão 

O SR. PRESIDENTE: prazer. que atravessa a economia cacaueira 
'<Victorino Freire) - A Mesa asso- o Sr. Josaphat Marinho - Com .. :t.J :_;_tado refjete-se no resto do 

cia~se à homenagem que acabí.. 11!1 pare V. Ex\\ essa declaração do Che- ·~-~,J.~>, pürque um dos pro~ tos que Cão 
ser prestada à memória do saudo~u te Militai de São Paulo, de que aU <liv: an nosso País e QU~ -- ··: dà -. 
Presidente Cast.ello Branco, no trans· há plena tranqüilidade e de que a :1·.stentacã• ... nof:.sa economia. e-"··~ 
curso do primeiro aniversário do seu ordem pública está assegurada, com r~ incipiente. Mas uma medida de 
trágico falecimento. a referência constante na nota de Jn- 'v~ria o problema? Urna mé-

Tôda a Ns.ção, estou certo, no dit&. tem da Presidência da República. se- 'ii .. imrligente e corajosa, :-'m: ··'lla 
de hoje, reverência a memória do gundo a -qual o País se encontra em medida ele fôrça revelaria incapaci. 
grande soldado que tantos serviçOl;' estado contra-revolucionário. dade para a solução do grande, do 
lhe prestou numa fase conturbada e o SR. AURltLIO VIANNA - V. s:rave problema que $-tinge o seu 
cheia de riscos da vida nacional. EJcl,l como que completou o nosso pen- Estado. 

sarnento, Era. a comparação ctue nós c!l::<o da Guanabartt é o. mesmo. 0 SR. PR,.:StDENTE: iríamo.s -fazer. Então; está,_ mal infor- Quand• o Govêrno lhe; cortou mais 
(Victor!no Freire) - Não há mai! mado o Chefe da Nação porque a con• de '7'": milhões de cruzeiros novos, que 

o1·adores inscrit-os. tradição ~ flagrante. E note.-se um àq,ueh &tado é devido, essa IDedida 
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1 violenta não · concorre, de mllnei!-':tl. 
1 nenhuma. para o desenvolvimenl;o dc­
•CJ.U<- :Estado' e a·solução de se~m. cru­
,ciais problemas. Pelo contrar10, os 
.J;:'roblemas se agravam, desde o; pro­
•l;\lemas de saúde de seu pOv~. :até os 
problcrra;:; educativos, desde o curso 
pri.ti1áric passando p~lo elementar, até 
o CU!.':':'~ superior. , 

Sr. p; esjdente, o jornalista Danton 
'Jobin, que sempre vem sendo c~nsi­
deracto cumo um dos que. maiS se 
comportam dentro de uma área de 

;puro equilíbrio, hoje comenta uma 
uotícia de um grande jornal d.êste 
pais sôbre o que apuraram os servi­
Ç03 '~::: stgurança do Govêmo de São 
Paulo, 

·Qual a ap_uraçao? 

(Lendo) 

"Os serviços de segurança d.o 
1 Govêrno d:e""São Paulo chegaram 

R conclusão de· qu-~ os a toa de ter­
~rorismo, praticados na Capital 

· bandeirante, são~ da exclusiva res­
ponsabilidade de grupos da di­
t;:eita" - entre aspas. 

•::m ésss- jornalista comen~a~ 

Nunc.~~. fol tão apropriada esta. frase 
Nunca serja. tão apropriada, hoje, 
também. "Faç"mos a revolução, an ... 
tes que o povo a faça."! 

Os revolucionários propuseram fa­
zer uma revolução no Brasil. Não 
foi feita. 

Revoluçã-o revolve, alte~a estrutu· 
ras, modifica, afasta o lixo elo ~elho 
e coloca no· seu· lugar o nôvo. E um 
sistema que 'substitui outro sistema. 

Revolução! Façãmo-la. Rev?l_ução 
universitária. Mais do que umversi­
târia, educativa, no seu tot~, desde 
o primário at-é o curso super1or. 

Se há uma lei agrária que favorece 
uma modificaçã-o na estrutura a ex­
pJo_ração da terra, que se. ~onha. em 
prática essa Iel, inexorãvelmente, 
Imediatamente e urgentemente. 

se o Pais está estrangulado e os 
tentáculos vêm de fora para dentro, 
se enlacam vindo dt. longe, elimine .. 
mos êsies tentáculos do grande povo 
interessado em· que a no-ssa ~conomia 
não se estruture em outras bases, em 
-que a emancipação nacional não se 
faça, Pela eliminação dos tentá~u­
!os, ter~se-ia feito uma revoluçao. 
&evolução dentro da ordem, revoluçã-o 
por consentiment-o pode ·ser feita ? 
!?ode e deve. (Lendo) ' senhor Presidente, revolução com 

.'' "A ~informação se publicou num liberd3.de e liberdade co-m ter::ponsa.­
:·grand-e matutino carioca. Se nâo bilidade. o que. desejamos, sincera­
pomos a.. "mão no fogo" pela S1la mente, é que se encontre uma. saída 
veracidade, também uao podemo<; para a crise que e de confiança, com:~ 
~descartar a hjpótese de que ele- no passado,' crise de falt.a de decisões 
ruento's fascistiza.ntes estejam no campo objetivo das medidas que 
querendo reviver as. façnnhas do se devem tomar para ... que o Pais dela 

~ famigerado MAC. u po.}~;;~ir~;rteza de, que, se há um 
Liguem-pe essas denúncia:~ às de- povo preparado pa-ç_f!,, dentro dos qua­

cla:-ações do Ministro do Trabalho, o dros demo-cráticos, .apoiar uma revo­
Coronel Jarbas Passarinho, e chega- lucão no ~u sentido social, mas legf­
remcs à conclusão de que é mesmo tiffio. êst-e povo é 0 brasileiro. 
:poSsivel que ":UUito da d-ehominada vamos dizer que 0 povo brasileiro 
agit-açãO, em certas áeras do Brasil, está satisf-eito, hoj-e, com aquêle de~ 
seja. pré-babricada. por elementos da ereto sôbre a plataforma submarina, 
direita. Interessados em qUe? que permite que estrangeiros a ex-
Em levar o Priis a uma ditadura pa- plor-em ? . . 
:rafascista. Mas isto nã-o é revolu~ão. nem ato 

o. Sr: Josap~at Marinho - Perml- revolucionãrlo. Nós sabemos que· há 
te-me V. Ex!!- -um aparte? oetróleo em nossa plataforma subma~ 

nos tempos idos, com Ftul Barbosa à 
frente da nossa. civiliz~ião. O direito 
dos fracos à vida, o dirt!ito dos fracoa 
à fôr{:a econômica, politica e social; 
o dil:"eito dos fracos do se dirigirem 
a si mesmos, sem inte-rvenção estra­
nha; o direito dos fra.c·lS de se cons­
tituirE)Jn numa .fôr~a eç:uilibrada e de 
equilíbrio, numa fôrça. efetiva. • E o 
Brasil não fugirá ao seu destino. E' 
um n1ila.gre, no mundo. a existência 
de um pais, de proporções continen­
tais como o nosso, com 90 milhões de 
habitantes que, atravesr.ando crises su­
cessivas desde o descobrimento até 
agora, não se dividiu, não se fragmen­
tou. E não se dividirá, e não se fraf!. .. 
mentará. 

Lembro-me, pa.ra terminar, Sr. Pre­
sidente, da revolução de 32. Espalha­
va.ose. que São Paulo qJJerla separar-se 
do Brasil. Eu ·tinha o.s meus 13 anos 
e meio para 14 anos; meu irmão era· 
mais nôvo do que eu. Estudantes, gi­
nasianos, pegamos em armas, vestimos 
a. farda, Como estudantes, tínhamos o 
direito de usar divisa:; de sargento .e, 
como sarg-entos, meninos, descemos. 
Ao nosso lado, viamos uma verdadeira 
leglâo de rapazolas. Em ondas, che­
gamos a São Paulo. 

Por quê? ·A propa!~anda dizia que 
São Paulo desejava separar-se do resto 
do :Brasil. constituind:>-se numa repu-· 
blica. à parte, . ao lado do Estado de 
Mato Grosso. Nós, nordestinos e nor­
tistas, partimos clas~nossas regiões .e 
ganchos, catarinense:;· e paranaenses 
partiram de Já.· Conka são Paulo? 

Partimos para lutf~r. a fim de que 
São Paulo e Mato Grosso não se se­
parassem do Brasil. São Paulo queria 
a constitucionalização da Pais e. nós 
fomos em'enenados por outra propa­
ganda. Assim, partimos, porqu-e não 

Jnde:pendent eo ac·elta hoje. E o nosSQ. 
povo, como povo, indepenclente é. -, 

Sr. Presidente, desejo sejam rees­
truturados todos êsses problemas e nãQI 
entro majs no mérito dêles, porque Oit• 
tem .foram magistralmente expostos; 
em nome do nosso partido pe-lo nobrQ. 
Senador Josaphat Marinho. 

Mas, esperamps, -sinceramente, como 
todo o povo brasileiro espera. que esta: 
frase d() General Lisboa, quando re--o. 
conhcee que São Paulo está calmo, 
seja. aceita. e que .então possamos saif 
desta te-se negativista. de um subde"' 
senvolvimento para. o qual não há SO• 
1ução, para a. tese positiva. de que há 
solução e quando a. quisermos. E che• 
gou o momento de a qutrermoo. (Mui­
to bem; -mutto õ~m.) 

COMPARECEM MAIS OS SRS.I 
Senadores: 

Edmundo Levi. 
Milton Trindade, 
Lobão da. Silveira.: 
Sebastião Archer .~ 
Petrônio Portela.. 
· Sigefredo Pacheco. 

' " úinarte Mariz .. 

Ai-non de M-ello" .. ., 
Eduardo Catalão. 

~"· 

Vascoúcelos. ':rórres •. -

Gilberfo Mariilho., 
Lino de Mattos. 

• Pedro Ludovico.= 

Antônio Carlos. 
O SR. PRESIDENTE: 

admitíamos, de rpamjra nenhuma, um ~ (Guido Mondin) - Tôda a matéria. 
Brasil sem São Paulo. Porque São da ordem do Dia de hoje está em fase 
Paulo era. como é boje ainda, o mais de votação. Não há quorum. Portan­
desenv()lvido Estado do Brasil? Não! to, essa matéria fica adiada para a 
Porque também ~não admftfamos o Ordem do Dia da sessão àe amanhã. 
Brasil sem Mat-O Grosso, um dos Es- Não há mais oradores ·inscritos. 
tados 'menos desenvolvidos, naquele (Pausa.) 
tempó e agora: E' E·ste o espírito·bem Nada mais hav-endo que· tratar, vou 
vivo do povo brasileiro. E' êste o na- encerrar a sesScão, designando para a 
cionalismo chamado nativista -que pre- .-sessão de amanhã a seguinte 
serva a unidade dEste País e a pre­
servará até. o· fim. ORDEM DO DIA 

O SR. Au.R~tL!O VIANNA - Com fina, há grandes . riquezas na nossa 
grande prazer, . · ulataforma submarina, tôdas elas 

. O Sr. Josaphat Marinho - E hã 'nexploradas. Defendê-_1as não en­
dé considerar~se ·essa noti!!Ül. tanto tregá--la a terceiros, mesmo condicio­
mais cuidadosamente qtianto os Pre- nalmente, porque todoS os povos de- Sr. Fresidente, que ~ntendam o::: Proj-eto de Reso-lução n9 47. de 1963 
cedentes, no.Brasil, são de planos fas- .fend-em, hoje, a '.s-ua platafQrma. sub-· r-esponsáveis J?elo destino dêste Pais, :- Votação, em turno único,_ do Pro• 
cistas para tomada do poder. Assim ':11arina def-endem as ·s-uas riquezas, no momento, o que se processa na jeto de Resolução n9 47, de 19f38 (ofe· 
foi o Plano Cohen, em 193'7. aue de~ em. ser exploradas para o seu alma do brasileiro (~ que tomem aque- recidó-- p-ela.- Comissão de Constituição 

.o SR. AUMLIO VIANNA desenvolvimento, para a sua ·emanei~ las medidas ~coerentes, f.mto ·do en- e Justiça como conclusão de seu Pa-
Exato. oacão econômica, polí.tlcil e social. · tendimento e da ~l.llálise dos proble- recer u9 555-68), que torna sem efeito 

Nós, democratas por convicção, não · Só d-eseja turbação da ordem; no mas nacionais, aquelas.medidas cora- a :tl.csolução n9 83, de 1967. 
· aceitamos o terrórismo como norma Brasil, quem está do la4o negatjvo. j~sas de insubordinação a quém deseja neqrierimel).tb n9 725, de 19UB - Vo ... 

de luta. para a conquista do p~.er · Só deseja que o País mergulhe na ditar a. conduta de nosso Pais em ..._to- tação, em turno único, do Requeri· 
Mas, se nã-O ac-eít~mos o terrorismo n.narquía quem deseja,_ concomitante- ~os os seus campüs, não s.endo parte mento n9 725, de 1968, de autoria do 
de elementos desesperado-s- da extre- mente, que 0 Brasil não se desenvolva, mtegrante da .nossa. coletividade. Que Senador \~asconcelos Tôrres. solicHan .... 
ma. ·esquerda, também ná) podemos não encontre 0 s-eu caminho.· o con- se tomem as medidas imediatas para do ao Poder Executivo, através do 
aceitar o terrorismo insuflado, pre- gre.s.so Nacional, sensível aos anseios que volte às mão.~ _de brasileiros, às Ministério da Fazenda - Banco Cen .. 
parado e executado por ele-mentos d.e populares, clama e pede ao Executivo n;tão~ do E~tado aA1ue1e qujnto do ter- tral, informações sôbre o Conselho Na• 
extrema direita. Terrorismo é ter- Federal que jnicie o ciclo das grandes nt_óno nacional 9ue se .encontra em cioual de Desenvolvimento da Pecuá• 
rorismo. reformas. Terá apoio da juventude. maos de estrang·er:os. Na o porque se- ria (CQNDEPE) • 

Uma. concentração pú)JJ!ca é t-er- Terá apolo da juventude das escolas. jamos jacobinos, não porque sejamos Requerimento nQ 848, de 19.S8.- Vo-
rorismo? da juventude operária. da juventud~ xenófobos, porque o estrangeiro qU·2' ·tação, em turno ünlco, do Requeri• 

Ontem, eu ouvia-um debate muito militar e de todo o pol'O bras11ejro, que vem para o Brasil - e é uma tese mento n9 848, de 1968, pelo qual·o Sr. 
Interessante numa roda de Senadores, é espiritualmente jov-em'. · 9-ue vem sendo defendida por muitos, senador Dylton costa soliéita infor­
em que um dos participantes ·era o Eratn, Sr. Presidente, Srs. Senado~ mclusive por :Barbosa, Lima Sobri- mações ao Poder Executivo, atr.avés 
~ena.dor Josapha-t Marinho, sôbre a res, algumas palavras. que desejávamos nho - para ficar, dedicando-se, ao do Ministério da Fazenda, sóbre os 
prof!:>ição das passeatas. "": pronunciar, em nome do nosso partido, desenyolvimento ~:lo Pajs, traz-endo a estabelecimentos bancários que. de 

Pede o Govêrno projb1t Que .\ma vlsando a uma compreensão, a um en- sua nqueza para formar novas rique- cinco anos a esta data, entraram em 
passeata se realize? POde. As leis lhe tendimento dos problemas· que angus· zas dentro do Pais, êsse estrangeiro regin1~ de liquidação, e faz outras in• 
çlão faculdade para isto? Sjm. Em tiam a Nação brasileira. que se integra c:onosco é benvindo. dagações. 
tennos, em determinadas condições. Ninguém, hoje, pgde se salvar senão torna-se um dos nossos. Mas, fa!a-se 

O Oovêrno po.de, peia "Constitulçã-o atral'és de medidas heróicas, e as me- daqueles que ape·:1as querem a usar e O SR. PRESIDENTE: 
•tgente, proibir tõdas as ·passeatas~ A didas heróicas sâo aquelas que substi- abusar das rique~:as de nosso País, (Guido Mondin) _ Está encerrada 
diferença ai está: proibir quaiquPr- tuem as velhas estruturas, deteriora~ transferindo-as, esgotando~as, elimi- a sessão. 
concentração, qualquer reunião, sem das e carcomidas pelas novas e boM _nando possibilidades de progresso e de 
ltnãlise, sem provas concretas que mo .. estrUturas. ·São aquelas· medldas que desenvolvimento. Fala-se, rejeita-se o (Encerra-se a sessão à.s 15 horas 
!Ivassem essa pro!bit:ão? E' ai quan .. dão -Vida às Universidades, às esco· capital de ocupação. Nenhum povo e 55 minutos). 
jlo se opõe O democrata. 9. qualquer las, que fornecem a mão de Obra es~ 
medida de exceção nesse sentidO. pecializada, pàra que ·o Pais sôbre ela.'\ 
. Senhor Presidente, relembra o jor· construa um edifício indestrutível de 

·nalista. Dalton Jobim a célebre frase progresso, de desenvolvimento, de esta· 
·pronunciada por Antônio Carlo-s Ri· bilidade econômica, éulturat. social E:l 
beiro de Andrade, .nos idos tempos política.· 
jle 1930. Naquele tempo havia 111.. Não perdemos a esperança no noss-o 
QuietaçA.o, ha.vla .crise, havia contur· País, qu.e, apesar de tudo, vem res1s .. 
.tação dos espíritos. Naquele tempo tindo a tôdas as procelas, a tõdas as 

E 
homens como êsse Andra.da que tempestades. Uno, indiviso, continm~ 

u uma frase- que o tornou célebre e contin1,lará. Cumprirá o s-eu destino 
ele instante: "Façamos a Revo.. históriCo de apoiar sempre as reivíndi ... 

a.ntea: qu-e o povo a taça!"., ca.ções deis fracos, como fêz, em Hail'l~ 
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~.s.fi'i:ilt;,;r~. E ~USTt'ÇA. ~t.;t~:.:t PrOsseguindo os trabalhos é oon .. -Lei n9 2.925, de 21 de outubro de 
~'t'f•' nE'~'IAO on~I"AM. _A,· · -ti.t~A- cedida. a pala.vre. ao Senhor Senador 1956 par.~ a recor.stituição dos edifí-
llll '"' .... .~." L'WJ ~ .ru -''\.1.1:1 Edmundo Levi que relata o Projeto cios em que funcionam as obras 
:• . . -~EZA1fi9, f--5.. NO. !JiÂ i~ DE JúLH""'t> de Lei do Senado nQ 26-68 - QUe educacit nais da Paróquia de Iraputã, 

ii"- .., v fixa o entendimento da expressão j7Junicip1o de Itaiópolis, Estado de 
I? "indenizações trabalhistas" nos textos San~ . Catarina.. 
t·,. As dez horas do- dia dezesseis de legais que menciona, concluindo pela . . , 

1 
. 

~
:,Çé mil novecentos e sessantae oito. na sua constitucionalidade com emenda l atL mas hB;_Hndo .a tratar, en­
tlla. 'das Comissões. sob a presidên· substitutiva. 0 parecer é aprovado, ~erra-s~ ~ reuníao. _Iay~~ndo ev, H_u-

a. do· Senhor Senador Aloysio de e quaisquer restrições 0~ FigUeiredo, Sec1etano da Couus-
rva.lho, Vice~Pre.sidente no exerci- 8 m • sao, a p1esente ata que, uma vez 

1
\l;io Q.a. presidência, P_ resent.es os Se- O Senhor Presidente eo:munica. que aprovada, será l:l.ssinada pe1o Senhor 
1\hores Senadores Edmundo Levi, Pe· vai se passar a apreciação da Men- Presidente. 

f
1~ônio Portela., Josaphat Marinho, AI- sagem n9 234.-68, do Senhor Presidente 
(V&l'O Maia, Menezes Pimentel, Lobão da República, submetendo à aprova- COMISSÃO DE SEGURANÇA 

i ~a Silveira, Aurélio Vianna, Antônio çã.o do. Senado Federal o nome do . 
~ arlos e Arthur Virgilio. reúne~se a Bacharel Hervandil Fagundes, para NACIONAL 
i~ <lm1ssão de ConstitUição e Justiça~ exercer o cargo de Juiz Federal no 
! Deixam de comparecer, por motivo Rio Grande do Sul. Nos têrmos regi· ATA DA. 6~ REUNIA.O, REALIZADA 
:f~stificado, os senhores senadores mentais a sessão toma .. se secreta. Nv DIA 17 DE JULHO DE 1968 

EXTRAORDINÁRIA 

O DR. BENEDICTO FONSEC>\' 
MOREIRA - Sr. Pre;:;idente, Srs. 
Senadores, srs. Depuatdos ,antes d~ 
mais nada gostaria de' .leixa•: consig ... 
nado os meus agradecimen 003, peJa. , 
oportunidade de debater assunto que 
constitui, ainda, a base. de nossa. 
economia. Desejaria, se possível, cin­
gir-me à discussão em tôrno do pro­
blema de- comércio exterior de pro­
dutos agropecuários, paricularmente 
em relação à P.xportação, como tam­
bém pedir desculpas ptir ulzuma }Jos­
sível deficiência, imediata nos da­
dos estatísticos. 

Embora. funcionário Uo Govêrno 
há algum tempo, estou na CACEX 
há duas semanas; por cOllSf'guinte 
ainda na fase de montaf;·em de pro~ 
grama. Por isso mesmo, tcrcdito que 
a conversa, neste momento, seja úti!, 
vez que acabo de elabm:;lr o progrrt­
ma a ser executado, soilrctudo o de 
exportação. 

f~lton Campos, Eurico Rezende, Wil~ Reaberta a reunião, e nada mais 
'i@Qn Gonçalves, Carlos Lindenberg: e havendo a tratar, é encerrada, la· 
Bezerra Neto.. . vrando eu, Maria Helena Bueno Bran­

l ~ dispensada ... a. leitura. da ata da dão, Secretãria, a presente ata que 
reunião anterior e, em seguida, a.pro- depois de lida e ·aprovada será assi-

A.J: dezsseis horas c trinta minutos Gostaria de resumir, d~ início, a 
do d~ ~ i.l.Eze.ssete àe julho de mil no- importância da politica de export:t­
\'eccnto.o; e sesenta e oito, na Sala de çáo, em especial, de 11rodutos primâ.­
R~l.m1ões da Comissão, sob a Presi- rios Qualquer dado ou esclarecimcn­
dênr:.::. dQ Senhor Senador Paulo to adicional, que não te:th'd no mo .. 
'J.ôrr- :·, Presidente; presentes os ·se- menta ,e seja considcra:io necessário, 
11ho1· ·. Senadores Oscar Passos, Ney poderei depo-is fonw:::cr, a fim de 
Brag.~ e Sebastião Archer, reúne-se ·.complementar as informações desta 

1 nada pelo Senhor Presidente. 
1~ada e assinada -pelo senhor Presi-
aente. 

:nst.aJados os, trabalhos, o Senhor 
Senador Aloysio de Carvalho comu­

' nica. à Comis.são que a. ausência do 
I Senador Milton campos, Presidente 

~' déste Orgáo, é motivada pela perda 

C-QMISSÃO DE FINANÇAS 

1' REUNIAO, DA CONCOVAÇAO 
EXTRAORDINARIA, REALIZADA 

ElV'. 16 DE JULHO DE 1968 

que acaba de sofrer com a morte sú- A;; 15 horas do dia. 16 de juho de 
bit& de um de seus flihos. Como esta 1968, ila Sala da comissão de Finan­
~ a. prhneira ~eunião qu~. se ·realiza çc.s, sob a presidér cia do sr. José Er­
:a.pó.§ o acontecimento, solucta autori· m1r10 presentes 05 Srs. José Leite, 
0Q.Çao para passar um telegrama, em Mano'el VIllaça, Sigefredo Pacheco, 
:nome da. Comissão, ao Senador Mil· AJ·thur \'rrgílio, Lobão· da Silveira, 
:ton Campos, apresentando condolên .. Teotônio Vllela, Petrõnio Portela, 

, iJi88. Todos os membros c~n:cordam Mel' J ll!'f'.ga e Paulo Tôrres, reune-se 
com o Presidente em exerciCto. a comisf:âc de Finanças. 

Passando à. pauta dos trabalho, é DeLxatn de coniparecer, com causa 
(lada. a pala vta . ao Senhor Senador ü d s - f M 

1 A,1varo Maia que relata os seguintes just lca a. os rs. Joao Cleo as, em 
iPIOjet~s: pela constitucionaUdade do de Sá, Leandro Maciel,. Clodomir 

i iiUbstit"utlvo apresentado pela Comis· ~illet, ~dolpho Frat;.co, , ~arva~ht o 
eão de Finanças ao Projeto de Le1 da Pmto, Femand? c.orrea, Jut~o Le1 e, 
Câ.mara n 10_68 _ Dispõe sôbre a .AJ.·gemln de F~uet~edo, Bezerra Ne­
~ontagem de tempo de serviço dos to c Pessôa de Queiroz. 
funcionários e dá outras providências, .São lido!: e aprovados os .seguintes 
~oncluindo pela audiência. da. Comis- pareceres! 
sAo de Legislação Social e apresen-
·tando uma subem.enda.; pela. constt- Pelo Sr. José Leite 
t.ucionalidade e audiência da Comis- faVoráve1 ao Projeto de Lei do Se­
são de Legislação SOcial do Projeto nM1.1 n~ 55. de 1968, que manda emi­
de Lei do Senado n? 65-68. Dispõe tir seios comemorativ<Js do terceiro 
&obre o fornecimento- obrigatório de centenárilJ da. Cidade de Manaus; e 
ea.fé matinal gratuito aos emprega· contrártc. ao Projeto de Lei da Cã.­
dos, por'· emprêsas individuais ..ou co- ma.ra n9 357, de 1953, que cria uma 
!-etivas, contando ~is de de2í fun· conta.dvria Seccional junto à Estra­
e1o_nâ.rkls; pela. reje1çfi.o do Proje~o ~e <'!a de Ferro Mossoró-Sousa, no Esta­
Lei do Senado n9 3~·A68 - DISpoe do dCt f·Uo Grande do Norte, e dá ou-
16bre a. contage.m em dobro, para fins tra.s providências. 
de aposentadona, do tempo de servi-
ço militar prestado, em operações de Peh Sr .. Manoel Villaça. 
guerra, pelos. e:r~c?mba~entes, :5egu- favoráve: ao Pr~ieto de Lei da Câ-
ndos da previdencra socJal brasileira~ m~r~·, n~ 96, de ÚJ68, que isenta. do 

Submetidos os pare:.eres à. discussão l.l. lf.ôst\) de importação e do impOsto 
' votação são aprovados. Quant.o ao sóbre produtos industrializados ma­
Projeto de Lei do Senado n.9 ~9-88 -- teri .. : doado à Igreja Metodista. Cen­
Dispõe sôbre· a inclusão de funcioná· trc.I da Belo Horizonte; e 
rios no Quadro do Pessoal do Con­
Selho Nacional de Telecomunicações 
é concedida. vista ao Senhor Senador 
~etrônio Portela. 

A seguir, .o Senhor Senador AuréliÓ 
Vianna lê seu parecer ao Projeto de 
Lei do Senado n9 48-65, - que cria a. 
Ordem dos Jornalistas do Brasil e aá 
outras providências, concluindo pela 
inconstitucionalidade e injuridicidade. 
O parecer é aprovado por umtnimi-
dade, -

audiêr:.cir, da Comissão de Consti­
tuiç~. e Justiça ao Projeto de Lei da 
câmar·J. n9 135, de 1958, que autoriza 
o Pat'L Executivo a abrir, pelo Mi­
r.isté~~., da. Justiça e Negócios Inte­
rior- ,; - Serviço de Asistência a Me­
r. ore:-: - o crédito especial de •...•• 
cr.; 2.01.iO.OOO,OO, destinado à canclu­
o:iit., da.:. obras do Patronato Agricola 
e Industrial (PAD. na cidade de Ara­
q;u.a .. ·, Estado de Minas Gerais. 

Pelo Sr .... PauJo Tôrres 
... f~voráve· ao Projeto de Lei da Câ­
>11ar . n·• 97, de 1968, que concede isen­
ção 1e impôsto de importação paar 
'2.)uipamrl'tos de produção cinemato­
gráfica 

Peb Sr. Mello Braga 

O Senhor Senador J%aphat Mari­
nho apresenta parecer contrário às 
emendas apresentadas, em Plenário, 
ao Projeto de Lei do Senado n9 17 ~67 
- que prevê o aproveitamento vo­
luntário de candidatos habilitados em 
-ecncTusão público em cargos vagos de al~diéndH da Comissão de Consti­
atribuições afins, para os quais não tttição Justiça ào Projeto de Lei da 
haja candidatos igualinente habilita- c:mar11. nn 168, de 1953, que prorroga 
dos. Submetido à discussão a votação o piRZ'. para abertura do crédito es· 
é aprovado, vencido Seno.dor Antônio :;;eci:' de Cr$ 1.000.000,00 (um milhão 
Carlos. dt' cruz{'üos antigos), de que trata a 

I 

a comiu áb de Segurança Nacional do Comi-ssão. · 
Scnnc: ) Federal. Sr. Presidente creio que não pre~ 

Dei.Y.a.:n de comparecer, por motivo 
justificado, os Senhores Senadores 
Josj Gulomard, Lobão da Silveira, 
José Cândido e Mário Martins .. 

1!: disper.sada a leitura da Ata da 
R.eunlã"' anterior, e ·a. mesma é tida 
Ci.lmo aprovada pea Çomissão. 

Em p!'QE-seguimento, o Sr. Presiden­
te anunc:!.ou que o item único da pau­
ta é o Projeto de Decreto Legislativo 
r19 35, de 1968 (n? 63-B-68, na. Câ­
marL.,, QUf' 4'aprova o Tratado sôbre 
Princípii... R.egulaiores das Atividades 
dL:: Este-dos na Exploração e Uso do 
Espaço Cósmico, inclusive a Llla e 
demais Corpos Celestes, adotado pela 
Assembl(;, das Nações Unjdas em 191 
de dezen1bro de 1966", e concede a. 
palavra ao senhor Senador Oscar Pas­
sos,_ Relator designado, 

C St. Senador Oscar Passos tece 
considerações sõbre a Matéria, con­
cluind'l por oferecer Parecer favorá­
''e\ "" mesma. 

Não ha\'endo quem deseje fazer uso 
da palwra, o Sr. Presidente declara 
em ''otação o Parecer, que é aprova­
da ~- nnanimidade pelos presentes. 

E, ne-.dt ma.is ha.Vendo que tratar, 
encerra-se a Reunião; para constar, 
eu M:P. hJ Nelson Duarte, Secretário, 
Ia·r:.:;l a vresente Ata que, lida e apra­
\·at...;., ser:J. n.ssínada. pelo Sr. Presi­
de~lte - Senador Pau:'!o Tôrres. 

Comissão Mista incumbid u do 
Estudo dos problemas agro­
pecuários e _seus reflexos na 
economia nacional. 

ANEXO DA ATA DA 5.• REUNIAO, 
REALIZADA NO DIA 20. DE MAR-
ÇO DE 1968. , 

Integra do apanhamento taqu!grájico 
· da Reunião 

PUBLICAÇAO 
TORIZADA 
DENTE. 

DEVIDAMENTE AU­
PELO SR. P J:E~I-

O SR. PRESIDENTE (Senador 
Fernando Corrêa) - Havendo nú­
mero legal, está aberta a s~ssão. 

A presente reunião está convocada 
para ouvirmos o Dr. Benedicto Fon~ 
seca.. Moreira, Diretor da CACEA:. 11ue 
dará seu ponto de vista sôbre a pe­
cuária e a lavoura brasileiras, prin­
cipalmente no seu estado atual. 

Com a palavra o Dr, liJen.edtcto 
Fonseca Moreira. 

clso de maiores e':plica1;ões, para t·a­
racterizar a importância. do t:omér­
cio , exterior no nosso processo de 
desenvolvimento econômico. O atua-l 
GoYêrno considera o comércio exte­
rior estratégico para o prnc !SSC· de 
desenvolvimento econômico Isso· por .. 
que não podemos, nem viv~mos, num 
sistema de economia fechada. Pre· 
cisamos importar pr;.nclpalmente 
aquilo que não produzrmo$ - bens 
de capital, matérias prima'~. etc.; im­
portar teconologia, cujas necessida­
des são creScentes e const\tl.1em cau­
sa e Efeito do próprio processo de 
desenvolvimento. Em à~cm-rência, 
pt:ccisamos fazer esforços redobrados 
para exportar. 

Exportar, . .._tem par anós dupla im• 
portância: garantir divisAs par aim­
portar, quantidades crBs'~entes, dt) 
bens necessários para· a';endm· às exi­
gências do desenvolvimento econêJ... 
mico e que não prcdUZimas, e, sobre­
tudo, p~rmitir produção U.e escala. 

ó comércio exterior hl'a;:;Heiro, ou 
melhor, a exportação, ainda depende 
muito dos produtos a"J;rvpecuários, 
que chegou a represent.u, em anos 
passados, 95 por cento da nossa re~ 
ceita de exportação. Ano a ano a 
posição relativa. do setor .vem se re--­
duzindo, embora o seu- valor absolu­
to seja crescente. 

A política de cmnércio exterior, nes ... 
te particular, evoluiu muito nos úl­
timos anos. No passado, a tônica fo1 
a de rigorosos contrôles na importa .. 
ção, por insuficiência de receita de 
expotração; visto que a receita pro­
veniente da. exportação d13 produtos 
primários não era suficiente para co­
brir a demanda de importação e, co-­
mo medida corretiva do deseqnilibrio 
do balanço de pagamentos, contin ... 
genciava-se fortemente as impora­
ções. Esta prátlc~. em anos recentes, 
chegou a um ponto extremo, tornan .. 
do-se insustentável sõmente racio­
nar a importação, sem uma política 
agressiva de exportação, /Porque co­
meçava-se a restringir e encarecer 
a importação de bens altamente es­
senciais, com reais prejuízos para a 
economia. 

No passado, a política de exporta­
ção estava relegada a um plano su ... 
balterno, em têrmos de preocupação. 
em têrmos de formulação. SOmente 
a partir de 1964, passoLt ela a· ter 
prioridade bastante singular, pro .. 
curando o Govêrno inverter uma ten ... 
dência que estava se. apresentando 
grave para o processo de d-esenvo-J~ 
menta econômico_, 

,fy 
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InÍCialmente, deu o Govêrna' ên- tar e, depois, se houver esca~sez in-~ são impostas de,fora para. dentro, e talidada do sprodutos e, n:este· mo-, 
·fase especial à exportação de ma- tema, 1m portar,. interromper o nor- não de dentro para fl)m, mento, a ordem é .exportar sem; 
nufaturadoS, porém• não abar.donou mal fluxo _de exportação. Sou Q.e opi- · . 1to maiores preocupações o empresã:ria 1 
o setor agropecuário, . porque c anti- nião que não se pode, e nãc se deve, · Isso se C?Cphca, até ce!to :pop. • agrícola que planejou e ,se esforçou j 
nua sendo êle e serâ, por muitct tem- salvo_ com grandes prejuízos. voltar ~que somos a parte. J?'l&lS fragil e na. produção deve ter â. certeza" d-6 1 
po aindã, e. base da nos.::;a economia, à técníca :Passada, em ,p-J só se ad- nao vamos poder J!lodLflcar 0 pano- uma rápida com.erciallzaçáb, sl•ja pa.· 1 
inclUSiva a 1Jase de no.s.s.l. receita mitia a ex_portaçãn de certOs tipos de rama ~ante· muzt:cs a~208 -Porém, ta o mercado externq, seja para o in• 
cambial. produtos, agricc!as sob:el;uao, cttmn- é preciSo começar, desQ.e agora, .a ·terno: O problema de· abastecinlen ..... 

do· as autoridades se conve:í.lchnn de n~s ~sforçar . pata, Pft~o me.pos, di- to ·interno depep.de, àa eficiência no 
Em matéria de produtús r,grope- que 0 mercado intetno .est:;;.va abas- ~l!ltnr os_. efeitos nega·;~vo~s dessa.. po- '{unciollamento. àa. estrutura- dos 

cuários, como os Senhores ~a.bem, a::; tecido; tiJ.Ue a indU:stria, também, cs- mç~ e~ p.~.eparar. as base,:, para mo- transportes, da eficiêncià dos m~ca-­
dificuldades no mercad~ inte::nacio- tava. abast-ecida; pra.tica essa· que difrcaçoes paulatmas. nismos e das. 9rgaxüzações de co­
nal são_ enormes, agravada:; pela ocasicnava . desestimulo à. produção. . No moinen}o, como eScalada.~ pfe:- mereialização;. -~a. estrutura de finan--
nossa. inexperiência, pela falta. de or- 1 · - é · c· t à "-"i ~ .,. -. d · t-" -· • d · · · · o que quer·emos ho-J·e,· é D<•t.1•1n'.ll> ... •.· liminar, b maior prob ema nao O 1amen o ........,~-'..., çao ".J.S. m us!.l.m .. e gamzaçao a comerCiallzação c, ;m- "'"'· fato de se saber ou n'1-0 quom mn."" da. rêde de arm. azens_ e silos e -·a.· 
clusive, por certas de:Hci§nc.~as da a ProduÇ~o agropec.uâria ~través -de 3 .• 0 m-ercado externo· de ,·,m de~t"r~ eficiente utiliZ~u·ão, etc. f:sses .d"'~-­
t~rópria agricultura brasileira. E' im- uma. p-olítica· mai'5 audaci{)m; é t-en~ minado produto· :00 é uma ou ouir; positivos. intern""Js .têm de filllclon';r. ~ 
perioso corrigirmos tais deficl2ncja~. ta.r inaugurar uma. polir-lca de pró- bo'J-o ou se sã'o ·do'•· ou 'rês com-_ para que_ não_ se_. crie fatõr.,.... negatl• 
\"isto qu etõdas as projeções que .são dução agrlcola de escaln, de· modo r "ct"o'res n>undl"'s A~'ma'o"r dü. '"ul- vos ou ,depr_essfvos nas pr_ó~Ímas s•• 
feitas indicam que as nece:;sidade~ que a produção, ou as Eairru;; a· câda. ~c é oonven~r· OE- nf-Óptics ~O: fras agrícolas, ltste. ano; .por exemp~, 
de impor~_ão ,nos próximo~ anos, carnaot·,·vase,japmaramaoioprreos1u·t·oe~.•. mqunetaois elmu-_. dutores nacionais- de .... um mesmo se- há fufOl"Il!ações sôbr_e boas safl'JÍs, de 
vão crescer ràpidamente. E' uma ten- :..1 • • 1 qua<;:~ todos· os prod '- · N Sul 
d ênc>n !nexor'vel da •cono-·,·,. bra- presário .agrícola ·pro-duza- c tenha tor a. unirem-se. a ELSSGC arem~se, a " uws. o • tmr 

.u.. <:!.- - ......_. "" ·u t••em se ~'a tr •balhar merc" exemplo, , infornut-s_ e .r~ue -as colhei·. 
sileira, diante .das necesida:les de certeza de que venderá sua pràdu~ dJosn ~e•·tern-os· ~te-rem. '

0
'm· · u·n,·ca op·~,. tas de produto_s básicOs, ~oúto milho, 

bens essenc.~is, principalmen•;e equi- ção, ou no mercado interr.o ou no ..... • .... -• 
h t 1. externo, sem mai·ares •,nrpecil' hos.- 0 nião · ou posicão; fazerem. uma. úni- arroz, soja, e mesmo algodão WãD .t>amen os para renovar e amp 1ar o - f 1 ·!h d a - ·,...;: 0- d superiores às do ano p~asSatjo. o• ·' 
h !nd t . 1 d t· . ri que pretendemos é c·.··.·a·.· condlço·es ca. o era, me orap o- PGSlv... . e ,_ ..... arque us rm e e ma ena~ P - tod 5 E"•• e· a d'fl' uldad· prelim1· via""'"'nte, a esta altura,· d!ant_e des• 
mas para· o seu funcionamento. A para ·que: o empresário agrícola ga- 0 

"'-" CACEX1 
'"1· m "ntrentad- sasu~perspectivas de saf:.-as,\ não~ é -

normal ~co~ertura dessas 'im:r.ortaç·ões nhe dinheiro e, no ano segl;llnte·, ''ol- nar que .. a 1 . n·· e e ent"nde E0 : possivel .volt-ar a· díscutJr· sôbre ex-. 
ainda depende muito la exportação te a produzir mais do que p!'oduziu pcrque a ma.ona a.n s e ... · 
., d t · · antes e com método• ma'"' n' .. dernos. verdade 'que já $e obteve êxito ·em portaçãq., embora· de algun-; setores 
'-~-e Pro. u "') a.gr.opecuarws. ... ...., "· 1 ms setores E rece"'"mento den tenham_ os recebido _certo !iip· o de. in-Essa é, a meu ·ver, a ún!ca maneira a gt • ' u-= ~, -

O SR. PRESIDENTE (Senador d.e tê_rmos, a _médio e a lOngo prazo, tro.~a po_lítica que est~ _f.end_o ir.cre~. dagação -para nãô dizer pressão-
Fernando Corrê. a). me 1tada foram constltufdo alguns no sentido .do GDVêrno não 'autOl'i-.maior produçao agrícola, preços mais ,1 
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... • " f •. zar · exportaçãb imediata._ 
Inaúdível. baixos no mercado intPrnt•_ indús- . q?nutês d~ Orden~~ento de_ O e .. -

tría mais abastecida <le matérias pri- ~ • que nao constJl.ui ~uma ~mpo~i- -No momento, creio eU, é pref-;rív~I. 
O SR. BENEDÍCTO · FONSECA mas agrícolas, e maior -reP,eíta de ex- Ça$)- governamental, mas upl ap .... lo em alguns .setores autori~ar uma rã-

MOREIRA - A nossa. preo~upação portação de produtos . agrícolas. da- CACEX. aos produtore~. Eles mes- pida. expertação, se fôr 0 caso. ~·.P~r--
é a de forçar um ritmo de e;tpm.·ta- mos ·-se :reuuem. ce-m a nossa pre- mitir ·até mesmo a importação,- c..:otn · 
tações, que acompanhe -a tendência ~sse tipo de política; que está scn- Sença, fixam o preço mmimo de ex- isençáD de direitos de produtos bá:'il-
das importações, de modo a evitar do adotada .há pouco tempo, não tem portação que a CACEX, se aceltar, cos para suprir eventuais deficlt.s ir!-
0 desequilíbrio do balanço de paga- sido fáCil. Tem havido algumas 'áí- oficializa' e terna público. Outras tel'Íl<ls do que criar 0 desânimo p~;~·a_ 
mentes . · ficuldades. A primeira, seffi dúvida experiências neses sentida estão sen- n Produt-Or agrlcoia., Estam<>s na 

é a falta cte comnreensão de tnUitos' do tentadas, de modo a. que o pro-4 fase- de incentiva~ -a ·agricultura p•>r 
Isto para nós repreesnta um es- para. o objetivo ilobal desas pclitica: du~or agrícolá brasileiro se organize todos 05 meios pos.<;íveis, __ 

fôrça muito difícil, mas não inatin- e seu alcance a médio- pra~o. nessa primeir~ fa-se e, ,vosteriormen-
givel. ' , , te, possa caminhar. no sentido de ·ssse, de medo g~ral, ·é o meu pen-

. A segu __ nda: no pro"p•.,· .. , prodt!tor, - i 'd 1 - "' "" t t- s do t " ·· Sem dúvida., não podemos, ter .. a criar a sua propr a re e c:e comer~ .. au•en o .e· es a en a es ruv.:;ta. 
velocldade d~ pretender obter um que, de. modo geral,. alcançam técni- cinlizaçãó. externa, que é- a parte atual, em_ têrmos. de produção· agri· 
êxitD enorme na exportaçã<, de pro- cas -m-ais modernas, embora realiza fU..'1.damental. 'Não há por que o em- cola. ' · 

esforços, encontra.-se aiÍld:'t num es~ · i · i · al 0 te dutos industriais, e sabernoc; das di- t' . t presar o agrico a .nacmn c n n- Q"•nto aos problemas mai·s ,;._:... ••.• . ag10 in ermediário. Por outor 1ado ~" bt • t 1 cr d ~ ~.~ ficuldades que temos de enf~·entar. no be t 1 • W\.r~se em. o :.er tumen e o u o a di'atos ex1·stentes na •vportaça·o a·,.3 rec. e . com cau e a os apeies do Go- t ·• E' · d 'h- ~ v mercado. internacional, com· os t}l'O:. verno no sentido de se laríçar.-a uma expor a.....,o. prefaS:J ar-.. e con- produtos agrícolas, merece desn-~ne, 
dutos primários. . ...... _ dieão e 1-nduzt:-1o a, a pra-z:r> m€-dio no 'mbi·•- ,·nt•rno. a carga •.•.·"u'-·'· ma10r prvuuçao, com re_:ffitos -de se 1 te t ·' · ~o -r..:; <» ....., "" ~ '-1-J "" 

· ·· - · edid e ongo, n ar usuo.rmr romucm, pe- ria cte·corrente a· a coo· ranc_a- do ''•'-'•·' fJ. . política tem sido no Bentido de ver nnp o de realizar uma livre lo menos, parte do lucr~ relativo á • - ~ 
conceder amplas isenÇões.-na ·expor- comercialização interna c, principal- comerdS.Uzação no ~xterior. QU:?, ·no momento está sendo· discuti-

. tação _e superar,_ -internamente, al~ mente, externa. do cOm os Estados, 
guns· .Pontos de atritos qu.e r.hama- . o propósito atual ~ incentivar a ~~ esta,_ SenhoreS, e._m Juihns ge- Em rêlação ao mercado externo, _ 
rei de "tabus". E é naturnl qué ha~ agricultura brasileira e uão mais per- r2.ts, a açao ou a polit.ica que esta- eSpecificamente, as dificuldades ptia.-. 
ja- divergência de enfoques no plana mitir a práticà em que é 0 produtor mçs tentando rS{escmvolver no cam- clp~is sã9 : primeiro, a no:;.sa orónna. 
interno, sObre o grau de elaboração agrícola aquêie qué arca, ~om 0 prin· po da. exportaça.o ·:le prod"ll.tos agro~ falta de organização e de eficit~!leia; 
#-OS- produtos a serem exportados cipal ônus de eventuais -estoques re- pecuáriOS. - · tsgundo, os mec?-nismus de prote~·-to. 

Em têrmos de pe_rspectiva global guladores do mercado interno. para I Neste mõm-ento, estão sendo ~stu- e organizàção de cuti'os países, ter .. 
as eportação brasileira '' maior es- consumo final ou para fins indus- dadas ..:.... em matéria de politíca c~iro, as Pl'.ef~rencias regi<Jnais lhm­
fôrço que se pode.fazer, de.tmedia- triais. • - agrícola-na expor.t:ição ·- algumas rq:a!mente do Mercado Comum Eu• 
to, é no sentido de obt-er major re:- E' importante caminhar para uma.· medidas, _além da d_esburom:atiz.~ão rvpeu, EFL\, da. Comunida-ae . Br1 .. 

· ceita cambial através do setor pri .. solução que seja ·muito ,hoa para 0 para. mazor apoi1~ _a agro~pec'l!atb. tânica. se contra os quais apen3.S· nos 
márfo. Mas isso\ sômente poderá ser agricUltor, para 0 consmniCc!' e pal·a De:r:tre elas mere~L se!. ct;st.?-carra os assiste o direito de. Jutar e rel}lamar, 
conseguido através de· mr.lor establ~ 0 industrial; uma poslc:ão de equi- mews_ e formas P~!a Jgccumr a ~m de vez que são esqu-emas irreversíveis,. 
lização nos ·preços çxterr.:os, melhor líbrio. -0 Gov.êl·no eStá 'tent-ando al- pla~eJatnento. pre'llo . das produçoes a meu ver. -, .. 
-organização comet'cial no exterior, can.Çar essa. fórmula agncolas estntamente para o mer- Ap-enas r-eclamar pouco adianta. 0 maior diversificação -agrfq)la e me- cado exterJ:!o. importante é tenta-r <>I:ganizar a- poli-
lhores condições na prodnção_. Caso No comércio internacional de pi'o- t' d 1 • f d 

~o..;;~· ~-- 'dl d t -· · · t · Na'o se pode c·.onii'nuar· •ondi"c!o~ JC.a e expor açao em unção essas conw.<»uo, a curt>V e me a prazos, u os agropecuarws exts ,em proble- .... 1 - · 'á '· 
h · • t ta · ~ b t te · · "-anà~ merc•do· e>·.t•rno à uma pro'. pel·e :r~::.~..~c:tas_ J cr~das- e de outras aver~ uma cer a es gna ... "'o na ex- mas as an senos que se prccura ~ v "' -.:o ta te · •-
portaçãó, partfculannente nos cha- snpe!'ar. Dentre· êles destamm-se os dução residual do ..merCado interno. 9ute cer . .meln sprgno:w no mercado 
mados mercados traüietonais preços e a organização de mercado Essa atitude é altamente negativa m ernacJona · 

de correntes; sobretudo, da nossà em têrmos de ga~:antia de mercados Vaie mencicnar, também Ós tu.:OT ... 
. Hoje, quase todos os produtos agp~ pouca experiêllcia em conlérciu in-- ·externos e de perspectivas de lucro dos sôbre produtos. como Inecan!iõm!) 

colas enfrentam uma conlpetição ·ternacional. Atualmente -o industr1al ~mpresarial. · de su.stentaçãu de preçcs e de m.:r-
xnuito forte no mercado intemacio- b d 

l - • 1 al • ras1leiro está começando- a sair, po- 0 propo"sito, nc• m·omento, é. bu" ca os, .. cuja únlca experiência relll e na., ra.zao pea qu . to·~a-::::e p.1~1s ém - · 1 1 d ~ ·t· é d f' 
1m , __ 1 . d i r o empresa-no agt co a atn a Es- car formas de sraran_ tias que possam pra 1ca no caso o ca e. porwa.u e am ~ ·uma a·sress va PO- tâ· tímido . . · ~o::~ · ~ - - - · 
Jf~ de exportação de p!'od\ltos ma- induzir contra~ de expvr1.açac a Excet'l:.ando '\ ca.fé,- ccmo caso à• 
nUfaturados, que,. não :;ó eomp_lete Desde alguns anos defelldo. a nê- médio prazo, permitindo ao produ- parte, o Go·vêrno _brasileiro tra.1l:io-· 
as necessidades de receita., mas per- cessidade da criação de consórcios e1 tor· nacional planejar ~ sua produ· nalmente end~a tentativas ou par­
mita produção ampliada. Com vista sobretudo, de ~emprêsas especiâlizQ- ção. O fundamenta1; no c·aso. é que ticipa de tentativas de acordvs .:.n­
a êsses pfupósitos -estão st"l1do refor- das em exportação, isto é, aquela en- <>· Oov(!rno possa· dar garantias d-e ternacionais da espécie. Contudo, _ 
mulados conceitos e reduzida a bu- tidade nacional é orga.ntzada só para QUe não criará 'nenhu'fWI. restriçã~ penso que a _política de exportação ce 
~:.ocracla na. exportação; reDl'ganizou- operar no mercado exr.ernc. e ·que quantitativa de HXnortacãr. no mon- agropecuários, não pode ser ba'3~a.1a. 
se o siS-tema de,decisão e formulação pode~ aliViar O. produtor' <iessa res- tante -contratado. No "~>i~n. não ha- ::stritam·:mte nesses ac"Ord9s. s~ ai­
de polftica, hoje. de resjJonsabilldade ponsabilidade para a. _qual não está veria perda parn o mP.I·cado- ·i!lter · gum vier a surgir, e. _ fôr -de. nossa. 
do Conselho Nacional do . Comêr<iio preparado, mas sobretudo· dar ao pe~ no, mas, ao contrário. seria. benefi~ conveniênc:a dêle p:uticipar :'!P :á. 
Exterior (CONCEX)_, criado pela Lei queno e ao médio _produtor acesso ciado com ·maic·r produção, o QU~ muito bom! Mas, a pre::-cupação ·oá­
n9 5.025, de 10.6-.66; eliminou-se im~ ao ~ercado ·externo, parA. êles desco- poderia representar estimulo impor sica deve ser a de preparar ~grop·J-
postos e taxas e pasMu-se a dar nhecldo. tante à melhori!l da ~'5trutura ag-rt cuários para c.ampetir com tJU s~m 
maior apoio financeiro à e.xportnção ~ . cola nacional.- E-áo ~ss~s os pontos acôrdo, com preferência. ou sea1 el:l.. 
- se bem que, ainda, insuficiente. A importânCla dessa tentativa .del ess-enciais d epr-eocupação e que se Es~a é a. atual dJretri;z da CACE.!{. 
Foi feito,. até agora, o que era pos- organizar a oferta., pode ~{:r sentida I pretende. tentar imp1antar ê~t~~ ano, 
~vel, dentro das condições do pais. na. constatação de' que a co.reciRli-rco_mo ~ova téc~tlca na._nohtica de Procurei. Sr. Presidente,.fazer mn 
SObretudo começou-se a adotar unta comércio exterior de produtos pri sUmário, muito 'rápido, em relação aos 
polftica, de certo modo, audacioSa: ZàÇão dos nossos produtos primários mârios. Já deSd{!- al~um t~mpO, prà= principais problemss da ex:p:JrqÇo.o 
f-_eRpGrtação é tida como .Prioritária; está condicionada a uma imposição "'camente, foram· abolidas ns restri- de prodnutos Q.gropecuar:cs. 1'1'áo sei 
!!"fi eertos casos é. preferivel expor- do mercado . êxterno, As condições ções quantitativt1S para. a_ quase to- se foi suflciente como inicio, mas 

• - 1 . 
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acredito que outros pontos talvez p')S- dito dezenas de. vêze.s e Wilson, em O DR. BENEDICTO FONSECA I colúmio. o aume-nto de consumo 
sam ser escla.I'€cidos ~m debates. 1912, lançou esta campanha. nos 1!:8- MOREIRA - Não citartl nomes das mundial dêsses dois produtos deverá 

0 SR. PRESIDENTE (Senador ta.dcs, que chegou a. êste ponto gxa,; emprês~s ... -atinir a 7,So/o. 
ças a isto. s Fernando Corrêa) - Se V. Ex~elên- O R. SENADOR· JOSÉ! ERMt~ f O _mesmo aucne1_1to d-e consu:no 

cia já fêZ sua exp.:J-sição, poderemos 19) São brasileira.s ·ou estrangeims RIO - E uapenas coloquei estran-! ~to e, 7,5% devera .acorrer cun. o 
passar à segunda fa.se, que ~e ria a ás princ~pais firmas exportadoras no geiras ou brasileiras I tangulo,. e <!·zve~.!i-e notar qu: o Brasil 
inda3ação, pelos Srs. Senadores· e Brasil de algodão, de café - ma-n0o- ~ . · ·- é o ma10r exportador de ta.ntalo do 
Deputados sõbre os div€rws p·.:m.t-;3 I na - óleo de mamona - soja - ca- O DR. BENEDIC'l'O FONSECA mundo, sendo qu-e exportamos 21% 
não sô de sua bela palest!a como 1 cau - sisal - milho e arr<Jz? MOREIRA - Pela menção dos pro~~ para· o co-nsumo ml,Jndial e, em se• 
também 'de outros ~ssuntcs que d~i-~ -E• uma pergunta um pouco longa dutos, pcsso adiantar qU-e, no setor, gundo lugar vem o Oongo1 com uma. 
xaram de ser menciOna-d<Js e que in- . dep-ocudendo do prc-duto, existem exportaçào de 20% d<Q consum:1 1r4un~ 
teressam à Comissão. e V. Exa. podera responder depois. muitas emprê.sas .nacionais e algu- dia!. 

Com 3 palavra 0 primeíro patl~-~ o ~ue desejo saber é se es~as fl:m..u: mas estrangeiras, de grande p-Ortf!. .....0 mesmo fato ocorrerá com 0 co· 
mentar inscrito, Senad<Jr José Ermi- f est.ao se aprov~itando dos .mercados Diria a v. Ex' nesta base de diá~ 1 lúmbio, em oue o Bl"a.sil alcança a 
rio. jde fora para vender mais caro aq'.lilo .!<Jgo. honesto, que o nO'i''3(' propósito,·,. clfra de 50% de exportação mundial. 

S que compra. mais barato aqu· sem dúvida, é cada vez mais torta~, __ . · · _ __ 
O R. SENADOR JOS!t ERMlRIO I . l. _ lzc;;:r 0 empre:;;ár~o naciOnaL Não há 1 N.o ano P.a-.,;_ado o ccn::.u~o ~<!.to::.ses -

- Sr. Presidente, Srs. Congressts- Isto resolvera 0 caso oom a ~itua- dúvida quanto a isto.' Em alguns _pr?dutos atrn0 m a 3.800 milho-s de 
tas, o~vlmos a explicaçã? do D:>!lt-or ção que se criou no exterior de fir- se-tores, em alguns produtoS; isto às qmlcs, o_ _q::e re~::.senla ~m. aume-:;· 
BenedlCtO Fonseca Morelra.~- Dlre- mas nossas terem ·mercado de ven- vêzes não é fácil, de imediato, e é .. a.i).a~r,.,'~clav:l. l-i-3-:e, .a~m-...n,.o.- ar ~.s, 
t~r <i~ CACE~. Realmente, exposl- das direto ao exterior. preciso sermos 1.ealistas, contarmos ~áo d~ve ss consme1aa? ~~1to eJ.e-
çao Simples, smcera e séria. _ com organizações internacJ·onalS· v.ado ~orque, no ap.o an~-erior_, houv:e 

• _ . · O SR. PRESIDENTE (Senador um p .. queno recesoo em vé s l 
Toda movaça.o que S. S. guer c.o- -rr-ernando Corre·a) _ 0 Sr. Diretor existentes " ·"" rio pa ~ 1 ~· - · ses, mas êst:e ano apr-es€ntará um 

~car na Carteu·a. de Comércio Exte- da. CACEX já disse que uma das Isto é a realidade q,ue. não pode~ aumento d-e consumo da ordem de 
nor e_ncontra d1flculdades; q ::n~smo nossas dificuldades iniciais é justa. mos d~s conhecer. 7,5%. 
acont:.ce co-nosc·o nas, fabncas, no m-ente a nossa falta de aparelhamen~ 
çampo, em tôda parte. to int-ernacional para colocação dos O SR. SEiiADOR JOSÉ ERM!~. Assim sendo, com esses dados que 

A expansão, na Verdade, pr€cisa Ur nossos produtos. De maneira qu~. RIO - A .segunda pergunta: . 1 po.sswmo~, a Carte~ra po:tera.- es~uctar 
O t t ·to d 1 talvez \No te 1 1 ~- •• ,.,, o mercao.a e ver o que pod::rk fazer c n a o mm gran e no ex erior - · · · . c~n e ao a ;:;;.:·oa.o. ou~ o pre~ para defender 0 que é ncss:} 

para que se pzy.:;.sa programar 3. euhe- O SR; SENADOR JOSÉ ERMí~ ço re:::eb1do pelo Bras1l no .produto: · ' 
ga de produtos, quase sempre prl~.!li:!::-1- RIO - E' uma 'pergunta longa. vou exportado? o nosso pais t:lZneíic:ou~ j O SR. BENEDICTO FONSECA 
tes numa épcca do ano, e não ct•1ran- dar uma cópia a v. s~. vossa se.. se d_a alta ocirrida principalmente a 1 MOREIRA - Estamos começando a 
te todo o ano. Isto dificulta o traoa- nholia que está há duas semanas na partrr de novembro último? \ organizar na Carteira um cada-Stro, 
lho de S. S. CAOFJX não pode fazer milagres, Outra pergunta: Conf-orme 1,0 Es~ um registro cadastral, inclusive con-

A rêde externa de comércio ê de EU não que-ro milagre, quero brasilei~ tado de Sá() Paulo" d~ 29 de feverei-. tendo mf_ormações internacionais de 
grande utilidad€. para o Brasil, p·n·- ro bom e co-mpreensível para cOm ro último vãrios dos :::tOESCt~ produtos produtos. · 
que- to-dos sabemos- quem exllD:'~ nossos problemas, que lute para um expor~ador cairam de preço no roer- v. EX, Sr. Senador, que conhece 
ta. um produ~o ~ -ye!lda por p·reç-o ·a-eal. de fazer um :arasU bom • · • cado mternacional. Eis alguns deles: bem êsse problema de produtos pri-
baJxo e a dlStl'Ibmçao ganha muito mários, sabe das dificuldades ·que, . 
mais que o exportador. Coisa inacre- , muitas vtzes, encontramos, -em ·rela ... 
djtável! I DóLARES POR TONELADA ção a pr-eços, qu-e, quase sempre, to• 

Primeira pergunta: têm. dado ru- g-a tQtalmente ao ·nosso contrOle. 
sultado os entrepostos do Bra;:;il no I Quem comanda o · mercado sao os 
exterior? Funcionam ou nãa.? [ PRODUTOS 

1 

compradores, dlante da. !raqueza dos 
vende-dores, geralmente paises sub .. 

O. DR. i3-ENEDI,CTO FONSEC: .. -\ desenvolvidas. 
MOREIRA - Hã.. no momento, ten-- diferença. 
tativas de orgamzações particulares -~ _ O pr-eço do minério de ferro, por 
para criarem' ~ntrepcstos de -Jut-rus .--····------·------'-----~---'---cc------i exemplo, Vai depend-er da po~i.çuc- -cta. 
produtos, ·inclustve s.emi-elabOra.ürJ,;. J Austrâlia, e outros pn.is-es de eco~ 
Contudo, são tentativas esparsas, AJ~ nomia mais forte, que podem entrar 
gumas emprêsas agrícolas, ou melhOl' Café em grão .•.•• • •.••.••••••••. ·I 51,26 forte no mercado, com tecnologia de 
algumas cooperativas estão ;Jo 111~ Mi;llêri~ de ferro ................. j 0,58 exploraçã-o bastante ele~·ada, e for-
menta tentando tipos de ent.re-pu-.,;t.os SOJa~grao • _ ........... ~·······•···J lfl,2.(} çar 0 1 pr-eço para baixo. 
-dessa natureza na Europa. E' notiela Couros e peles • • · • ••••• ••• • • ••· · • · 152,51 O caso do sisal, outro exemplo, 
bastante agradável para nós, que - Fumo em !õlhas • • • • • • • • • • • ··ao·· ·I 26,39 cujo pr~ço estâ atualmente um pau-
sempre desp~nctemos em nossas ·-t~n- ~ · • • • · • • • · • · • • · · • • • • • • • • •• •• • •• J 221,9'7 ba R•ce t h t 
d d · - · t s 1sal .•...........•..•••• , • , •••••• ·I co txo. .. ... ntemen e, ouve en• as e orgamzaçoes m e.rnacionais. M' , . d 26,51 tatha na FAO, no sentido d-e ser u-
Emprêsas nacionais- estão tennndo mer:., e manganês • • · · · • •• · •· ·1 2,84 xado preço mmimo internacional. cte 
agora, exportar para. elas mesmas, _:. exponação do produto. Na reunião 
criando um negócio próprio de é0m- da FAO, realizada em Roma, de que 
Pra, de estoca.geil} ·e venda dire+.a. no - participaram o Brasil e o.s principais 
exterjor ·· Dai, perguntarmos: qual a razão grão baixou de 75S para 1{)5 dólares· produtores african-os e os represen· 

E' uma prática. que está apenas co- da queda dos preços dos nossos pro- m.inério de ferro, de 176 para 7ui tanres dos principais pa1ses consu• 
meçando; vamos levar talvez m•1 tto dutos no mercado? dolares; soa, ue é a nossa esp~rança midvre.s, paises desenvolvidos, houve 
tempo para estimular e obter orgu- Veja v. Sa. se alguém examinou ~ dos Estados do Sul, um produto pràticamente concordõncia · tácita, 
nizações de porte grande mas, a nt>· com cuidado iSto, comprou algodão que produz a proteína mais barata quanto a certos niveis de preço, a 
tfcia da existência de esfôrço Já é b t 1 ê te do mundo e que todo mnn~~ pro~ fim de não se aviltar o preço inter~ ara o .e expor ou s algt>dão para \.lU i 1 
muito boa, :1\:sse tipo de empreencn- t f · cura, baixou de 107 para 97 dólares,· nac ona · o ex -ertor e se 01 para a prôpria fir-
mento está. merecendo e vai merecer ma. dêle, quem lucrou foi a firma. dê- CDUros e peles, de 9'13 para 840 dó~ v·. Ex~ sabe perfeitamente que. 
todo nosso apoio. le no exterior e não o Brasil. lares; funmo em !ólhas, de 479 para certos tipos de entendimentos inter-

O SR. sENADOR JOS ... ERM•n10 453 dólares; lã, de 19êJ para 943 dó.: nac:onais são f-eitos em nivel gov-er• 
~ • .1..0:" Dando um dettcit na. Balana Co~ lares· sioal que e a e d -v. Exa, citou um fator impo:·t•n- • " • r a sperança o namental. Todos os Governos com .. mercial - vou citar o Es.tado de São Nordeste e que já e d 300 te que são as vendas a longo J:·abo. • - v n emos por preendem o problema. Os paises 

Por coincidência, recebi esta -an•." Paulo de 28 de fevereiro. ·Quem vai dólares, baixou de 157 para 151 dó~ subdesenvolvldos compreendem as 
· ~~ ··~ lucrar é a firma dele no exterior e lares· mm· ér· de ' é uma pub!lcação de N. ova Iorque, oa~ • 10 nmngan .. s - um aificuldades dos desenvolvidos, e êstes este dinheiro volta como investimen- pont~ para o qual ch t -tada . de 11 de março dês te ano que ...., amo a a ençao ccmpreendern os problemas dos sub~ to,. com tôdas as g<>:rant-ias iroaglná- de V -celênc,·as porque em tôda d 1 ·d diz o seguinte: "a Itália vendeu nHra. .... • ..,... • · s asenvo v1 os. sempre se chega a 

o Japão, 6 milhões, 750 mil tonelà'.laS yels. as revistas que recebo não está co- um ar:ôrdo. Mas qu-em taz o comêr.-
·de minério de !erro ao preço ãe 1J.3'd São apenas sugestões que estou tado, não tem cotação - baixou de cio não são os Govêrnos, são os em .. 
dólares pot dois anos". E essa. pub~i- dando, não· êriticando v. sa. que' é 28 para 25 dólares. E' uril prejulzo pçresários; 
cação 1-::go a seguir. diz: "o Brasí.l um estudio-so do assunto - isso se que 0 B_rasil tem, e e.qui agora nes-- Em relação ao sisal, houve várias 

b d d J - '0 lh "e· pelas expo ·ç~• ·t b t~ boletim de fevereiro é. de4 de aca a a ven er ao apao. u mi õN • SI o .. s mu1 o oas que março: não tem cotacâ.o. A mesma. concorrências. o Brasil, _ _. inclusive, 
de t,Qneladas ele min-ério de ferro, ga- me faz - , que quer lutar e dar va.; coisa -acontece com 

0
- berilo e com compromet-eu-se que não autorizaria 

rantindo o preço por 15 a_nosl" dor às lirmas nacionais. Não somos outros produtos. exportação a menos de 130 d(Hares. 
contra as firmas estrangeiras, mas 

A exposição de V. Exa. é mn'.."'.o 
boa e calhou aqui, com êsse dad.;J q11e 
tenho do dia 11, portanto, 9 di~ 
atrás. 

Sr. Presidente tenho algumas per­
guntu a fazer relacionadas à ma.g­
nffica exp<Jsição do Dr. Benedic;o 

. Fonseca Moreira. A primeira :Jergun­
ta é a seguinte: sou muito nal:iO'la-­
Usta., Dr. Benedicto. o máximo que 
é po.ssivel ser. Sei que o capital es­
trangeiro é útil ao Brasil mM só 
quando controlado por. nós. •renho 

t€mos. que defender o que é·nosso. Gostaria de ler essas informações Tvlne V. Exª', por exemplo, um 
para V. Ex!!-, já que estamos no ca~ pais da Africa em que a produção às 
pitUlo dos minerais, -principalmente v~z~s· não esta sobo seu contrôle to .. se em janeiro ·o algodã-o estava a 

31 centavo-s, em 28 de novembro, 
quem comprou êste algodão barato 
e.stã ganhando uma fortuna - pode 
ser que est-eja impOrtando a preço 
baixo, ningUém sabe -, sem pagar 
impôsto de renda ao Brasil e dar 
lucro à Nação, conforme o "Estado 
de São Paulo", de 29 de fevereiro úl~ 
timo, os nessas produtos expo1·taclos 
cairatn no ·preço do mercado inter­
nacional. Eis aluns, deles: café em 

o que se espera para 68. tal e que a comercialização às vêzes 
Aqui estão as perspectivas para 08 é decidida noutros Locais, na Europa, 

~::~eguintes min-erais: cobre, alumínio, por exemplo. Então um outro produ .. 
zil_lco, chumbo, e, também, para os tor local entra no mercado cotando 
mm€rals raros como 0 tungstênio mai[. tt1ui;;:o, os demais acompanham, 
cobalto, colúmbio, tântalo, molibdê~ para não perderem posição. o que 
nio, cromo, m.anganês, etc. fazer? ou mantemos a nossa posi• 

ção de não exportar a baixo dos pre­
. Não ou citar tôdas as previsões, o ços mini mos fixados, e p-.eTdermos 

u-e seria cansantivo, mas enfocarei mercado, além de agravar a posição 
dois produtos! !erro-cromo e ferro~ do produtor nacional que não tem. 
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capacidade financeira para esperar. fis2.r preços tninhuás para- vários aprovou tt Lei. n9 5:0~5 que.· c.riou 0! o SR. ~ENADOR· JO•É ER·11~~~lo 
ou a CACEX autoriza exportar por· proctut0·5. Chamumcs os. )Jrodutor·es e c u 1 d "' 

1

v.u.IDO I 
um preço menor, que ainda rem une- d:scütiruos cs , problemas; col-etamos t o~se .D N~;:w~a ° Comercio Ex- - V· Exa :. r~spondendo .à nossa 121!-./ 
ra c; exportador nacional. as informaçõss 110 mercado interna- :r•?~' ·.ÇONvEX),_ ·que é um cole-)p(:rgunt~:~, expos, com mmta proprie-. gw· .}, r~ q~e esta o pr~s~ntes _ tôdas dUde t; muita sinceridade, o que o \ 

0 
SR. SENADOR JOSJ!:· EaMíRIÓ tcnal e fixamos um prcço-cht:o ra.- as autoddau8s e as clec1soes sao to-~Conselho está fazendo e que o Govêr-1 

_ Permita-me v. EX!} acresc::-ritar zoáv.el, por e:c:mp!o, para 0 menta!, tna(~ ... t.o .,__ cmnum acôrcto. A CACEX n Uesc· . realmente' desenvol,·er o 
M

. · - · d · 1 d d que é _um set-or bastant-e epseculativo, 1· d · - • que o ex1co ·e gran e expor a or e n_. em.. __ ~ orgm~tz_a' •. ~o .. execut.íva, f~n- , F:.1fs c e~tá fazer.do todos os . esfo•- J 
· d 1 · 1' oo,., · cujo pzço -depende tia entráda da 8 .... . _ ... sisal e que m us -na IZOU " 'ío e nos ct':.~'-l ccmo ... cret:-tm G~ra~ des$e ço.s para que ·a "t>Tação cresça. { 

exportamos a maior parte em fibra Chi:n:J.,no m~rcado. Ficamos sempre Conselho, qu~ é mtt~grado por Mi- i _ · - · 
bruta. será que s-e estudássemos bem ·na expectatim do Que a China vai nist:·b;o d:· Estado. - . ·- \ Entao, pergunto; _ 

d 
· - d r· fazer,_ porqUJ não há preço~ mínimo o merca o mex1cano nao po e :amos c SR. SE'lADOR ,JOSE" ERM!RIO. "Estnl'do o Govêrno atual interes-

acompl\nhar essa situação que .tem que os segur-e. Impusemos também l' - • - s:ad d J • t . d . 
dado. ao M~xico grandes_ vantag-zns? preço mínimo ifara p;:!lmito enlatà- -- Passfmos a· 7'-1 pe:~·gunta: €antro-; · ;1· UI) esen~o vm~en -o .. m ustnai e 

do. (ffibora industt:ializa::to, porque la a CACEX o estabelecido pala Ins- agl:'!ÇOln d 1 Plus, .como e sabido, na-
o· SR. BENEDICTO F'DNSE'CA C3 produtores brasileiros estavam trw-_:R.o u'. 276, de 9 ·de setembro de J t~mtlmf:'.r·~e, deve~IOs dar ~acmdnde~ 

MOREIRA --:- Poderiamos, nobre se~ cbr:gando entr-e SJ, num _pt·ouuto em 1964., dí• forma a evitar a entJ:ada de pur:: : 1 rmpor!-aç~o ~e eqmpame.ntos 
natfm• José Ermírio

1 
e aüida dou mais que s-omos prà-ticamente os únicos, e matcriB-i cbso1eto a precos elevãdos ·i derL-11ac.o;; à. mdustrm. e à Agncul-

uma. informação a V, Ex*. F::StiV·e, h&. aviltado o preço int·ernacion.a:L por ·parte de firmas estrangeiras?_ 'I turr;.~ atendendo-se. sem demora, os 
poucos djas, numa reupião com o. se- . o DR .. BENEDICTO -,·ONSECA pedmc::. ~ 

t C 
• d Assm1, fomos obrigados a fixar cretário de In.dús ria e omercw ~ . · · rvrORElRA - A CACEX contro1a, u~ Q.•lal· " \"mpo de den1or·a da· CACEX 

d 
-~ p1·-eço mmnno abaixo do qual quem · v- ~ ... " -Bahia e produtores a regia o e :ana~ t · d bre Sem~ dor. K devo C\!7.er a V. Exa. pa:.·:- '"'.I' u121a ]1'cenoa de nn· portaça·o· 

l 
· bl d 0 expcr ar sBra puni o. . ~ isamos esse pro {!ma e preç , e a - que n'J momento, e,:.tamos estudando desses equipamentos? . ! 

necessidade de medidas e maior O SR. SENADGR JOS~ ER11t· !ltJ ní~ · t~cnico. moclí!~~acões na j_m- · 
apoio, inclusive da SUDENE, para. RIO - As nDssas Embaixadas têm portaçã: de equip~.mentOs uss.do~ O DR. BENEDICTO FONSECA· 
tecnizar-se a produção do sisal e a. auxiliado V. Ex'!- n-eses campo de ::srã·) h'l dúvidas de que é nece5 .,, .. -~· MORFJR.~ -- No tp_omento, são_, t!ês 
industrialização das fibras. a!}ão? I ' . . • ~. ·

1 
• o~ IT..~".<.J.'JJSIDOS de ImPortação: com.·. 

c::: em_ al::;uns casos a';'tetr!zat" tms 1m por- colJI:'rtnr;1 cambial; coberta~ com fi-
V,. EXª' tem razão. l:' preciso o .... R.. DR. BENEDIC'TO FONSE:- ta.çccs. Contudo,. e de se: reconhecer 1nar~ciamtnto externo e sem cobertura 

apoia1·mos mais a lndústria ·de b::m:- CA :Mo~~RA. - ~s Embaixa~as ~~\. algun~ conceitos Pl'eclsam ser re- t c~m;1ia 1 • No. primeiro caso é rápido•; 
ficiamento, se bem qu~ em relaçác ao têm aux1had~. tem~s contacro dJ!'.ft- 'iil~o~s. : . -\n!í.o hn·.t:ndo 0 prnblema de preço leva', 

. sisal.V. Ex? sabe que aparece, como to co mas ..... -ecretar1as de Estado e, Talve;;.: no momento nil'O nos con-1no má,.,imo 48 horas. Nos demajs a· 
agravante, a· fib1:~ sintética. ~o"' ;nornento, :ra!no\·a~cband~ ·de venha iecllar totalm•:!nte essà possibl-~~cmor3, atinge, 'às -.\'êzes, _até 15 dias-, 

ccru .relação a pr-eço, r!lJlEnflS uma ,.ç ... r_lar _com _o amara 1 um tra alho 'lidade que muitaG vê"es · é a única ::ep;nde!1clü do pJ·ocesso devido a ne­
informaç~o, se v. Ex'~- me pzrmite. ç::OnJ~n~o, nao .sô d_e promoç~o no m;.ineir;~ .ct'e uma emPré5a llacic:J.~i. ca;;:sidad!: dê ·se aitaliz~r não só os 
v. EXª' tem razão em relaçâo a esszs ~xt-e_uni, co~o um Sistema rec~proco prquena Ou rii.édía, ainpliar sua pro-- ..,_r~-'"''.-: '1la~ P~.:incipn.lmente o tiroble-
todos pontos, mas é preciso têrmos 0·?·,rnformaçoes. ~ CACEX.val ~u~ ducâo ou·sobreviver. ma relr>tivo aO similar nacional. cujos 
uma.- cautela 1muito grande em r ela- mc!ar ~ ~t.amarah, no exteno_r, sobre ~ . critúh.3 são regulada·s· por -lei, e a 
çâo a preço de produto primário, te~ a pos.slbillda.de de exportaçao e o Estou ~e acõrdo com~ V. Exa. - J CACEX os aplica e apanlut 'dos dois 

. mos que estar, corri 
0 

"ôlho no padre ~tamarat. va1-nos d_ar uma série de Certos tipos de emp-re.o;as, confo1·me 1adv.s. (Risos) ! 
f t ~ mformações, ·em formulário que ire- o porte e ·a tecnolo:~ia, não deveriam I . . · · 1 

e ouro na missa". TOda vez que um mos prerar para- êsse fim. podr.r importar eq.uipamentos u::a:'os. Em tclação a' equípam.ento o pro-, 
acôrdo ou simples entendimento in~ o. SR. SENADOR JOSF:: ER).ií~ ~as, C?illt estamo.~ num estág-jo in- blema é _importante também. no que· . paíS subdesenvolvido consegue um 
temaciOnal de proço, . cria-se um RIO - o Embaixador é quase um ~~~medJário ~e de::,(:nvolvimento, ~sse ~e ref~re aos precos fjm de evitar .. e vm ft'{pcdwnte que tem emp1·esas - ~ . · • a . . 
teto queos países de~~envolvidos caixeiro-viajante, nos paises civiU- dé porte pequen'J e médio de· ter se c.-:mcorrencta- desleal ao surul~ 
:acham ótimo, mas estimula a pro~ zados . • • '· ace:;so :· uma tecr.olo:ria mais. avan- naCional. 
dução de sucedâneos. Qúando s-e ~ abre olhos,· vê-se o sucedânBo no o DR. BEN-EDICTO FONSECA Q!Hl~. c1rsd~ que o equipa_mento sE!ja . Consl.c.ntcmente .é fixado O valor ex_.] 

_mercado. M0REIRA -·S-enador, desculpe-me rer.ond!c~cr.ado. Mas .. no tunda estou ,terno "para determinadas mer ador·asi 
mais uma. vez. A po.siçf\-o do Govêr- de ~coH."' com V. Exa. em que .é

1
1 imt=~·o+- d~s que serve- de b c 

1
r o SR .. SENADOR JOSÉ ERMI- no é muito importante, os órgãos Pree!so fPcl{a:· algu,Jlw,s brechas.. 

1
u aplic;,~ã~ do impôsto de ~~n~t'a!i 

RIO - E' o caso do açúca.r. do Govêrno devem trabalhar mais, c. SP.. SENADO H JOSÉ E.RMíR!OiJoãO. Is:oo é mais comum ern re1a~ção ~ 
ajudar mais, porm, o Go-\•êmo não O SR. BENEDICTO FONSECA pode substítuir 

0 
empresário, lá fora. - T-odm;. snhenw::: que o ouro. hf, -cêr- ~ a1g'Jmu:-: áreas geográficas, as quais 

MOREIRA --Não só do açúca1·, mas ca de 33 anos, ma a têm-se à base de comunJ.n te e':portam a preços mui-
há pelo m-enos dez exemplos de pro~· O SR. SENADOR .JOS:f: ERM.t~. Uf3_$ 35,1! a.on.ç<\, O G-ovêrno passa- ~o .inferiores. aos vigentes no mercado 
dutos primários. cuja dificuldades RIO ~ A quinta- pergunta: quant-as da .. >'!m • ..• ouro 30S EStados Unidos mte,'D:•donaL e, assim, neutralizam a 
são crescentes, na competi~ão com são os escritórios· comerciais do Brfeo. teceQen_dc.. .em. trOCf\ tiklos em dólar- Proteç,1q tarifô.rla do simHar nacio-. 
os pl'Odutos sintéticos. E' o caso do sil. no exterio1·, e que têm funclo-_ pn;;el arnt.ricu._uo. Daí indagamos: Essa nai. Nfü. havendo similar nacional, 
sisal, do algodáo

1 
da lã, do couro, nament-o &-atisfatório? Aihda t-emos op~rução. ioi fi:;cali:mda pela CACEX? não há ·porque fixar preços de refe­

etc. escritório em Ne·w-York? parece que. 4- .CACEX. i oi. ~nvida 'quando se rea- rêl!cia. A CACEX dispõe, em teali-
·0 SR. SENADOR JOSF:: ERMí- foi extinto. hzou. ~.transaçt:.o? · .. . . dade~ de um sistema de informações 

RIO - (Lendo) - As embaixadas/ o DR·. BEl'.::BDIC'TO FON-SECA· ··o· ·urt.. BENEDICTO FONSECA que ~nl';' permite e~ercer o necessário 
brasileiras auxiliam .a C::ACEX n .. :; ~-!OREIRA Temos. A ns-ura, do MOREIRA - Ontrm ficamos até às cm~tlõw,_,~m relaçao :lJS preço<~. A' 
intermédio de seus departamentos escritório comercial foi extinta. As duàs horas da madrugada, na Co- _m!lwt. c!, lcuJdade, entre.tanto, refere­
comerciais, a fim de cqntrolat os Eml::aixadas _têm, .hoje, um setpr co- roistiio d( Econorr..ia da Câmara dos s~ ~ 'a~)J•.caçao._ do concelto ?e si~ilar 
preços de importação e exportação mercial, uma assessoria, pelo menos Deputados. e -o tema debatido foi jus- ~~~u n.t~: que e .. bastante ~rm~o. Em­
dos produto.!:! movimentados pela. nas principais Embaixadas. NO mo~ tamenL êsse, qúando foi severamen- 1 a tSeJ~;_mes ngoro~o~, d modo ge .. 
carteira? Qual o sistema que a Car- menta, o sistema está sendo revisto. te t5:abHtinado. o Presidente do Ban- i 't 

0Jn.,-s~ J?CC1 etsflrio certa caut~ ... 
teira segue para contl'olar êsses pre- o namarati assinou, por exemplo, e, central. Em l'elação ao ouro, a :.::: ?n r. _e1~ :'Is a os aspectos relat1 ... 
ços? ' convênio com o Banco do Brru;il: no CACE,.. nada teto a ver com êle ... 0• .~. t~:~1 ' 01og1a do equip?I_neuto a ser 

E' uma pergunta dura.. qual êste cedeu qujnzc funcionãrios, 8 probli.mr <lireto e específico do con- lillpott;:~,uo. O que: s~ ven_flca, nO mo.. 
para servirem n<Js principais postos, :;elho MC'netário Nacional e do Ban- ~~~to, é u_ma rap1da evolução téc-

0 DR. BE.t~EDLCTO FONSECA como assessores comerciais. eo central. "· · \. fCt~rpamento geralJ?ente Clfer-
MOREIRA - Poderei t-entar respon- ta do, tl'l<~.hvamente '1lo naciObàl. Tor• 
der alguma: cojsa, nest-e momento, O SR. SENADOR JOSt. ERMíRIO C SR .. SENADOR JOSI!: ER~HRIQ\·na-.o::.J, po!· necessário forçar os em ... 
EXl1>.- Tl'adicionalmente, controlamos - Cs Ministérios da Indústria e CG- - No caso do ferro, de cotação no- presarios nacionais a acomnanharem 
ou tentamos fazer um determniado mércio, Minas e Energia -e Agricul- mina! t'" mercad,, exterior, como já

1

.a evolu{:ão técnica. caso contrário 0 

tipo de contrôle de pre1;os. v. EX~ tura })t(>Stam informações pelas quais citei, qua1 a forM.ta de ·contrôle, IJOr Pro~ lema irá agravar-se·, afeta:1do In­
sabe que todo contrôle é um pouco possa essa carteira melhor identt· parte dh CACEX, l'elativamente à ex- clumva ·a exportação, até mesmo de 
relativo. Normalmente, o empresá~ car os preços e cOndições vigentes, no portaç~_:·~ Jâ mo~trei, como disse no bens d~ consumo. l1: preciso, po1·ém 
rio é muito mais hábil que o Govêr- mercado, dus nossas mercadorias de Senado, várlas v~zes, o manganês e ~glr em busca de um ponto de equl..: 
no, é mais eficiente~ importa~ãc e exportação? o herilo. V. EX a. dá cotação para hbrlc. . ~ 

Não nos preocupa, e não podemos, O tR.· BENED. ICTO FONSECA óxido de_ berilo ~não dá para berilo. O SR. SENADO:& JOSE E.RÍ-.URIO' 
M 

R - Qual sena o mel'' de V. Exa. proce~ _ . . .. 
adotar contróle excessivo, sob pena OREI A - Bàs1camente nao. por- der a respeito? . - /. __ .. oeço a exphcaçao de v. Ex:a,1 

de· invalidar a própria operação. A que certos tiptjs de informações do e p à · 
CACEX tem um contrôle de preços merc~dl' externo êles 11~o. possu~m. A O DR. BENEDICTO FONSECA =--::::: pergunta seguinte: 
que, no ano passado foi relaxado CACEX -recebe uma. sene de mfor- MOREIRA - O meio que utilizamos, Tem n. CACEX entendimentos com 
vamos assim dizer m~S relaxado in~ maçõec; diretas e outras através do ExcelÊ' até o mornénto, em re- ~ Conftderação Nacional de A!tticul­
ternacionalmente. ' Diante de t.:rr.a Jtamarsty. que é o grande depositá- lação a êsses produtos, ê colhêr in- t:.::a a firr de .poder melhor .. ::~mpa~ 
nova filosofia, estã.vam-)8 procunm- rio dessâ.s informações. fonna.çõe,.::: no meTcado internacional nhar a:; flutuações do. mercado dos 
do _fazer uma. _tentativa d~ col_ltrôle 

0 
Mü:ist~rio da Agricultura, 

0 
Mi- e fixar preços mb.imos, Não temos ou .. v:reços ·11.1 Exterior dos nos.sos produ-

indireto ai) inves de control~ direto, nistério elas- Minas e Energias e 0 t1'9 instn.mento·Hmão, digamos ·assim, tos ar,rícolas? · 
Se f~rmos exercer COJ:).tr~le drreto em Ministério da Indústria e Comércio seguir a- mêdia do preço internacio- o !>R BE1'.rEOICTO :E'O · 
relaçao. a tudo, a maqmna buroc~a.- trabalham em perfeita harmonia co- tnéarl,.. nsa~~ma'toe'nctqa"ea'ostalbv~zt,. êssef. cr~- MOREffiÀ - A CACEX maÚté~s~;r~ 

--ttca V<tl ter que dobrar, de mane1ra nosco , u . '' ... _ , , . o Je 1;.-os_ mais manentt-mente contato com. 0 setor 
que estamos procurando outros !lle~ . . 01:. básh ' que ~~.se_l:;unos atmtru:-. mas l .pre.&nial. No momentO estamos 
canismos mais 'simples, porém ,efl- Lembraria a V. Exa. que, fei:zme~- nao temos, de I1nedJato, outro mstru~ propom·v ao conselho Na .0 1 d 
cientes. te, supnamos aquela fase de açao d1s- :ueda1. soiJretu:l.o. tratando-se de C' ·nêrc;, E te .0 . ~c1 

na 
6 

persl-1. t~ V. Exa .. como Ex-Ministro produ te_.., largaiuente pr.od1fZidos e n.i~;õe:· cón:ulÚ~;S a Cl'laçao de co-
No momento, usamos dois tipOs dê f· Agricultura, deve ter sofrido tam- consnmtdm por tmises mars desenvoi- ' 

.mecanismos: o primeiro é fixar pre~ bém. No r;-:>s<:~c1o, interviam- na ex- \•id~. Ten:os que estar em igualdade Aliás, foi' um dos pontos que apr.e­
ços mínimos. Eu, pesoalmente, nes- port-ll-Ç" · quase trinta órgãos gover- d~ prec.~os com :mtras áreas ou não sentei na minha plataforma. de tra-
tas duas Ultimas semanas. acab.ei de n~menta:l.s. Em 1966, o Congresso vendemos. jpalho. 



, Sexta-feira-- 1\. 

f Trata-se de comissões consultivas de 
. coordenação e estudos de política de 
1 ~"~:porte.ção de produtos minerais, pro­
dutos agro--pecuários e produtos in-
9.u.stJ.-lai5 constituidas por empresários 
âas resp~ctivas classes. 
' . r:; nossa intenção, em breve, criar 
t.::·; tipo de trabalho em equipê, em 
Que o Govêrno força um pouco o em­

! presário e êste, por sua· vez, tra~s­
IDite no Govêrno informações precw­
i .sas, ge1s_Jmente importantes para a. 
ionnulaçao de pollt1ea, no setor. 

O SR. SENADOR JOSÉ ERMiRIO 
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' pergunta é a seguinte: 

/ DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL:-.(Seção nL 
o SR. DEPU'I'RDO LUIZ BRAGA Em rfíilção à carne, tivemos, no no est i. preocupado, e cada vez ll:!ais 

- Estamo~ aqui como que numa es- ano pa:s~~tido, uma série de problemas, se interessa em adotar uma. política 
Pécie de sabatina. e procurando ex- inclusiv.~ internos. o Govêrno viu-se un'.ssom1, a longo prazo, e.m matéri" 
trajr os conhecimentos de V. SI!-, in- obrigado e. adotar algumas medidas, de abastecimento e exportação. 
clusíve procurando diagnosticar onde - digamog ·acauteladoras. A exporta- A nc:::sa posição é no sentido da. . 
existem pontos de estrangulamento da ção da carne, neste ano, será boa.. 
Produç?" agro-pecuãrlo do pais~ EstaL--O!" tePtando novos mercados, in- maior rr,pidez na comercialização in-

clusive com a colaboração do Itama- terna ' externa, e, sem dúvida ai .. 
O D:Ft. BENEDICTO FONSECA rati. Nc:::so programa é realizar ex- gmr..:1, será necessãrio caminhar .Jara. 

MOREIRA - Perfeito. portaçãc de· no mínimo 20 mil to- o aperfe!çoamento dos .n:ecanismos in-
A "SUNAB'', vamos dizer assim, nf'<ladas ' - ' ternos de modo a faCilitar a comer-

t · ' · cializaçã~. A realidade é que não ss 
em o seg enfoque, tem a sua POSl- O problema que se apresenta, de pode· rnlrümizar as exportações, nem 

ção em relação ao problema. de abas- imedüüo, é de organização interna desprovt·t o consumidor nacional. O 
tecimento. A posição da "SUNAB" ,_ • b 
mais favorãvel à exportação ou mais para, exportar. Çl.s vezes rece emoa 1mportnnte está em tornar PllSSíve1 o 
favorável. a manter maior estoque in- solicitações od exterior e ficamos al .. ltenctJr..;f-nto concomitante, c6mo·aliãs, 
terno 1 egulador, é um problema de gum tempo em busca, no Rio Gran- está .send;· feito . 

. Quais as sugestões que a CACE..""{ deiiniçár• da política como Ulll todo. <ie do Sul, de exp?rtadores. o :Jrl. DEPUTADO LUIZ BRAGA 

I 
tinha a fazer para melhorar o valor As vézes não aparece ninguém. No - ·AcP.a então v. 8:). que a SUNAB 
de nosS-l exportação em volumes e em Em épocas passadas, V. Exa. deve ano PB8~udo houve, realmente, pro- pode Pl'!manecer órgão do Govfrno 
dinheiro uma vez que, conforme nos- estar lembrado, bâsicamente, só podia- lllema.s i.nt~rnacionais em •relação à sem Pl'ejuízo para a exportação da 

( sa pergunta terc~iro tivemo~ ~rejuí- mos entra1· no mercado externo, em c ar:-.. e (il..t'--', como sabe V. Exa., é um prc:l··~. primários? 

I zo, cujo .valor va1 a '19,82 mühoes de matéri~ de produtos agro-pecuários, produto bastante delicado, do ponto 
dólare3 nc. ano de 1967. Uma vez que quandtr comprovaáa.meilte o mercado de ,:ista sanitãriO. os ingleses, pol· O DR. · BENEDICTO FONSECA 

I o caminhv tem sido êsse, tem a .... interno estava abastecido. · exe:·.lph-, que são os gr8.ndes compra- l\'IORElkA - Pode. 
CACSX sugerido a diminuição da im- qpres dJ- carne bovina, chegaram a o SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
Portação de produtos que não são de Houve época, em relação a a!guns fazer suspensão sumária do produto - v. sn disse, em sua exposic_ão, que, 
primeira necessidade para o desen- produtos, que quase se pedia atesta-
volvimento do Pais? Em caso positi- do a stotores da indústria, ou de ór- sul-a-mericano. - tm detnminadª-s circunstâncias, jul-. 

- d - ' t 1•68 d g.:·.:t aconselhável, para manter a. vo, tem o oovêrno aceito essas suges- gaos o governo, para comprovar que As vet das ex emas, em ... , e-
tões? Espero que v. Sl_l. responda a havia abastecimento pleno do mercado verão superar a 20.00 toneladas. oritut~:;r&o e tradição e a fim de que 
~•ta pergunta com os cuidados com interno. · o Pais não ficasse limitado a resi-

~ d"d 1 t O SH. DEPUTADO LUIZ BRAGA dUO[;, eYportar·um produto mesmo que 
Çtue tem respon 1 o amp amen e as Ess·a política, defensável sob certos - o que não é nada em relação ao fô::se obrigado posteriormente l;o im­
dentais · ângulo ... sem dúvida_.nenhumã, como nosso pt;tencial. po:tm· êE.se mesmo produto. Gosta-

O DR. BENEDICTO FONSECA ôda tesP é defensável, está, bàsica- O DR. BENEDICTO FONSECA riu qi..: V~· S~ amp_liasse êste conce!­
'M.OREIRA- Informo a V. Exa. que, mente, st:perada. Hoje, a posição da MOREIRA _ 1!: uma questão de ar- to, qu,,: nao cheguei a entender mul-
posEivelrnente com um pouco de sor- ''.SUNAP. não é muito restritiva. -·Ela ganizaçfto interna. to b~- , 
te e de trabalho, talvez possamos ba- age atrr.vés da COBAL, que, quando 
ter 0 "record", êste ano, de exporta- necessária, faz as compras e os es- o SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA O DR. BENEDICTO FONSE·JA 

1ção, em todos os tempos da História toques r€guladorer;, havendo nutoma- _ 1~ cltsorganização é· criada pela MORElRP. - No- P~ssado a tese era 
"do·Brasil. tisrno en1 concomitância na comer- SUNAB de que só se d~-..:_er1an1 exportar ex~ 

0 SR. ~~NADOR Jos~ ERMiRIO. c a .iliaça ex rna. o m n ' "' . t .d. . . i 
~).:.< ;c. ta.mos às vésperas de boas safras, a Na r-·!:meira pergun a que mgz a rná!'lo ró estar a autorizado a ·":r-I 

! !, .. •o te N ome to e" ced:}ntr-.:, quer tl1zer, o produtol· :1-

._ Peh. informação do Dr. Inojosa, CACEX e os vários órgãos estão tra- V. 51) (:l.! dizia que quem faz o co- tá-lq. após atendido o mercado in~ 
êst.! anc. em lugar de 86 milhões de balhando normalmente para a expor_ méroi:> r,ão são·-os empresários. terno. E esta era a posiçáo gove;:·na­
~~ólares de açúéar, vamos ter 160 mi- tação, St-IT'. maior restrição por parte O rR BENEDICTO FONSECA mental. Em anos recentes evoluiu• 
\ lhões: dn. SUNAB ou qualquer órgão do Oo- MOREIRA - Se uão êles, deveriam se .:!m mutéria de• exportar3.o. 
j O DR. BENEDICTO FONSECA vêrno. ser. A co·,1 ercialização é considerada 
·MOREIRA - QUASE todos os pro- o prvblema da SUNAB como órgão ser. como ún:ca, tanto para o exterior 

\
'dutos deverão melhorar êste ano. responsó.v('! pelo abastecimento inter- 0 SR. DEPUTADO LUIZ :BRAGA c::>mo para o mercado interno. 1b 

o SR. SENADOR JOSQ ERM1RIO no é entrar no mercado, fazer os seus _ Acreàito que a idéia que v. SI.\ g:':~n:~c cificuldade estava em ~ tnr 
'_ Isso será muito- bom porque temos estoque,<s, e mantê--los. Não nonernos está df-tendendo estõ. inteiramente ma!<.te;: preços internos para grande 
e.çücar ctr~ quantidade. mais ir:cc1:tivar a produção dó milho, certa, me.,; se contrapõe à política de nú.::tero dl) produtos, inferiores ao dtl 

à de algodão, de soja, etc. e, depois, outro érgão do Governo que adota mcrcatlo internacional. O que é anor-
. Agradeçc a V. 83 às :espostas s dificultar a sua comercialização, como orinet?.,.á.'J diversa. mal e ccnstitui desestimulo ao pro-
~inha-; perguntas e deseJO que con- se fazh em épocas passadas. dutor. Atualmente, para a maioria 
tinuc sempre nesse. ideal de lutar com O DR. BENEDICTO FONSECA dos p·tf.'lutos há uma certa referên-
o Bras!: -vendedor· a preço 1·azoúve1, "tste é um ponto que pràticamente MOREIRA - .Sr. Deputado, alguns cia r,ntr6 o preço internacional e o 
para que possa fortalecer a economia fo1 supuado, para o bem da agricul- dêsse.s pro.blemas, hoje. são mais fá- pre~o interno, como é de praxe e de 
naciomll. tura nacional. ceis dv serem superados. A sistemá- prática. nmmal. Dentro dessa tôni-
. Muito agradecido. Pre~entemente, por exemplO, a. ••• tica administrativa brasileira, Senhor ca, é p ... fslvel estruturar polit.ica uni.-
! CO:BAL tem ·estoques àe arroz. Sou Deputado, as vêzes hão ajuda a rã- fieada dr. cornercle.Uzação, · 
'' O SR. SENAI?OR JOSÉ ~LICIA- de opi_r,iãu que esse estoque deve ~er pida solução de certos problemas, de- · 
NO - Sr. Presrdente, tamb~m dese- exportado. A COBAL porém, acha que vi<io a qulverizaçáo de comandos. Hà 0 <1;-'C pode ocorrer, pelo menos em 
jaria interpelar o Sr. D1retor da .não d~?;•·e exportá-lo, neste momento. tah·cz, e,.:cessivo númef'o de órgãos tese, e que, en~ determmados. mot;nen­
CACEX. Como Ó!gão regulador, o produto é adminiStrativos, mas é a técnica adG- t~s. :.)ent posstvel ~haver ma1.or _.mt~-

d t á ótJ tada. Quvndo há diversos órgãos den- re~.se n exporta~ao de deterr-"' .... o 
· o SR. PRESIDENTE (SENADOR clu. S-6 ela expor ar, agora •. s~r - tro de um mesmo campo, 0 diálogo produt~ em detn_:nento. ?o abasteci .. 
FERNA~"TIO cORR:tA) - Estã. tns- ~0°• ~o~q~t~q~~v~o~~~~a ~;~a :e~~s~~- fica mr.i<J difícil, pois que cada um menta mterno. Nao é ftcil que ~e1t~ 
crito, agora, o Sr. Deputado Luiz Em qu_alouer circunstância o produ.:. tem um enfoque particular. o Mi- aboc~:_re.-. oporque nenmdm ptrod_:·.o 
Brao-a · ' ,_ .. ; d F d e lo a nnl,-tt.Jna seu compra or -ra ICIOo-o · tor- nãr) :lo1 prejudicado bàslcam~nte· n-·~··-o a azen a, por ex mp • 1 ... l\1, _ h 1 t· _Vou it~sctever v. Exa. com J • estO(lUe porque êle o vendeu tem ur.la posição, em relação à poli- na · •ao: sg ~uver re a Iva ~-~- .. -ez, 

à COBAL "tste é o pontQ. realmente tica ec1 r-ômica, global. O Ministro d-a. F0
1

r: nue- na?d >mdportar? No Pfl1 ~sad0o com ~'· palavta o Sr. Deputado Luiz importantê. Agriculttn~ tem que ter outra. A po- I~. o en. cOI;si era o uma anoma I~; 
Braga. _ sição tia SUNAB é a de pleno abas- q, ... e nEa é. Importar é uma pratiea 

0 SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA :;-.. ?_podemos, ~ esta altura, des- t~ci~e_;:LJ d.o mercado interno. A po- nr-nm: .. Vou dar u!ll exernnlo '"' V.· 
- Sr·. Presidente, ouvi, com a maior prestlgirr o produtor. siçfio da CACEX e do Itamaraty é .:g:xa. Se _em detenmnado mo~ento, a 

· no ent d d p f - T ' a 1a n..- H1c Grande do Sul f o~~· ,.s.-atenção, a exposição do Sr. Benedito Se o Govérno resolve que, por mo- . s . ·: (.. l ex o_r _açao. . ~m -se. ·~ad.a tôda a bo r 0 0 ue nll.O 
Fonseca Moreira e não tive oportu- tivo de regularização ·do mercado in- prunem~. vista, posiçoes teoncamente . t 'r m P _eç • P r q t· ? 
~idade de tra~r perguntas elabora- terno, deVP, m_anter estoque, e~tão ~eye â~~:l~~~nt€S, mas, passíveis de coar- ro~O~~~rnão ~p~~~~~~~aC~~t~~t~6~~~­
i:la.s. come o f e~ o Senador José _Er- él8 comprar o proquto, e na o exJgtr, · tos dr~ p1eço internacional elevado e 
mino de MoraiS. Mas, ao so.~er da eot".o x:o Pa}sad~, que o produtor ar- En1 épocas passadas, realmente era render o nosso produto e importar, 
palest:ra feitu por V. Sa. bnlhante que_ com 0 onus.. mais ct;-r1ci1, porque não havia como em seguida"; para cobrir event).lais de• 
por s1r.:~l. me ocorreram. alguns pon- o SR DEPUTADO LUIZ BRAGA aglutln~n· e tirar dai uma posição de ficit.s:, talvez a precos mais .:Jduz;ios? 
toe, que- passarei a focaliza:_: disse V· _ MaJ não é 0 que acontece às vê- Política econômica, a não ser atra- Por q1~:! não? :e úma técnica comer­
S'!- qu~, para a manu~enç~o da ex- zes. H~\ pouco tempo, com a pari- v~s da ftt.mosas consultas atra-vés de c~.1.! le.gltin:a. O que precisamos é ter 
portaçao de pr~.uto prunáriO, de pro- dadc ir•ternacional para a carne por processos. ~ corllgtn: de . tomar a decisão no 
duto ar.rcpecuano, deveriam os em- 1 · f' · ·oct' t - t t - . . . ~~ ! er possivel exemp :O, se manctava ? pr u or. , Em matéria de comércio exterior momen o exa o. presanos uac1onam az 0 Vendi .. .-s~ por mrfto mais dO a··~ a t ' 
para manter uma cota fixa dêsses · ·· . ' - em os hoje o CONCEX que tem po- Até lu,je, na Brasil, não surgiu pro-
produto8 e não exportar anualmente SUNAB. ma.s obrigando 0 produtor a üer especial, por lei, inclusive sôbre bl!'!:la, ma::: poderá surgir. Estou :lo-

... . vender aqm dentro a carne. como a SUPAB !' d 1 t é 
o resto.uo. V. SI!< pCtde verificar antepõem-se as . ca Izan o o assun o em ese, que 

Eu pe"!.gunto, objetivamente: enten- teorL:., dto maneira Chocante: a .... ".;:-11 matér,ia de abastecin:ento, há o d_ef_:?sãvc.L e aceito como válida, prin­
i:!e V. SI.\ que a '4SUNAB" é um en- CACE:X procura defender s.gora a tese SUNABAO •, do qual participam ml· ci~, mr~~te porque pode s~r um forte 
trave pare êsse tipo de exportação? que a SUNAB até hoje defende. nis~::-os e autoridades que também são es ... iplul, a producao agncola. 

b d CONC x: Temo~ de camiiihar para e~:>a fie_. 
0 DR. BENEDICTO FONSECA . O DR. BENEDICTO FONSECA me::

1 
ros 0 E • xibMiGad.e no Bra.sU. ~ dO interêsse 

~OREIRA - Sr. Deputado, eu não MOREIR.t\ -Tem razão V. Exa. em Dj rn:::r.eira que êsses problemas que c.:_ Pa.í-':i. Não pode haver ofensa na 
diria et:peclficamente - permite-me relação à carne. Podemos considerar suxgem às vêzes, em determinadas lmportvçâo. quando ela atende e su­
v. Exa. - "SUNAB" ou qualquer quase um problema particular dentro áreas, em determinado momento, têm prc un.<lt demanda interna e está g.a­
_outro órgão governamental. do contexto. · outro tip(: de orig€m. Más o Govêr- rn~:~::ia por exportação antecipa<la a. 

' ' 
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· estimu.aaora. da produção~ Essa a· )ll::), no r-aso do Í"eite·. O leite· quê, 
tt.de, R 'essência, que- me parece per- I!J B:'asil, tem. um pr~ço ínterno 
feifJ:!meLro legítima. mui~- inferior ao dos Est:idos Uni­

du , stgvl:!do os dado_s da. prQpria 
:& lógieo que,-· em relação, tab;ez, a CACE~: entre Os anos de 1S61 e Hl57, 

e.J:!'uns produtos, que não silo fáceis J 1~1te ePI p'ó, a manteiga,. 0 queijo 
d , ,. ·ar no mercado ir.tel'..""lacio- ilitt..:ort<..do . totalizaram trinta e oito 
nr.!, ,_ SI&tema. não deva se:: avlica- milhões de dól2:res. 

NãÕ creio que (leva o Govêrno'pro1-
bh· a < in1!Wrtaçilo dl!sses produtos e 
outrcs. que .são · consi_çlerados ;upér­
íluos. A proibição normalmente não 
evit:J. a entradà", ma:; induz ao con-
traJando. -

que é ext;ortal-, -o que acontece? Um 
jâr, __ lêo; comp"te, nos Estados Unido.s, 
com u. tarifa de proteção americana·. 
ltle oPf,ra ctentro dos Estados Unidos 
com gr&n.des empórios, impondo o seu 
pr .... -.,~r-

·~ oiJ~ervarmos a E~statistica de im- Q,làUd~ .um grande comprador faz 
P'>rtaç<-<:,o, em 1951, partict1!a':'m2:1te, um pedtdo, as vêzes, horas depois é do .. A política nã"> c.feve ser' gellera-

.. lizzda_ ma:3 ê válida, a_ j;odo me lto. o .GiL EENED!CTO FONSECA qu1ndo to:ram transf·~idos para a ca- íei~fl. s. entrega - o exportad.or tem 
MOH.K'"RA- - Se me permite uma .tezorh geral os r:rad'I.J.tos da CategOria estoy:.: . Isso no Brasll, até hoje, :p.ão 
exp!cucár_•, nãÕ foi e~at:m1ente uma '.!Speciu.l, verifica-se ·variaçõeS em ie- foi possívei;.porque a ínícmtiva pri­
ilanurf<;:Cão normaL A qu~s2; tota!i-. lar: 'to a inútr..eros produtOs õL"!lérfl;;,•<)a. vadn. amda não_ se organizou para 
ilactc tOram doações, nos têrmos da AlgLtn~ Pa"-arath a ser - importados ta.llt<l .. :&n ... 'hipótese alguma o Go­
Lel n? nmmalmettf', como ·a "wiskey". Em vêrno é de disciplina, de apoio, de 

\ 

NãÔ sÉü se respoD.di a. pergunta de 
. V. Exa. -

O '3R. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
-- Pm tese, fespondeti,. na. prática, 
embora... · 

O .IJR. BENEÚICTO PONSECA 
MOR!i.IRA - •'N•t. prática, se ocor-

, rer, o sistema vai Juncionar. ; 

O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
c)'.emplo,_ a lã a. que v. D:':a. 

fê2 refrl·êr.cia. Nós sabemos que ess:a. 
rela .. · d~:> troca entre páís>;s sub::.{e­
senvolVittos e desenvolVidos é s&!n'Jl'e 
danostt D.'='' subdesenvól'vido. A lã bi-a-
sileira, por exemplo, vem ( ~.' de 
t.::::"J .. ar~ na sua caapcida::"e de pi.'O­
duçf' . .J, exEtamente Pela facilidade que 
t::-.1 tõ;1a á er-trada de procl"~t::.s :-·~ui::.. 
lan.:; · est.mngeiros . A tê o próprio 

: Exél'Cit..J. que devia ser, talvez, o man­
te::· .r dessa- produção, esti dei"':an­
L.O de fvbricar ou comprar produtos 
de lâ, i)ara adotar produtos de fibras 
sintétir&~. 

O D~~. BENEDICTO ·FoN-:--·"'~~ 
A10RB:RA - Beni; mas ai - se V. 
Ex-. . me .permite. - ~ um outro tipo 
C .. ·· . -· ll:: que, na realidade, :·anta 
a lá comt~ o· :-.Igodão, além de outros 
. Pr: ·:wis, estão sofl:eudo fOrte concar­
rênci:... de. sucedâneos. E esta corc:.:u-­
rência·, d" certo modo, é r.tais a.:!en­
tu~ 1'1 em . zonas lnias qmmt.Js, Por 
eXempll): rio Brasil. a tendência nor­
mal, d.esde gue s~Jam sucedàn.cos a.de~ 
q. :oJ nâf' é expandir o CJnsum.o da 
lã, a r~fio ser em ·algumas poucas re­
giões do PaiS, de clima mais· frio. 
!'{[- ': h c UV'~ não t- -:proteção - :ITa 
~ lá, e sim, modificações tecno!5gi­
c~<:~ na indústria têxtil, com o surgi-

L SÚ. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
..: Fo?an-dedas pela CA.CEX? 

O DH. BENEDICTO FONSECA 
MOREjRf•. - A CAC}pC apenas ré­
gkil""'· ~ E:statísticas,' no caso,. porém, 
não tez:;·, poder de co!'ltrâle sôbre as 
doaçõe.:;, ccn!orme a Lei n~ 

8rítsi1Ut. no P~D de .:'aneil'o e em Eão ajilàa,- d assis.tência técnica. o Go­
Paüio, o "wi~key" ç_ue se ·bebia era, vêiJ:!.O, ~ -m.eU .Vef, não pode ·s::.ir Gês­
v~t.t1cam~nte, de c:ontrnbando e ven- se , . _ J covêrno não _ -de inter­
dtC~ NCrS . ..,6iJ,OO a garrafa· Cort_l o ferir õ:iretn.mente na .. comercialiZação, 
... cr.~~ II_ft .ta:lLa; P~S.:OU êle "'~ ser ~- . .6Jlb~~t\1~t. externa, DO!QUe não têm. ·ex-
POIL no~malmente •.. PB:o.._nÇ:J. un- pener.na: 
,. ~r.tos '· sendo vendido a · NCrS 20.00 
ou NCrS .30,00. O;; ·contrabandistas é Como.· vou désigr..ar,. um funclO!J.ário 
qu,~· n:.t.o gostaram .. o mesmo se .dá da. CACEX""para ir ao pais A. B ·ou 

v SP ... DEPUTADO· LUIZ BRAGA com: ct.tro·: produtos: cigarros ame:. C, oe sr: !J agente vendedor, digamos, 
-De qna!que:.· maneira, exclui do Pais rica!10;:l. "canetas esfc~ro~ráficas, ráâios dà mc.quinasT l'!!le não entende·· de 
um votumc que equivale a essa 1 ·im- de pHha, lant-ernas. o relógio suír.tl, máquirJa eu não entendo. Quem ·en­
portâneia. pm· m:emplo, é uma' instituição inter- tende .e o produtor específico de má-

o . DiC. _BENEDICTO FQNSECA :::c1o1. al. ·se anaisada a estatística qui11a.J ou a organização especializada. 
MOR-TRJ'i _ Volt mos àquela situa- · ll"·- •, de ~x.:Portaç~c de .relógios e a Só o proó.ut?-~ específico .pode vender 

: 1:! .••. <::... .. 
1
m a s· e d nossa d"' unportaçao, constata-se que ~ sua máqum!l,· t:l. o produtor de ma-

çao, : .. e""se e t. as ~to qu ~ ~ 0 . n:.o· .ea8.am. O cignrro americano é quir:.J. também' não \•ende automóvel 
conhe .... noento. ~~. Gover!10•. sob~ e ... o uma. .praga_ no mundo inteiro. o que nem ll1iit~oi ~vende a máquina que cQ..o 
q~aLten' ~.;'Ido tecamaçoes_que_esta{J é mais válído? Proibi!' ou eriar um nbece. tôda a venda, .sobretudo.em 
s ... ndo estuu"'df!.s n~~ CACEX. Ha, por impôSto. ra-zoável' que oficialize a L'll- prodi.ltJ industriais pressupõe, assi.s­
exenmu:, ~ecl?znaçuo por p_arte de Mi- portltçãL ·passando o Govêrno a ~ar- r-ênc1a técr~iea, uma garantia; de mbdo, 
n~s Ge.?Is,_.de que e~se tipo .de .f.loa- \.e•:adgr impostos? E claró que há ne- que o problema se C"Omplica. o cóm­
çoes, q!t~.· s~c especificas, preJUdlc_a a cessV de adotar uma posJção de pra,dor gosta muito de conhecer,. de 
produçao. . \ razcável equilibÍ'io, eyitando-se os ex- \'~r o e:xportador. Isso funci~~a mui-

O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA· tr!:'mo:.;. to no mercado internacional. O ·má-
- o fato "é que vem· trazendo f<Rlên- No anc passado, foi feita uma re- xímo ql.\c se :.JOde :tãzer é, através do 
elas. -de. grande parcela ·dos produto-. Iorrr...1. de estrutm:~~. na impcr~:::;;ão, ccr~o dlp1omá~ico, no exte:rior,- ·faci­
res. completando-se, agora, o primeiro ano fitar o·ccr.tacto; é fazer·com que êsse . 

) DR. ·BENEDICTO FONSECA de experiê-ncia e, assim,· de possibili- corpo, J;;eja elemento de i~formação, 
MOREIR-A _ NãO~Sei se ISso ocorre. daOe r!e analisar o; seus efeitos, re- na:da zr.ais. 
Observe v. Exa. que êsse tipo de doa- Sl.tltndos e teúdênclas. se- v'. 8' colocar o Govêrno Sàbg.., 
çât>, ac~itamos ou não. Ela é feita o SR. DEPUTAÚO LUIZ BRAGA titnind(l a emprêsa privada, o resul­
para ·áreas pobr-es, para populaçô~s - v,· Exa. fêz refe1•êneia à necessi- tado n~o será bom. 
pcb~·:.u que, normalmente, não ·canso-. dntre de! oS produtores nttcionais Stl • o S}t DEPUTADO ,LUIZ BRAGA 
mr-..m, ês.ses produtos. Então, nesSe caso unireh; para a ofetta, no estrangeiro, __ Esbt:. inteiramente de acõrdo. v. 
pr.lo ·mf:r<os. teOricamente, seria boa a e mantel'em também uma rêde exter- S'). pràticam.ente deu resposta .à prf- · 
doa;ào pO!"qUe cria a· :hábito do con- na. d~ ofertas de. E:eus produtos. Pa- mdra pergunta. 
sumo.,_ r{~Ce'"-tn que isso iria tornar mais one-

- mento à•· Produtos com nnvas carac­
terist!cas e que melhor se ada"'t~TU ao 
gDst::> ovr-; consum.idJres ··de determi­
na.tlas r6giões. 

N-sssa questão do problema do leite f(,.::a aindt~ a trac.sacão cdm.e,.rig,l. :-; eu perguntaria agora: em quo 
em pó estamos .estudando 0 ass~nto Pergli.niÕ. então- com.·o, aliáS~ Já teve pra.zo V. S:J. ach!!- possível a-,organi­
para ver se tEm prejudicado, realmen~ ormrtuniC.ade de perguntar o Senador zação do· produtor nacional em gru­
te, a produção .nacional à primeira José lrrn'irio ...;_ o própriO Ministério po, p~ar fazer uma oferta _ún~ca ?.· 
v1stu. serh.~. negativa a resposta, por- do EKteriot; não seria bastante para ..., DR. BENEDICTO :F'ONSECA . 

A ~A nacional tem proteção ade­
q·..:c .. :a e as atuais aliquotas tarifárias 
foraht aóota.das, pelo Govêrno, após 
l....r~os ccttutos com os ··-n··--~1res 
gaiich•)s · Dêsses entendimentos sur­
gi.: > at\..'a' !lV1itica de total lih-.. -'~ade 
na. expm toçã. de lá, em atendimento 
ao prc~,;o dos prOdutores do Rio Gran­
de do Sul. 

o Go" êrno fixou um lmpôstp de 
hnpcrtaçao, considerado bom como 
proteçlio. mas, acertou, tampém que, 
no ca>:;c de faltar lã, eventuahnente, 

· autoriza! á· a indústria a iniporta1·. na­
turalm.rHte. corn isenção de direitos. 

r -r.:j(·C:r, que se colocou, em l'elação 
à lã, UUP politica válida, que acolhe 
os interesses de todos; sobretudo dos 
produt<..r~s do :'lio ·Grande do Sul. 

· Se, na prática, estão S'.ltgindO dis­
torçóe:; não · são do nouSa conhec1-
tnento O que sabemos é que está tudo 
perfeitamente bem. 

que t%tar1b. sendo concedida· em áreas; e.!sa colocaçáo de produto~. sem ·que MO};_, ____ ~ - lt muito difícil respon-
de· população que normalmente não fõseem empenhadns- os produtores, der d<> imediato. · 
cn""'OttJe 0 pr;..·,~,~to. o con,umo de cada giupo ir até .ao mercado estran-
-·~ ~- " e· ' · O SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA Ieitt>, -uer c apita, pelo homem da Ama- g lro · · . -'- Um:... estimativa. evidenteme~te. 

zõnia, po<: exemplo. é quase nada~ No o .~. BENE])ICTO FONSECA , 
cnm.po· das doações o Govêrno terá MOREIRA- Desculpe, Sr. Deputado,~ ·O . DR. BENEDICTO F'O~SECA 
de, nurr. futuro próximo, . decidir se mas r~;-spondo: abso!utr·,.1er'·J. não. o MO~~IR~'- Estamos fazendo, a.~ora, 
cor.tinua~os aceitanda-a.s para distr!- que Çiv.utíamos é :l. necessidade de os as prune1ras tentativas. l?ossurmos 
buição e::;pecifica à:s populações pobres, produtcres nacionais nos setores res- duas mEueiras de qniformizar a ofer­
alimentac:.o-as melhor e criando-lhes o tJt!Ctivos se unirem. 'Isso é mUit-o im:- ta: Ul!1a e através da consorciação. de 
hábito de censumo dêsse aliníento, que >"~m·taute. Em alguns setores, '::Jmo o P-rnd~tc'TES V) T"'-~;mo setor ?U através 
t>Ias aind~ não possuem, e que pode- ela madeira, por exemplo, houve 1oca de ti;l_,,.:; d~ emp_rêsas especmlizadas. 
rá benefidar, em segundo estágio, o em que havia m.ai; de 400 exportado- A nossa tentativa neste momento~ 
pn'iprb produtor nacio;nal; ou se não res registradO~. <i!Uatrocentos indivi- e P?l"'. qu~ ·já ~está ha_vel]-dO - é uma 
o at:eit~.r.:os; ou. se" o aceitamos sôbte duas ~ ofereCerem madeira no merca- ten~ .. tzve de consOrClaçao de expo:z:-
contrõle mais rigoroso. do nrger:tlno por exemplo. · 7ação. o~ produtores "".já estão, pela, 

' prime. vez - o que é b.om indicio 
v: Exa.' ainda me permita dizer; ~atalme~te_hivt:rá aviltãmento nos- s~ntando à mesa e discutindo os 

como pteda. ·que, em matéria qe eom- nreços prmmpallrJ~nte se a compra seus probJetDas; tentando ação cotnum. 
petição. até no Rio Grande do SuJ ~ôr rea.Jz.ada por .. um grupo menor de Em alftt:llR setores temos conseguido, 
estão· fabricando queijO de soja, com- 1mpo~ta.d~res. O m(;!smo ocorre COJ?'l pelo menos é o- passo iniical, a disc! ... 
')etindv com o produto fn natura. os romenos, com o cacau, -:--·, o s1- plinaçãr- ·db preço a fim de acãbal' 

· · sal, etc.. Isso ocorre, com-freqüência, com .... briga entre êles, e partir de 
O . problema é realmente oportuno com O~ produtos · orimá.rios, nos pai- ur •. _ .... r A. Recentemente fixei . a ;,re-.. 

e merece ser"estudado e verificado em s-es ·subdes.êpvolvi·~os.· Os produtore!' çc do amendoim. ~.ft's quem lê os 
que medida estaria havendo ou não nac!ona.fs. de modc- gera1, riáo têm jornais :vê:· é uma arbitrariedade· da. 
prejulzo para o prod?tor nacjonal~ c~ndiçõn= financelras, nem orgâniza.:. "CACE:'-. ·_orre·qu:'!.não fui eu 

o qt::é vem so.frendo a indústria 
·da 1~. é ~:~, competição do produto sin­
tét!c-, mas isto é problema de tecno-: 
loghi,. que outros produtos . tamb6:n O Sh.. DEPUTADO LUIZ BRAGA 
estão sofrendo~ é uma consequhi.da - ·Todn fsse volume Que citei ainda 
d.o Pl'O!?L'esso. o importante-é adotar ht; put (;' tem de fato, entrado como 
umr pc!ftiea. que melhom a produção àoaç!to ou não? Há Iegltuhamente a 
e torn~ o produto competitivo, a um doaça~..o <!_o leite em p~? 

f'tU'J nara impor preços no mercado ex- que:·o1 ~ixou bàs!cnm~nte o preÇo. do 
terno. ··, emenddru. Foram as Produtores ou 

.; ur:.., tJoesia. falar-se em melhores ~ ·-· . .,..t.,r'lor.~; R!!lõnem-se, em São 
Preqos_ para prOC:utos primários sern Pauo, -por exemplo. tr ·l)Ortà­
fort ·s ·orgnnfzaç&!.S que pennitam ce- dores C\ .amendoim ou de outros pro:. 
m .... ·--'~· a óft:-ta externa. · . - ~r~~ r'"": ~-~- • - rhntões e -~­

pre~ r~zoável e margem de lucro sar- o DR. BENEDICTO FONSECA 
tisf~tórm, para ? ~produtor .. liráo 'Se MOREIRA _ Não há importação. o 
lgnorn ~a, compet_1çao que exlSt~. ~?- que cxistf' dé importac:ão, no caso, siio 
rémJ !!ao há ... hoJe, um setor prrr.l::i"!'lC àCJ.Uêle:; queijos refinados, de cOnsumo 
Q'!_e.,nao esteja ~om a esJ2ada na ca- suntuárib t!pó de queijos franceses. 
beça, na poss_ibllidade de surgir um N9. ALALc· í'oram negociados. com o 
8t;.~edâ.11eo. Urugua~ aigumns conce~>sõeS para quet-

0 SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA ~JR, cuJa-s tarifas, entretanto, ainda 
..:_ Isto, aliás~ vem ocorrendo até estã~. a~tas. Mas são .1mportaç6es cujo 

. onde r..ãQ há sucedân4?o, por _exem-. valor. total é ainda reduzido._ 

sC'ar!os em informacõe.s. rlo mercado 
A I'êd·~· externa. de .comercialtzação intf!r:hl...cional. e. infoÍ'mações que êles 

não PoõtõrR ser uma imposição ·gover- ncssui~n sõhre ·a produ~!'; ..... do pais 
namenta! e. não é factJvel e!ll todos ta} ·r aJ, ..::hega-se a nm.a conl'!.n~ão 
~ ~etqz es. E uma tecnica ~válida ,para e c1 eclde-sEõ sõbre. um ' preço miriimo 
va- _o.-; sttores df)· produçao,· o unico b;...:;ico· .Lan-a-se. então, uma ata. As 
meio de se obter maior agressividade reuniõ'!'_· são coordenadas por um tun­
nas vendas. cionário de. CACEX. F. o _,.,.etor da 

No fen.ôineno j::a.ponês de após-guer- CACEX bitxa um ato fixando o-pre..: 
ra, que dá uma l~o a<> mundo do ço mfntmo d,e exportação. ~Então, hâ 

I 



! tu.l compromisso de que nenhum dê­
f les - dos produtores ou ·exportadores 
·exportará abaiXo daquele preço. ~ um 
i ti:;~o de entendime:nto prévio bastante 
bom. 

Eles têm independência. para. fazer, 
cada um, a sua venda, maS todos obe­
decem a regra previamente estabeleci­
da, d') 11áo fazer· oferta. abaixo do 
preço fix~do. -

l!:ese I!O.SSO· inicial, -muito importan­
te, jâ. demos, êsse tipo de fixação para 
vários p1·odutos, e pr'etendemos cami­
nhar pare- os demais, em wn primei­
ro- estág!9. 

o :;egvr~do eStágio é quase uma con­
~õeqüência natural. 

de~ e. sãc.•<:dlficels de cohclliar. Te- 0" SB. DEPUTADO LUIZ- BRAG-A 
mos qu. buscar tsse ponto de equill- - A minha referência se prende à 
brio idea' e vamos caminhar para êle. leitura de jornais. -

IJosso dar de informação imOO.ia.ta. o. 
V. Exa. é em relação à exportação. 
que. nesses dois prim-eiros meses, es .. 
tão bastante melhores do ·que em 
igual período de anos anteriores, ta.n .. 
to de 1956 como de 1967. 

o problemâ do Similar nacional) O DR. BENEDICTO FOx.:;EcA 
como (; referido, é bastante sério no MORli:IRA - Se V. Ex a. o deseja, 
atual estágio da -economia. nacional. pr.ovtdei·.ciarei a .informação exat:-.. 
Aplica-Ee hoje critérios definidos em 0 SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA Estamos atualmente c-om uma mé· 
Iet-(Decl;"eto-lei n9 37), com cerW.s v,a- dia diária de qua'sê 6 milhões de dO• 
riantes. regionais. Qn bre-ve talvez - Sr: Presidente, sinto-me plenamen- lares à-e exportação, que d-evera subir, 

te sat..:.ieHo com as respostãs dadas 
sc~a uma. definição nacional. Só que pelo Sr. Diretor da·CACEX ·às.mi- porque principk> de ano é sempre sa· 
.;e tor:n&. necessário talvez, a- esta. ai- crifjcado. As maiores safras de vé.• nnas perguntas. E congratulo-me c'om . nM to t::ra, é adotar-se uma hieral . ; àe nos pr.U"i,4u s sOmente serão co-mer· S. S!Jo pElo ponto de vista focalizado · r d i 
~-•--- .. nos incer.tivos a importa- de que procurará fazer que a CACEX c1a lZB;__ as a _part r de abril, e deverá 

ção l:...: equípamentos. Hierarquia esta garant~r ma1ores expo!'taçt-es. O n:::s .. 
que est"'. sendo de,..:.:lid~: é saber se é venba v. ser assessorada, dentro em so prcgnôstico é de que. nest.e ano, 
mats cor..veniente facilitar a importa- IJl'e,'e, por empresários nacionais, quer as expo-rtações serão bem s'lperiores 

na.. part~t agricola, quer na. part.e in- 1 b.lh- 700 ·1h- d dó' ç~o d'1 certos tipos de equipamentos dustn<ll. a I a-() -e mt ozs e :.a::zs. 
e de máquinas para produzir bens de Se confirmadas algumas safr11s, pos-
,;c:umrr·o. seja para a agricultura, seJa PRESIDENTE (Senaaor Fernanda .:ivelmente~ em 1968, p!Xler-s~-á ba~r 

Em alguns setores, a tentativa. da --:--·:.\ t!- indústria têxtil, para a in :1.&- C.:orrea) - Com a palavra o S~nh-or o recmde na história do Brasil, em 
formação de consó~·cios de exportação tr!a d<! calçados, de Couro, et-c;, ou se Senador Attilio FIO-ntana.' matéri~ d-e exportação. 
é muito grande, não sOmente em re- é ~onv-en!ente da.r m-enos _facilidades o SR. SENADOR ATTíLIO -FONM - Quanto a-a-s produtos i.rldustria!s as 
lação a produtos primários mas a a .. cs:3~ setores e_ mais facilidades .à TANA _ Sr. Presid-ente, Sr. D1-t:etor, exportaçõ~s nos anos antertore~ 'to-o 
pr_Odutos industriais. r-oduç;.ao de eqUipamentos e roáqu1- eu não estava aqui d·esde 0 imcio da _ram b-astante bcas. e nos dois prrmei-

No R!u G1·ande, a. indústria de cal- nas P-~r!:L produzJr bens de cor--"'';0 · ·!"-&lUlião. Por conseguinte, algumas ros meses, a tendência é igual, po .. 
çndos terr bom mercado internacional Ou se.~a, . se haverá maior .jncentivo perguntas qu-e v.ou formular pod:::m jâ den_?::>, no s-et-or, ser também regis­
se souber preparar o produto. Se os ~ indw~tru", de bens. de cap.ltal ou a cer sido ab:>rdâàas, esclarecidas e r-es- traao nôvo recorde. Posso aflrmar a 
industriais tentarem agir em conjun- mdtistca de bens de consumo. pendidas. Mas se esse fõr 0 caso V. Exa. que, nos primeiros dots me .. 
to, em consórcio, poderão atender a , o ::;n DEPUTADO LUIZ BRAGA poderão diz-er~ que jâ. f-eram res}X)n~ ses,_ as eXpor_tações estão reagindo 
pediàos do mercado externo. Isolada- - Ainda está por- ser definido. didas. _ . mmto b-sm,. mclusiye o café', ~que é 
mente, porém, não 0 conseguirão. ~ · Tl",, d sempre motivo .de pr.e-ocudpaçao. Em 

O DR. BENEDIC'!'O FONSECA. Jl,lu -esejaría, ini_cialm-ente, §.ilb~r a r-elação a-os dois meses do ano pas· 
Em teaçã'o ao milho. há tentativas MORI!:IRA - Exato, que hoje é mais situação da nosSa balança com-ercia} .sa:lo que foram razoàvelm:mte bons, 

de cc..r..sorcio. ~ uma experiência que ou me-nos generali2ado, horizontali- e balança de pagam-ent{)s nos pri· há um aumento em cêrca d-e quase 
· estamos colhendo agora,· para, num zado. meiros. .do~s. meses. dêste ano. quinze- milhões de dólares, isto, consi-

futuro q,U1 esperamos não soja mui- ~:.:e tipo de definição se impõe. lJ: Tenho · aco-mPanhado1 através da d_erad_os apenas os produtos tradt-
to longo. poder disseminar como prá- imprensa, informações em que a nos· Clonals. t· t d t· p-recú:;.~ c"?minhar para essa definição. 
lca, eL-mo a o e ro ma. NattJ.ralmE:nte, ·tendo cuidado, bastan- .sa balança co-m-erc!ai é favorável e es- O SR. SENADOR ATI'fLIO FON-
No ml'mento, estamos estudaD.do a te grande, no que se refere à Tecnb- tá deixando um saldo de divisas. Não TANA - Muito obrigado pelo escla· 

criação àe Comissões de Coordenação logia. sei s-e no s-etor da balança d<! pâ- recim-ento. 
para e-li'portação dt: produtos mais crí- gamentos que inclui os encargos que 
ticos, :::omCI a· cêra de carnauba, 0 si- Não podemos 1Perder ~ corrida da d-evemos satisfaz-er, ele. possa apre- Y· S. abordou lig-eirament~ o pr~ 
sal, ek., constituída pelos próprios Tê::·~~-: .. Precisamos protêger o sêntar-se de maneira dif-erente. blema do café. P-oderia n-os adiantar 

produt{ c empresário de ma-~a n~:~o- alguma co-isa o::>m ref-erêncta à nossa 
interessados. Sabemos ser difícil ob- Gostaria de saber do Sr. Dir-etor expc-rta .. ão de cale· solu·v·l? Ja' lo! to-
t . . . di'l ctonat, rr.as é fundamental que êsse j CACE ê · ' ' er a1g, no prlDlell"o a ogo, porque . a • X se le po.dena responderM mada alguma provide·nc,•a. ou se pre· 

f I d - ell\."':-zsorio naciona '. acompanhe o de- t t sempre que se a a- em coor enaçao me nes a par e. tende acre-sc-entar uma soluca·" ver• bá e - senvolv1mento da tecnologia modern::t, c..; 

.s mprt· reaçao. se ná:- vamos ser alijados do merca- O SR. BENEDICTO FONSECA dad-eira para que possamos ê:mtinnar 
Dentro do ncsso modo de agrr, que do internacional, a curto prazo. En- MOREIRA - Sr. Senador, em reJa· dssmvolvendo a indüstria do café so-

r-hamt>mos de didática. nossa posição tende v_ Exa.? ~ão à balança. de pagam-ento-s·, acre· lúv-el? Como a exportação cres-cente 
não t: a de interferir e sair exportan- - dito em c-ontà corrente, nos dols pri- se aprEs?nta, atualme_nt~? 

<\ 'l'::cl•Otogia de máquin"" está evo-- · do, e .sim. de assistência té~nica a ésse ~ m-e-rros mes-es, não poderel r~sponder O SR. DR. BENEDICTO FONSE-
tipo dJ empresário; ajudá-lo a tra- luinclo com muita rapidez, e não po- a V· Exa., porque não disponho de CA MOREIRA _ Sr. Seriado-r po-­
Ja-a.Jha:r o mercado externo e mostrar- del .... L:.: er,t<;.cionar. o Brasil pode pro- dados_ exatos, e V. Exa-. _sabe qu-e nes- d.erla responder a p-ergunta de v. 
lhe as possiveis fórmulas comerciais tluzir ttettl-minados tipos de máquinas. ~;s tipos de co~puta,ça-o de da:los, Exa. parcialmente. como sabe v. 
(!Ue Qeverla a.ctotar, para. ter melhor ~,~mpre há um _p ... q~en? atraso,. ~m_a Exa., o café é o . único produto que 
su<'esso. o sucesso é dêlc. E, é nosso V. EX~ sabe, há máquinas, às vêzes, \ez que ~tram ván-os Itens invisiV-eJs está fo-ra do nosso contrõle, é portan· 
indiretamente. porque o Govêrllo ar- co:-- vinte ou mais C?..racterísticas di- como tunsmo, remessa, etc. to especifico do IBC e d-o conselho 
r-ecada mais divisas. Mas o lucro ime- ,ereníT'E. :Então, é Imperioso, ao se Em têrmos de balança C•;mer!Jial, Monetárí_?- Naci-onal. Tem tOda uma. 
dia': é déle. Esta tem sido nossa po- rtecià.ir m::torlzar a importação de cer- tradicionalmente 0 Brasil é sup;;ma.- formulaçao à p_arte. As e-xporta~ões 
sição: continuar no trabalho de asM ~a máql;.ina, com maior tecnologià, vitário. ' d-e café, nos Ultimas mtses tem-s-e 
sistêucin -técntca, no se>1tido de orga- po.::· .. 1 sE·melha'nte, muito oarer'-'n fl- mostra-do bastant--e boa em niveis su•. 
nl:::r :• comercialitação externa. Não -:-i·.·amntl'. com capa~idade de traba- S~ to~armos o ~valor FO~ de expor~ psriores a igual Perto-do no ano pas-
é fàch. h d' 

1 
'" f 1 1 ta.çao ·e 1mportaçao, o Brastl tem sa1:.. sado. 

' -~ersiifcado. e :c. c; undamen a d-o. Os eventuais dejtctts s.â~ r-egis-
0 SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA infcntl:tr ao produtor o que está acen- tradcs_ e decorrent-es da balança em Respond-end-o parcialmente. à p-er­
~ O.Hr<; pergunta: que tipo de en- tecNJ.rJ,· e estimulll-lo :t. evo. ·ir tê~- conta corrente, quando entra 8 par- gunta do no~re Senador Attílio Fon-
tendim~:nt<, a VACEX tem mantido nicam.ente, pr..re. fllle possa ser prote- te de invisíveis tana, posso mformar que está-a s-en .. 
com u O:EIMEC, para facilitar ou im- g1dn.- C'at" contrário a indúc;trla na- . ' . do estuda-d~s mectldas .que p-ermitem 
pedir a entrada de máQuinas agríco .. cional caminhará para a e..~tagnacão. ~~o dlzer a V· E'xa. que, nos d01s a contlnuaçao ou mesmo a ampliaçâo 
las no Pais? · . E o pJor atraso é o tecnológico. ll:sse P~lmerros meses, houv-e p_equeno de- da exporta"?áQ do café .srtlilvel que de .. 

"' Dl.. BENEDICTO :::::cA é graYe ,:: irrecuperável, a curto e iné- fictt da bala12-ça. comercial. E!I!b-:J~ verá s-er, ·em futuro próximo, impor• 
MORLIR-A - A CACEX é membro dio prazo. rda asháexportaçoes estejam crescen· tante item da nossa. exuortaçã-o In .. 

o,_ no ~om~nto, tendêncía a clusive é mesmo do conhecimentÕ ou-
do GEIMEC, praticamente partilha de O SR. DEPUTADO LUIZ 'BRAGA m~uores i_mpor~açoes, b-ens de capital b!ico que e*iste quantidade grande 
t.odos os grupos executivos. A função - Isk é o que pensa V. S!J. a res- e matérms .. pr:mas, o que, de certo de projeto-s para prod.ucão do café 50 .. dos gruros executivos é estudar o se- Peito r:t.o assunto. mas não quer dizer me:do, é justiflcavel, em decorrência lúvel, no Ministério da Indú.strla 8 tor especifico e. aprovar projetos de que Já se ·venha praticando na ••.• dvo"ivrimetenoma-da do processo de desen· Comércio, cêrca de setenta projetos, 
investimentos coin benefícios gover- C • ']E:_ no passado. essa espécie de to. segundo estou informado. que é um 
nameptais.. ~ _ triagem. O valor exato o valor estatistico PDUC() exagerado, ·convenhamo-s. Esse 

Sn-bemo.'· que hotÍve muitos proble- O · DR. BENEDICTO FONSECA tot~I, de. uma iÚJPortação reflete um Ministér!o já adotou até critérios ?9.-
mas, n•centemente com a importa- MOP.EIRA - Não! Essa triagem vem d~jwft, mas não um desembôlso tma- ra selec_ronar os projetos pois in-e~tà· 
çfio-.:!'J máqumas agrícolas. As vêzeS s· do feita, só quE!. no momento, es- djato,_ porqUe parte das importações v!lmente, não sera. possível 'a.nrova.r 
são p! oht.rr.-2.3 que surgem em função ta mos pensando. em instituCionalizá- sao fmanciadas ·ou ---sem cobertura Swtent~ p-rojetos_ de indústrias de ca.-· 
de decisóe~- superiores, de decisões po- la, generalizar um pouco mais. . cambial. Por eXemplo, quando se diz: fé soluve~. e aquêle órgão já tem crf­
lítf~: s. de ~omento:. Os proble_mas re- 0 SR. DEPUTADO LUIZ BRAGA o ~Brasil importou em 1967, L6- mi- tér1os barxados Para o .1ulgamento de 
lah.c ...... Importaçao de equ1pamen- _ 

1
r S· b d. , t lhoes d~ dólares, têcnicamente houve tôdas as Prooostas, o que d-emonstra 

. tos, d, modo geral, e o de máquinas d ' · · ~ e Izer se s em, nns um dejtcit, as exportações foram um ? tnt-erês&e do Govêrno em ter novas 
agrfcot>.s, em particular, estão mere- ~ O'(l.;tS ?;> Rm e d~ ~antos. mâ9ulnas pouco menores, ·mas, na: realidade, mdústrias de aafé·solúvel. 
cem" ' agora, estudos por parte . do ~~rncol.... df', apli(.v~.ao na agrcl~tura, não houve desembOlso imediato rm- Se o Govêrno está. disposto a te-r 
Govêrnu, de modo a se proscret;er em e ~da':i _pela CACE~ em f'!nçao da portamos um volume grande de bens novas indústrias de café solúvel é s!• 
al~1.ms critérios. o que se pretende XJ .. têncm

1 
~~ .... ~~';_~fas shmlares, de d~ c.apttal: nã.o se c~mpra beD?- d~ ~a .. nal de que pretende ter uma polfti· 

baJxar norm:1s, critérios e prioridade -. - Pital à VIsta., é comum, o fmancm. ca de exportação adequada a. êsse 
de importa~;·ão de _ equipame11to. de o DR. BENEDICTO FONSECA m-ento_ de três a dez anos. ~ modn produto 
mod:o geral. e concil1aT os <Jbjetivos MORl!nRA - Se existem máquinas qUe, estatlsticamenbe, há um deftctt, - · 
do desenvolvimento naciona,l. à ne- l'etidas e.té .agora êste fato não é do mas ?a realidade não hâ aquêle deM O SR. SENADOR ATI'íLIO FON-
ces"'!r1-::Je de ecumlarmos melbor tec- meu cc.nhecimento. Estou na CACEX sembolso imediat-o, e sim a longo TANA - Multo- c.br\gado a V •. S.,. 
~olcgia - o que é funclamental - hã aPf-na.~ duas semanas. Mas se prazo. Dr. Benedicto Fons-eca Moreira. 
com o iz:.terêsse do Produtor nacional existem nãn é culpa da CACEX. To- E' claro que isso indica a nec-esstM Com relaçã-o às demais pergUntaa 
de mác~t.:itas. lt preciso, pois, conc1- davia, p-o·d·-erei informar-me para dade '!e se adotar uma politica de ex· que faria informo a v. s. que elas 
liar POEições qué à.o:; vêzes se confun- transmit-ir a V. Exa. com exatidão. portaçao bem mp.is agressiva'. o que já foram r.espondidas quando 0 D~pU• 
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{~o Luiz Braga as formulou. De o SR. D.;;,UTADO BRENO DA Desta forma· perguntaria: por que O ~R. DR, BENl!lDICTO FONIÕIIII~• 
ijnodo, Sr, Presidente que esttr1 sa- SILVEIRA - Houve importação de essa dlser!m!nação? O !'!anal to Cen· OA MOR!!lrRIA - Poderia.. · ~~ 
fft1ste1t-o e agr~eço aó Sr. Diretor da carne da. A1·gentina, no ano passado, tral ficou completame~~, estâ.tico di· 0 SR. DmPl'J'nA.OO BRENO t)A.: 
!io,ACEX a gentileza das respostas que 0 SR. DR. BENEDICTO FONSE- anfle de uma fôrça dill(<mlca - e a SILVEIRA_ No s.nopasaado, a C<!';J 
!(Oram dadas. às nunhas pe!JfUntas. CA MOREIRA _ Houve uma peque .. crise tanto era no Plana:.to quanto no miSGão de Saúde da. Câmara dOS'· 

o SR. PRESIDENTE (Senador na impol'tação, mas que ficou pràti .. Rlo:rag.~:.U~~ ~~l Su1~1e: SQ observa Deputados fêz ~e. visita. ao Presi~1 
J'.ernando Corréa) - Tem a palavra camente na ameaça. no 10 · dente Costa. e SilVa., Dissemo3 ness~ 
~~~Sr. Senador José Yelici~tw. 0 DEPUTALO BRENO DA SIL.. Houve exportação no sul, m:elho" oca.siã?, a. sua Excelência que havi~~ 

, - . rando naturalmente O :[Jadrão, dando mos fiCado ASSOmbrados oom O qu~ 
O SR. SENAD_üR JOS~ ~LIClo\~ VEIR~- Hou.':'~ o pr~blema. da. ex- uma. melhor experiência. para. o cria" víramos no LabOratório Fontoura'-~ 

)NO - Sr. President-e, inrclal~ente portaçao d? felJ~ mexicano, que es .. dor, enquanto que no Planalto Cen- Wyeth, a. quanti-dade imellsa de art .. 
j'des-ejo congratu,lar .. me. com o Jovem tá apodrecido, nao serve nem para trai nada e~tã. havend·a ness-e 3en- ttbióttcos. que eram exportarias patã~ . 
iDiretor da. <?'-4C;EX, porque está, real- adubo. tido. o Vietnam, para a T.ailãndia, e par 
men~e, ambiCIOSO em executat· uma 0 SR. DR. BENEDICTO FONSE~ a liolanda., &·te llltimo pafs com .1 

«>olit~ca. de comércio exporta-dor no CA MOREIRA - com relação a car~ 
0
f ~~R-~iiA BEN:-~~~ ft~~~~: intennediârio distribuindo. a seu br!!'l 

~asil. ne, houve, no ano passado, um pro~ . . , . t prazer os medicamentos br~sileiros,.~ 
·o ponto famoso de nosso estran- blema :muito maior. tenormente, qu:e hOJe t.syantos es u- Enquanto' isto, cêrca. de setentn. po} 1 

gulamento na Produção é a core- dando ~u.ma. séne de medidas que vi: cento da. popUlação brasileira talvel~ 
-- O SR. SENADOR JOS'E FELICIA- s~m e,tJmulal' e aceler~\.1" a. exporta esteja na desgra ... ada. situação de nãd\ 

Clalização. Isso é fundamental e o NO _ Carne, feijão, milho.. çao de produtos especiLcos. Estamos ter mer'os de ,~dqu!r·ll" ant!•r·o·tr'cos ·~ nosoo Diretor está. realmente firme d 1 d d r v • • 
O SR. DR .. BENEDIC"'O ~~NSE- colhendo ados e es .u an o, po ,. 

em adotar uma posição que é aquela .,. .rv; exemplo, o problema. da carne, que E' uma siWação vexa.tórJa· hospl:"'J 
l!efensá-vel por todos os prOd.utores CA MOREIRA - Milho, !lão houve: tem caracterfsticas P'~cullares. Em tais até da. Própria Guanaba.,,a, da··· 
!nacionais. A~nas algumas reclama.çpoes em t;l" muitos paises, ou melhor, em todos, qual sou representante.- têm carên .. l 

·Quer dizer, a proteção, a colocação .laçao a unidad~, etc. Com rela.çU? a carne é importada so)J oontrõle go- cía ruuiitas vêzes de antibióticos pa• · 
. do Gúvêrno equidistante dós proble- à ~arn-e, houve \J,m pro. blem~ que ~a vernantental, sobretudo '1> contrOle sa~ ra atende1· aos indigentes. AsSim, en•j 
l d f t d · esta R superado. No ano pa~a_do, 0 nitári<), como é o caso' da Ing1ater- quanto o .Brasil exporta. antibióticos 
):o~ di!n~~~~ -~ e . ~ procura e, a.sslm G<l\~erno teve que toma: demsoes~ re~- ra, da. França, etc. para o exterior, O seu povo está mm•; 

tri~vas para atendex emergencm · rendo à mingua dês.ses medicamentos 1 
Mas, nóS desejeríamcs pergur.tar ao conJuntural. Recentemente, foram feH:.os, através • 

l'tlir.etor, qUal a cobertura. que real- 0 SR. DEPUTADO BREJ'{O DA do Itnmarati, contactos e demarches . Seria o caso, .e~~. de, t~l 
1
com<?_i 

. mente tem a CACEX e que tem o SILVEIRA _ Permíta:.me, em con- na França, que é importadora de car· no caso ~os ant1b:ót1cos, o Btas,-1 f~ ) 
iMinistro das Relat;ões Exterior~s. pa- trapartiUa, aprovéitar .. a oport.unida-de ne, no sentido de superar restrições à zer bons negó~!os com a ~xpot taçao. 
ri manter e sustentar a ofe-:ta de pára abordar 0 mesmo. assunto, importação da. carne na,cional. ·A prl· d~ carne_. I 
pro'tlutos primários de no-ssa prQ- meira. reàção na .França. e. em o'ltros 0 S n 
~jlção? · ;E'eço desculpas pelo meu at.raso, merca-dos, é a de que ;.t carne bras!- R. DR._ ENEDICTO FONSE ... 

mas .sou Presidente da. Comissão de Ieira. t.em aftosa, é mal conservada, C~ MOREffiA - Talvez fôsse, mas o). 
0 SR. DR. BENEDICTO FONSE- Saúde da. Câmara dos Deputados e é ma! condicionada; que as -instala- gue ason~, do caso d.a. carn~J-1 ~~ 

· 'CA MOREIRA - A orç:'ta, em pri~- m-e encontrava numa réunião de ro- ções são deficientes, et·~. qu~ ;ha mals uma mâ lmag('-m do~ 
~ipio, quem a sustel).ta. e o empresa· tina · 

0 
SR.· SEN-ADOR J()S~ = •c·IA- Brasil no extelior. Eu, pessoa.lmentP.-, j 

rio .' - .c. .1! J:!IJ,.I.J..: em a. nos passados, participei de ne· 
' "'" A vinda de V. S. fol num dia em NO _,.... Até a. de porco. goolações com países interessados em-\ 

O SR. SENADOR JOSlt FELIClA- que não estava programada a pre· gado bra_,.o:;ileiro, principalmente vene .. , 
~O ·- Não, não! _ ·~· sença. ele qualquer depoente ou con~ O SR. DR: BENED:tCTO FONSE .. zuela e o MéXico, tipo zebu sobre· i 

.0 SR. DR. ,BENEÔICTO FIQNSE· vidado, nesta Comissão, cujas l'CU· CA MOREIRA . :em relaçãO à tudo, 
1
. 

t niões são às terças e sextas~feiras. França, fez-se esfôrço multo grande. O pr·oblem• ma.ls •"fel! 'of, e •, CA MOREIRA - São duas par es. inclusive eonvidando especialistas f: o. UJ...I. L' -=-
Em princípio, a o-ferta é o ernpresá.- be maneira que eu queria pedit des- médicos sanitaristas, que vieram ao convencer o venezuelano de que lJO• 1 

tto quem a. faz, e por mais que o cUlpas mas já estou Otimamente ím· Brasil, e foro.m encaminhados ao &Lo demos exportar gado em boas condi ... , 
Oovêrno queira. controlar e temos ~~ pressionado com a sua presença e vi· Grande do Sul, onde :;:mderam cons- <;ôes. Até hoje, discute-_se com os 1 elstido a isso há sempre meios de vência. do problema. E querja aprove1· tatar as condições locais de abatP. e venezuelanos a. tmunlzaçao do gado a 
burla·. o efeito pr-ático é reduzido se ta.r, já. que se está levantand6 o pro- conservação de carne, ~~ a possibilida.- ser exportado. fi 
!Dão houver cooperação e visão ~m- blema da ,carne, para fazer a seguin· de d.e .exporta:. ~ump.rin-do tôda.s. as um fato muito curiOSQ: dizem, na I 
presarial. ll.:le tem que se organiZar, te pergunta: houve uma desigualda· exigênm~s samtárms. Venezuela, que rebanho, na. região 
tem que cuidar _das relações com êsse de de tratamento, ano passado, com h d 1 anercado. :tle cteve tomar consciên- relação ao "staff" para o problema a.e Não rnro, quando um pais se In ... c ama a "amazona venezuelana", es-

1 - d e a.do Sem '"'ecuária de corte o que · r· ter~ssa em importar -cn.rne, faz o pe~ tá aumentando multo, e todo ê!e de ela dessas re açoes e .m rc · ~ · assts,Imos procedência brasileira. Entra, por aSso 0 resto é prática negativa. O foi que as grandes faixas criatórias, dldo através do Govêrno, e, slstemà- inh I 
que' 0 Govêrno pode fazer, particula!- no Brasil, onde estava a fôrça maior, t!ca.mente, .exigem do3 órgãos com- processos e carn os não oficiais. 
~nente a CACEX e o Itamat-at.l, que meu v-er, que são Mato Grosso e petentes do Govêrno Brasileiro ates·· Mas ê dificfiio colocar gado, via 1 
aão os dois órgãos que a-tuam no co~ Goiás, no caso do zebuino, não foram tadoo que comprovem o perfeito es· normal, nesses paises, tais as exigên-
i:nércio exterior... ' atendidas como deviam. Hoje, sabe.. ta do aanitár:io do produto. cfas que êles faz-e-m, No México isto 
· . mos que boiadas de quatro, cinco anos, Os franceses, porém,. até hoje, não é. quase hnposstvel, porque está' eon~ 
. o SR. SENADOR JOS.Jt FJ~ICIA- milhares de reses, a espera do com· se habilitaram a Jmportar carne do dtcionado a uma. legislação tipo ame­
NO - Permite .. he uma interrupção? prador .. E estamos na pior fase para Brasil. Visitaram. no Rio Grande, ricana, em matéria de gado. E· com 
foa.rece que a minha pergunta não fot o criador,· que está sendo jogad·1 a vários matadouros-frig-a-rificos, e com- certa. razão, porque, no passado a af .. 
entendida. Queria. saber qual a. segu- uma. situação terrivel, porque só tem provaram a eficiência, 0 contrõie hi- tosa se disseminou pelo México' e sô• 
ll'a.llça que a CACEX e o Itame.rati dão pela frente o INDA, o IBRA, impos- giênico dos estabelecimentos visita- me~te foi controlada. com a.uxnio ma­
I\OS compradores de produtos primá· tos, aumento ilo preço, do arame, do dos. Comprovaram tnmbém que a ciço .norte-americano como -proteção 
rios e também aos seus produtores. sal etc. maioria não tem 0 ni'vel que a legls· ao próprio rebanho americano, 1 !Exemplificando: a Itália é grande d • 
consumidora de carne bovina. -vem Quando houve uma. medida. benéfi~ lação francesa. impõe. Em ecorr .. n- De modo que 0 México, que é mer- · 
rao Brasil, adquire a came e quan~ ca, atingiu apenas o Rio Grande do cia. dêsses prob!emas foi que, recen· cado Intel'essado senão para carne 
i!lo chega. a época de receber a Sul: foi a facilidade para. que houN temente, a própria. Inglaterra, grau- pelo menos paar boi de linhagem es~ 
tx>FAP, digamos assim, impede a. ex~ vesse e~portação justamente para os de jmportadora de carne, proibiu su· tá. fechado para nós. Motivr>: mêdo 
p.ortação. E' um ponto básW'o, nin- gaúchos, que t,.êm pela fr-ente os !ri· mà.riamcnte a aquisiçiio ·do produto de contaminação. Exportamos para 
(ruém ·compra para. não receber. gorificos estrangeiros Arn10ur, de tôda a América d<• Sul., os Estados Uni-dos prOdutos !indils--

Swíft, Anglo. o problema é bastante delicado. tria1izados, mas a. carne congelada, 
:O SR, DR. BENEDICTO F.ONSE- Não adianta pensar em autoriza1' sofre as maiores reGtrições. I 

DA MOREIRA - V. Exa. tem i'azã.o. Isso calou pro!llllda.ment~ em tôda simplesmente a exportação de. carne 
l:sse Problema jt\. fol sanado em 95%, a área de t>;ecuárla brasileira, -essa dO Centro-Oeste, sabendo das exigên- Bom mesmo é vender a países ri­
ttos últimos tempos. v, Exn.. hll. de destgu_aldade de tratamento, como um cias dos países impor1~doras, do con- oos; os pobres nã.o compram nunca. 
&embrar que, com outros produtos, desestimulo. trôle que exercem, porque, assim, po· ou compram pouco. E sob êsse aspec:. 

. to o melhor mercado é mesmo o mer-ll.contecia a. mesma COIS,_. Hoje, o .que está acontecendo é que der~se-ia criar uma. falsa expectati~ cado norte-americano, que compra. 
. 0 s&·. SENADOR JÓSl'l: FELICIA- não sabemos qual o futuro da pecuária va de eXportação. O merc"ado externo tudo; e que, apesar de ser 0 maior 

~o n, fali d f t 1 de pro brasileira diante do preço vil a que é muito bom, porém, exigent-e. d 1 - ~vr a e o er a O"l • chegou o mercado bovino, desde o be.. p~o u or mundial de auto~lóvel coni-
ra.? zerro para criar até 0 boi de abate O SR. DEPUTADO BRENO DA P a também quantidade, 1mensa, de 

' ' SILVEIRA (Relator) - Estamos ex~ automóvels anualmente. Vendemos 
O SR. DR. BE~ICTO FONSE· Hoje ainda se faz em negócios, portando quase 70% da. produção de- muito para os Estados Unidos inclu .... 

f PEREIRd bAte !mE 0 -~.:.nf~~er:o pro; ~ui em Goli"f, à b~se de NCr$ 130,00 antibióticos para o Vietnã, para e. ssa si~e- produtos lndustrJais, até 'mesmo ' 
ma. ~ a F c ti~LU' 1·u/ 0• q':ã e NCI'$ 140",00 por uma rês, o que é guerra - a nosos ver - tã-o desgra~ miCroscópios eletrf'onicos, quando êles 
menc one an .r ormen e, e es um absurdo, porque todos sabem o çaàa, tão injusta. I:x_portamos para próprios fabricam microscópios, que 

~ràtlcamente superado. O importan- quanto custa manter uma criação de um mundo dificil, mr.. mundo de atrl- nada ficam a dever ao nosso em qua,. 
~_: ..... evitalr qUe problemaste Adteesa1 n.a .. gado. . tos, um mundo antipático, mas ne~ li-dade e preço. .. · 
'IJI.n,_. sur am nova-men • ua m n• - • gócio é negócio 
!fio a garantia. do abastecimento in- Assim. sendo, todo mundo está pre· · . Porém, em reiação a muitos pro­
rtaino está sendo encarado sob ê.ngu-- ferindo recriar ·porque não teni o tra- Jã. que aquelas tropru;; precisam sei dutos primários - gêneros alimen~ 
!o diferente. A Cobal· entra no mer· balho de criaijrio, .) problema da va.~ aUmentadas, não seria possivel, deiJ· ~ícios, por exemplo - apresentam. di­
C&do e faz estoques NgUladores,- dls- ca que cria, o problema do bezerro que tro da orientação ci.a CACEX, pelo ficuldades de colocação pelo Brasil, 
pensandO o produtor de ficar na qua .. nasce,· os cuidados especificas de co~ menos na parte da. industrialização não raro -por problemas sanitários. 
!Bdade de estocador. Com relação à bertura e d-e assistência técnicas, tudo da carne enlâ.tada, não seria possível Nós no Brasil, talvez Il'Os preoçupe­
oame houve alguma anomalia. no ano isso, enfim, utilizado na pecuária e os frigorl!icos brasileiros fazerem & mos pouco com o fator higienização. 
~ado que esperamOS: não se rePi- que, no Brasil, já atfngiu um nfvel exportação? "Não- ha·;eria maior mar· Por exemplo. sabemos qu~ o ~ado tem 
ta --êste~ano.. bastante adiantado • gem de export-ação? aftosa, e que.o nosso leitç teni, em 

.I 
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f rela.çã.o ~ leite na Euro"Pa, uma quan-

l 
.. tidade :rantâsttca de micróbios. Mas 
estamos habituados, e talvez até imu­
nizados, contra a contaminação. Mas, 

1 no exterior, não querem sAber. dos 
~produtos brasileiros nessas c:::mdições. 
: O que tentamos, no momento, é 
ver as condições dêsses mercados, a 

I
' sua capacidade de absorção, as suas 
restrições e exigências, para, em se­

I guida, preparar setores para exportn.r, 
I nas condições em que o mercado com-
: prado r consome. • 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA - Eu queria, neste mo .. 
mento, agradecer os dados preciosos, 

, inclusive de tanta valia para nós. 
, Porque, o que acontece Dr, BP.nedito 
Moreira, é que o Govê_rno acenou, não 
&O este Govêrno como os anteriores, 

· sempre acenaram com campanhas 
· :contra. a aftose. Geralment-e estas 

campanhas fi~am em mancb.etes. 
~m Brasilia, foi iniciada !)elo pró­

. prio Ministério da Agricultura essa 
eampanha. contra a aftOsa. 

Eu sou obrigado a vacinar o meu 
gado de quatro em quat.ro meses. 

, Obedeço rigoro:m.mente às observaçõ~ 
e orientaçõe-s t-écnicas _nesse sentido. 

, E CQIDO os :neus ''izinhos ;:ão· o fa­
zem, porque .:1âo tén assistência têc· 
nica pzrrnanente, não são procurad0s 

· para vacina~ (·~ Sl'US ga.::l.os, eu sou 
(<\.lrigaào a va:~n:?.r o gado dê::-€-s. EZt:l. 
va.::i'lü valiosa e:x:gc cuida.i!(ls e5pe­
ciais, inclüsive ela U.eve ser ron5e1Va-
Ca no gê-lo. · 

Em q'Je pese as dificuldades partt. 
fabricação de ,.::o.eina contra a aftosl3, 
o Brao::i~ eit-.i. ";\·.~:L'-" lr.-,·.n~nto, corn 
Laboratór!cs diversos: ·o Rbodia, o 
Pfizer e outr:t>s laboratórios, com sl ... 

... tuações ótimas, para o atendimento 
da luta. contra a aftosa. 

O que não es:iste é uma lei nesse 
sentido. Em vez d2-. vacinaç!W contn.\ 
aftosa, como probH'ma do lívre.:u:bi­
trio do fazendeiro, tornar-se vac'n3 
obrigatória, median~ cam::anha na­
cional obrigatória, subvenmonada pe­
lo Govêrno, porque ou o Govê1·nc 
gasta dinheiro para tirar êsse n1au 
nome que V. EXa. a.firma têrmos lá 
fora e é verdade - ou então conti­
nuaremos ao Deus dará. 

Se aqui tão próximo a Brasília ve­
mos aquêles que são homens de~ Goiás, 
de Mato Grosso, de Minas Gf':rais, e 
.sabem que há o prob1ema da ·vacina ... 
ção _..:... em que pese a consci~llCia já 
crf~da no fazendeiro brar:,:Lleirú - não 
há permanência. de técu\eos, uma 
obrigatoriedade. 

Muitas vêzes o fa.zend<'iro vacln~t, 
mas junto ao pequeno faz-enàeiro, há 
urn po.:sseiro, que tem trinta, quaren ... 
ta cab€ças de ga-ào, se êst.e íôr atin· 

,.gldo, acabou-s~! A medida tinha qut:· 
ser obrigatória e êsses dados tão pre· 
ciosos que v, Ex a. nos trás, orienT 
tam esta Comissão para que, de fu­
turo, essa vacinação contra aftosa se· 
ja generalizada, que n cam".l'l,.Jha na­
cional no território, não seja de pro­
paganda mas de profundidade e abri· 
gatõria, em todos os rincõe:; do País. 
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da. falta. de garantia do fornecimen• çõeS: houve a.umento de volume cor~ e 40 cents mas está a. 26. Diàriarilen; 
to do comércio nacional. Era só iSso respondendo ao aumento de preço, ou te a bôlsa sobe ou· desce muito pouco 

0 SR. PRESIDENTE (Senáaor o aumento de volume foi muito gran· pOr que? Porque na o problema: quem 
Fernando Corrêa) _ Com a palavra de e o preço Jl"!enOr? são os maiores ,Produtores de cacau? 
o Sr. Senador ,Carlos Lirtdemberg, O SR. BENEDITO .FOZ..T.SECA Os Países africanos, que têm produ• 

que tem duas perguntas para fazer MOREIRA - E' preciso separar os tiVidade e qualidade igual a melhor 
ao Sr. 13~nedito Fonseca Moreira. assuntos. E' muito difícil, Sr. sena- do que a nossa, e se ná-{) procurar• 

dor, usar relação_ média porque esta- mos melhorar. a nossa posição, sere .. 
O SR. SENADOR CARLOS I.JN- ríamos ministrando coisas hecterogê- mos liquidados no mercado interna• 

DEMBERG - E' o seguinte: o Dou- m~as. Por exemplo: não se 'Pode con- cJonal, por falta de resistência. Além, 
tor Benedito Fonseca, Morelra falou siderar tonelagem exportada. de pro- disso1 quem manobra o preço do ca• 

sôbre consórcios, que os produt-Nes dutos agrícolas e seu valor e misturar cau? Londres, Paris, Nova Iorque, são 
estão promovendo para que não ha- com produtos índustriallzados. j!:m os poucos compradores. Está aconte .. 
jam várias ofert_as, porque isto 'tmpli· relação aos produtos agrícolas tem cendo apenas, que os grandes centros 
ca, realmente, na baixa dos preçvs - havido melhoria na tonelasem. d-e comercialização. os poucos compt:a• 
sabemos que, no comércio jo..;am-se Em ' alguns anos êsse aumento dores, estão jogando tudo para ma.n• 
uns contra os outros para ~ tirar de tonelagem corresponde a au- ter um preço qu_e chegou a 9 cents 
proveito. Mas para que funcionem mento proporcional de preço, em e, l?-oje, está a 26,12, mais ou menos, 

êsses consórcios, .há um registro na t b · o bl ou ros anos, a1xa. pro e- Não está mau, está muito bvm mas 
CACEX, em que poderão fazer suas ma de preço é quase um capitulo deveria esta1· 'llelhor. - · ' 
ofertas? Quero dizer o seguinte, por á parte. Ao se mencionar preço 
exemplo: um produtor de sisa!, que médio ê necessário detalhar e analisar O SR. SENADOR· CAR-LOS LIN• 
vem da Paraíba, deverá estar inclui- e tipo ct:e· comportamento. l!:le é váli- DEMBERG - Esta oaixo e~n relaç~o 
do nesse consórcio para uma mesma do como indicação geral, quando por aos estoques intemaciona:is que 1.•unca 
Oferta: ma.s suponhamos que o Es- setor, mesmo assun gera racíocínio est1veram t.ão baixos. 
tado do Rio produza sisa.l também. defo ad p • 1 1 00• rm o. or ex,mp o, o a g ao, O DR. BENEDITO FONSEC' Este produtor poderá faz-er uma ofer- t t· t. d d 196. ~ ou a es a 1s Ica a carne e o, MORElRA - Os comprador"" quo ta independentemente dos consórcios. 66 67 u· d t d ~ , ..... a carne e cos e1a, carne 1 maneJ·am, manipulam a bôlsa estão ou há .um registro especial para con-· nte· · d t · 1· d ' trolar isto? a Ira, carne m us na Iza a, etc. t' .segtu·.g_ndo, são mais fortes do QUe 

O SR. DR. BENEDITO FONSE­
CA MOREIRA - A CACEX mantém 
um registro, Sr. Senador, de todos os 
exportadores. O registro tem que ser 
revisto e atualizado. E agora esta­
mos adotando - se me ~ermite di­
zer - um registro positivo, que, in­
clusive, é transformado em anuár1u 
tra-duzido em inglês e francês e reme­
tido para o exterior, como fonte de 
informação. Temos de adotar, agora, 
o registro. negativo, também. daquelas 
emprêsas que cometem fraudes. Nossa. 
posição e a de proibi-las. emp::.-esas e 
diretores, acaba·r com o malandro que 
tanto prejudica os que trabalham. 
?oucos prejudicam muit.os. 

Quanto a isso, o Sr. não tenha 
nenhuma ~reocupação. Estamos afas­
tando-os, damos o primeiro aviso na 
segunda proimos de operar. NM po· 
demos continuar na situaçáo em qu~ 
está o. Brasil, em que algUns liqui­
dam os esforços de muitos. 

I' 
Quanto aos consórcios especlfica­

mente, quer dizer, o consórcio jurldl­
::àmente, tem êles muitas variações. 

Não se pode impor q consórcio a 
ninguém. não bá imposição legal, não 
há lei que obrigue a oonsorciação. E' 
trabalho de convicção, que eu ncbo o 
melhor caminho porque,. quando o 
produtor se convence, então é quase 
que irreversive1. E' o tipo da coisa 
que o tempo demonstra. é a.quêle 
trabalho didãtico que se está come­
çando a. empreender. 

Estamos pretendendo que em todos 
os Estados, a CACEX comece a fun­
cionar dentro d!l:sses princípios. quer 
dizer, o Banco do Brasil passe a 
apÜiar integralmente êsses órgãos, 
coordená-los, a,.judá-los e orientá-los. 

ludo isso varia de vaJot. Se l'i.hm ano e:,·sa quantidade de exportadores que 
a composição da carn~ indus-,riali~~a- sonns nó.:, e são os africanos todos 
ia. foi· maior, i.em um tipo "de re!açáo, uó5 juntos formamos um bôlo' desor• 
5~ fDl nw·nor, tf.:rr..: ouhr.:o. Se se con- g.::nizado. Os africanos mais ainda, 
siderar a estatís,·.tca do ano passado, po_rque, às vêzes tem problemas que 
de produto:> indus~l"ializados, coma- nao temos. 
ta--se que a <.(}ueia.ge.m r::.ubil.l, e (} j)re-
ço médio baixou. r~.rdA-emos? Digu; No 'Brasil, ·tenho mantido contactos 
não! Impõe-se analisar a composição. com exportadores da Bahia, a fim 
Atualni.ente.-hó. ma:s de mH ;cens m- de evitar a balbúrdia de ofertas di.~ .. 
dustriais sendD exportados. 1t neces- 1pares, invalidando a P•l'::ísibilidade de 
sário ver a Clnrpo::;1r.áo naquele ano, I melhores preços ou pelo menos re!or• 
de produtos Jet•es. rir:-s produtoJ qui- çando a posição daqueles 1ue mano• ~ 
nuros, dos prOdut;..:s ::hidBnHgicos, bram o preço no exterior, às C'lSta.s da 
etc. O pr~co médio baixou. Para evi-,fragilidade do exportador. 
tar êrros maiores ~· pre~io:;o consldz-, o SR. SENADOR CAR) . .OS L1NQ 
ra~l e dentro. de ca~~ ,setor }az~~ ~ DEMBE:RG - Lam-ento não ter che .. 
ana lsy .. especificas, m-.:.D.1J as-;.m am gado, aqui, desde 0 principio então 
da sujelto a êrros. poderia ter aprendido muita coisa. 

O preço médio do algodão fíbr!\ Não sou muito expansi.vo em matéria 
longa, por exemplo, náo é o mesnn de elogios. l\·lS.S· a verdade é que o se:. 
do de fíbra curta .. No Brasil, a es~a-

1
n_hor Diretor da CACEX tem conhe .. 

tistic_a, de modo geral, e defeituosa clm-ent? ger~l não só de export.açfi<J 
mfelizmente .. A da CACE$ ta!llbém .. 

1 

como, mclusJVe, da parte agricoia, da 
porque é na bast;> de médias, e s~rá parte agropecuária ... 
oo_nyeni;-nte camin~ar para a .sua mv- o DR. BENEDICTO FONS&CA 
_drflCaç.ao para. eVItar-se, Criar uma MOREIRA - Mera curiosidade se"' 
1m agem qt;e nao e ~e~·rtadeira. nador. 

Confesso .a Y ·. Exa. que, ao com- O ·sR. SENADOR CARLOS LIN ... 
parar a estatlst:ca do ano passado, DEMBERG _ · 
relativa a exportação de produtos in- • . • ··· o que mmto. me 
d t · r d f. , . I alegra. Acredito que, oom sua 0 nen­
us na 1za os, 1que1 .surpréso com o tação possamos ter dias bem melho• 

preço médio. Mandel apurar o q?e res para o comércio para a índilstrla 
era. Não houve. n!ida, pelo cont.i'áno, e par 0 nosso PaiS 
Produto industrializado é aquele que a • 
ninguém especula. E' o preço da mâ- O SR. PRESIDENTE <Senaaor 
quina, é o preço lntf'rnacional. Quan- Fernando Corrta) - Dr. Benedicto 
do se cogita de baixar um po11C<J o Moreira, V. S. há de ter notado, du .. 
:Jrp.ç·o de máqm'la e n.ara como~tlr. rante o tempo em que respondeu so• 
Se não se \baixar, também nã.o se bretudo à argüição dos Srs. Paria ... 
vende. O produvo p~·lmário nãq, é mentares, o interêsse que todos m8,..j 
sujeito à oscilação. Mas a máquina nifestaram pelos assuntos pertinentes 
não o é. a esta Comissão, e que dizem resr:ei .. 

to à sua posição de Diretor d'tl 
CACEX. _Ao se analisar, ou constatar, no 

computo geral, o p~ço médio dOS pro· 
Na realidade, alguns defeitos d"ecor- dutos industrializados está se mist.u- Todos ficamos muito satisfeitos poD 

rem de culpa nossa mesmo, porque eu rando preço médio de produtos side- estar uma peJsoa tão entendida a,· 
por exemplo, como Diretor da CACEX, rúrgicos, 't\e navlo, de máquinas, com frente de um setor de vital importãn ... 
tenho a obrigação de manter tõdaF, as produtos farmacêuticos, com) sapatos, cia para a nossa ecoflomia. 
agências da CACEX informadas, ins- etc. :mu havia prt-parado diYersas per ... 

Só assim ês.se problema s.erá solu· truídas .. Pois às vêz~s - is~o é u~_a De modo geral - vou falar numa guntas, que, entretanto, já foram res• 
ciona<io para nosso bem, num setor a?tocritiCa. - tomamos muitas deci- posição um . pouco simplória _ os pendidas na sua r~sposta. a diversu 
~ãdir~~~~~;r:n~;a~fei~ii.ue~~r~â~0 : ~~e: ~op~~o éd~~~~ei~~a:~cfesq~~';~~~ p~eços_ ,de nossos produtos primários argüiçõ~s dos Srs. Parlamentares. Ma• 
minha intervenção. mos funcionários no 'interio; de Ma- nao sa.o aquêles~ que gostaríamos que quero f1xar bem que estamos expor"' 

to Grosso, de Goiãs ou do Amazonas fõssem, ma~ nao estamos também tando, de Pr?ctt;to manufaturado, cêr1111 
O SR. SENADOR JOSlt FELICIA- que são exc·elente ma f"cam lUto. sendo totalmente violentados no nos- ca de 200 m1Ihoes de dólares. 

NO - Eu estou· satisfeito com a ,\fir-- s, s 1 s e oo interêsse. Não é isto A re-alídade 
matna do Diretor da CACEX, dtzen- ~o à espaço, não saben~~ 0 que faz~r é que muitas vêzes, aproVeitamos ma· 0 SR. DR.. BENEDITO .FONSEi 
do que vai manter esta orientação no ' s vêzes,. toma~ decisoes negatlv~ rés altas do merca.do internacional CA ~OREIRA - Cento e cmqüent,a: 
comércio exterior do Brasil. de cum- ? que é mais fác11_ para êles, pois, nao · milhoes de dólares no ano passado. 

. . . ~abe como se onentar. Quando, às vêzes, não coincidem sa- · 
pnr os compromissos assumido~ pelos :este sistema de contacto interno e, fras, conseguimos preços muito altos, 0 SR. PRESIDENTE (Senaaor1 

produtores. uorque ~em isto nao adl- de instruções ao pessoal está sendo quando não, às, vêzes o preço baixa Fernando Corrêa) - Eu goota.rla d~ 
:anta a_ CAC::EX, na, adianta traba· iniciado, e, inclusive, eom progra.ma dt modo irreversível. fazer ~ veriflcaç5.o na in!orma.ç.ã,f.J 
lha:. n;-to ad.mnta tr~ba1ho d_o Jt,ama ... g-eral de reuniões nos Estados _ d.& V. S .• é que a. sair~ de alT~ 
ra~I. ~ao a-d~anta a tnstalaç~o de es ... CACE'X e produtores locais. Faremos Há produtos, com!) o ~aca.u, ·por neste ano, _exceto a d~ Goiás1 que va» 
cr1tónos _ de produtores nac~o~als no a primeira e a CACEX local C·>ntinua· exemplo - não_ sou especialista. em ter produçao extraordmárla. no res~ 
estrangen·(l .. nem aq?ela d1f~culóade rá depois 0 diálogo· e isto pod fun- cacau; como Diretor, sou um ·pouco to dOs E:stados _do Brasil - Mato 
de recambiar-se o dolar obtido nes- "íonar • e curioso em todos os assuntos - cujo Grosso, M1na.s, Sao Paulo e Parantl. __, · 
ses paises com a venda de pr'Jdutos " · estoque mundial nunca. estêVe tã<J vai haver uma queda. muito gr:ild 
nacionais, que era outro problema. O SR. SENADOR CARLOS 11N~ ~. X<>, oo. mo no mommto. Tl!cmica. .. devido à estiagem. Tanto ê que OA" 
~a.da disto terá importância diante DEMBERG - Falando di! exporte.· lil.9nte, o preço üeveria esta-r Q.Jttra 25 te.oo, oonversando com um !asen' . - - . 
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- ' de Mato Grosso pelo telefone, êle m~ mero, primeiramente porque seria eK..: ~-gastam do arroz do H.io Grande; cômse um t..anto atribUlada, ao receõer o 
cieu um preço mu1to bom, e, cHvido <:J. cepcicmumente bom para a agricultu- o qual fazem uma pa:~a. convit'e- desta Comissão, e não tive 
procura, tm lá. utn sennor de Sa:, ra e pa1·a o pais em térmos de di vis~, Esp"ramos realmente que 'l-Safra tempo para preparar, uma espécie de 
Paulo e comprou 100 -11Unóer. de em e, segu1_1da, Sr. · SeZ?aaor, porque - se co~firme.' ' :"alestra. 
zeiros antigos cte arroz,· pç-rque va1 of> aCàrao com as mfot:mações qm. te.. . D 1 · 
h·a"ver falta d"·se !lrod.uto. . . mos recebido- o prt:ço do-arroz ·esta O SR. PRESm'EIITE <Senad_or e ao meu ~ronunciamento un1. 

t;t> tem muito in!-ofmii!. -;. , t:rr>iTO i'O!'-TS..,C!\ muito l>Om no-m.,rcado externo. Fernanao (.;orrea) :-- Esta cg-missão, "" __, 
O SR. . BEN.<;<u _. i:!i • - ~ pala sun. Presidêm:"ia;" agradece" a pre~ • As notas ttiquigráficas talvez não 

MOREIRA - .rtea1meute, recebem.u!i T~nho-a impressao, até, de que se senra de V. ~-~ que nos ve1o escla- t-enham uma. .J~Uência, com~.. a dese­
fnformaçôes. ae qua náo hO a. safra o.o c~nhrmad.as as consultas de co:nprl:l- rec~r mui~os- ..t.Specto~; ·G.'!s prob!em~s ~ad~ por_ tnlm,- Assim, agrad~,:éeria. 

.. centro-oeste é mUlto ooa. como ta:n- Ck•r.es talvez a safra, q:ue é boa não .:1qU1 focalizados. o intert!sse que des- mmto a. remes..~ das . no-tas ·taqui .. 
bém a do alo Grande :to ;-:;:.•1, mae- 5€-Ja b?:stan_te para a procura externa. ,:-oerlou -está 'lO tato d~~ que V -...s. RQlll . ._!.l;c3.s. " . 

J 

. -

_pendente ·da. sêca 1a-11ó.~, t:~n~ 9-11~. Devo dizer que, no Oriente, ::l. tone .. permaneceu pràt1can:.ente tres ~oras. Ao mesinJ tempo, coloco -a, CACEX 
1já na algum tempo, ::.~ prop~l(t su- lada llo anoz está atingindo a.. 200 o SR. :&E:..~::JITO FONS""3-GA a-o-· inteiro. dispo1· de V. Exa. f desta 
NABAO t:tnha tomado ~- d!l!Iber:u;au. dólar Pode' e deverá baixar u:m MOREIRA _ Sr . .PJ·esidente, 0 pra- Com!s!!ão,_ para 1~a.lsqu~r. outros P':l---
de náo obstar, ~'~'lar iia.rr.uoadeE> .atJ es. _. zer foi meu em prestar os esclareci- didos de mformaçoes. estat<~tlcas, es-
ntve! de 150 ~H .toneladas ·te e~or- pouco, mas p~ece que a d~manaa., mentoo. · , cUtrecim-entcs, etc~ 'lUI:; ,_a.;;;,;u1 enri-
taçãO - isto Já e. um r.;>mprcmtsso este ano, :p.o Onente, é mmto grand-e. quecer o traQaHlO dos s~l\no,.es; 
sacrl:-ado com bons· prognô:it.íCOs.- m- H' d ti d i i O SR. PRESIDi·~NTE''-- (Senador O SR. PRESIDENTE (S- ·a 
elU"sive 'na CACE:X estoú t:·aballlan"" ~ a gran .es perspec_ ~as e ·aqu 5 .. Fernando- Corrêa) -Se V. S. dese- , · , en!l or 
do à baSe de uma PossibillJade d~ ex- ~oes- do -VIetnac:m, Ceiiao, índia? pa ... jar, enviaremos à CACEX: as notas F;rnando Corrêa) -:~ A COlmssão 

rt . á tê 0 de 2lh: 000 +one- q:.Ilstao. Só dê:-se grupo da As1a as taqulgráficas desta DO"'Sa reunião. a""ra!iece .o seu ofere_c~ento, pela sua 
po aç 0 em rm s • " _ consultas já atmgem a 150.000 tone~ " Pres1dênc1a,. tem a dJ,Zer-lhe que ·fo-
l~as e até, se os_ prognósti~_J's se con tadas - fora p Japão e, inclusive o o SR. BENED:rTO FONSECA ra.m realmente ú-teiS as. informações· 
~1rmarem, 250.000 tonel.adió\.. Pe;:u

1 
pafs ... Que é um bom mercado. MOREIRA- Sr. Pr1~sidente, gcs~ar~a. !]Ut V. S. nos ~;rouxe.' 

Espero que as previsões \e connr- Oi patses do oriente,· ao que par~e, muito, uma. v~z que estava ·n1;1ma fa• Está e~ceriada a reunião, 

' ' 

, - ' 

I 

' 

, 

' \ 

' 

·.·! 

/ " 
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MESA 
Presidente - Gilberto Marinho (ARENA - OBl 

lY Vlce .. .tJrestcl.eote - Pedro LudOVlCO tMDà - UO>; 
2'1 VIce-Presidente - RUI Patmelra (ARENA - AW. 
lY Secretârlo - Dtnarte MariZ f.ARENA - RN) 
2'1 secretario - Vtctrolno Fre!re (AR~NA - MAl: 
39 Secretario - Aarão Steinbruch (MDB - RJ) 
4Y Secrettil1o - Cattete Ptnhetro (ARENA - PA: 
l' Suptente - Gutdo Mondtn' !ARENA - RS) 
29 Suplente - Vasconcelos ·rorres ~ARENA - RJl 
90 Suplente - Llno de Mattoa IMDB - SPl 

, f' Suplente - Raul Glubertl !ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOVERI:IO 

' l L!der - Dane! Etrleger !ARENA - RSI 

- DA ARENA 

Lider 1
- Ftunto Müller CMT> .. 

Vtce-Llàere.s 
.Wilson GonçaJve.s <CE), 

PetrOnlo Portla (PU. 
Manoel VUJaca ·(fu'l), 

Antonio Cflrlos SC). 

PO MDB 

Líder - Aurél!o Vianna CGB>; 
Vice-Líderes 

Artbur Vlrgllto tAM) 
;.dalberto sena. tAURE>' ( 

···~········ .•.•.................. •.••· .....•..•.•. •·••·•••••·• .••• -"' '1' 
._/ .. ·~ ......................................... ; .................... ( 
r ·•··•••···•·••·•···················································• 
CCMISSAO DE AJUS l ES INTERNACIONAIS E DE LECISLA· 
. LÇAO S06RE Ehi:.RCIA AfOMICA 

- ., (7 Membros) 
l COMPOS!ÇAO 

-~ 

Presi.dent.e; NCIIUeira d.a Gema 
Vlc&-.Presidente: Teotomo Vue•a. 

.ARENA 
'4 TJTUt,A!':; iS 

Arnon de Mello 
Donuclo uundtnm 
Paulu -fbrres 
João Cleolss 
Teotônio VJiela 

José Leite 
José Gmomnrd 
Ajolpllo Franco 
Leandro Mactel 
Aloysio de Carvalht~ 

MDB 
Nogueira da Gama Jt-'Sé Ermtrto 
Jo.saphat Marinno Mário Martins 

S~cretàrlO: ClâUdfo Car1os Rodrigues Costa - Ram~J 
H .. umões: Quartas~teU'as à tarde. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Fwanca.s. 

!;OMISSÃO DE ACR!CUL TURA 
<7 MembrosJ 

COMFOS!ÇAO 

Presiaente: José .Erm!Ilo 
Vlce-Prestdente: Joào C.:leor~ 

ARENA 
\"'TUt..liUlS 

José Felicrano 
SU!'t.EN1"t8 

Att1lio Fontana 
Leandro ,Maciel 
Benedicto VaUadares 

Ney Braga 
João Cleota.s 
Teotonio Vllela 
Milton l'rilldll,dO 

P.4 dolpho En.nco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermirlo Aurélio Vianna 
Argemtro de Flguc.iredo Mário Martins 

secretario: J. Ney PasS<>s DeP.tas - Ramo.t 241., 
. Reuntões: Têrç:as-te1ra.s, B. tarde. 
Local: Sala (:e Reun~ões da COmissão àe Finanças. 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA II.SSOCIAÇIIO LATINO-AMERI· 
CANA DE LIVPE COMÉRCIO - ALALC 

Ney Braga 
Antônio Carlos 
Meto Braga 
Amon áe Mello 
Attilto Fontana. 

\1 Memoros) 

COMPUSIÇAO 
Prestdente: Ney~ Braga 

Vlce-Pres.ideote: A.u.rtllo Vtanna 
ARENA 

SU'Pt.ENTEO 
José Leite 
Eurtco Rezende 
Bent:.!icto Valladaro., 
Carv.alho Ptn to 
Filinto Müller 

MDB 
'Aurélio Vianna · Pt:ssoa de Queirm. · 
·_1\lál'io Martins F'amundo Levt 

Secretartol Hugo ttoarrgues Ftgueuedo - RamaJ 244r. 
Reuntões: QuJnt.a-felras. é.s 9:00 noras. 
Local: Sala de Reunlõe.s da comissão de Economta, 

.COMISSÃO DE CONSTITUIÇIIO E JUSTIÇI\~ 
·13 Membros 

Prestdente: Mllton Campos 
Vice. Presidente; Aloysto ctt: Carv-alho 

TITULt\.'lES 
· Milton Campo., 

AntOnio c ar JVS 
Aloysio ae t:'arvalho 
Eurico Reztmae 
Wilson Gooç"aJves 
Petr6nto Portt:LU 
Carl<>s Llnuentu,,rg 
Paulo Sarasat-4; . 
Clodomrr Muet 

Antôn.o Balbrno 
Bezerra New 
Josapbat Munnho 
Edtnundo Lev1 

Al<ENA ' I SUPL~'rltlJ 
AiVarO Mata 
Lobilo oa suvelra ( 
BenedicLo Va!ladarea 
Aruou de Mello r' 
Júlio Leit~ . 
Menezes f:llllleDtel 
Adolfo Franco . 
Filinto MUHer / 
Daniel Kr1eger 

. )ID~' \. 
Arthu: Virgflio --, 
Argenuro de t<'lguetredo 
Nogue1ra da Oamu. 
Aurêllo v \anna 

Secretana: Marla Helena Bueno Hranaao - Ramal 247 tl ] 

ReuntõeS: rerç~~reu~ as 10:00 noras. 
Local: 1 Sa1a de Reuniões da. Comissáo áe Finanças. 

CCIYilb:OAO DO DISTRITO FEPEF<AL. 

TITUL,'r.RI 
Jose l"euctano 
Eunco RezenDe 
PtH.!Onlo PQrteJa. 
Att111o Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir Mll!et 
Manoel Vila~·a 
Wilson GOl.lça.ves 

Ul Membros) 

COMFO~IÇAO 

PrSSldente: Joào Abrahav 
Vtce~Prestdente: Juuu Lt:at.e 

ARENA 
SITPLSNTES 

Benedicto VaJadar~ 
Melo l::Sraga 
rJ.cotOOH.l V(leJa 
Jose Leite 
Mem a~ &a 
Fllinto Müt(er 
Fernando Corrêa ) 
Adolfo Franco 

l\1DIO 
João Abrantio ... o;;z.erra Neto 
Aurélio Vtanua Oscar Passos 
Adalbert.o Senna Sebastlilo Archer ---,. 

Secretario: Afrânio Cavalcant Melo Jílntor - Ramal 245, 
&euniôl"B: QUIDtij.S·fetras, âS 10:00 hOl'&S,_ 
Local: Snta. de Reumões da Comtssão .de Relacões EX~enoreo-t~; 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

Ul Memoros' 
· COMI"'SIÇAO 

'1?-restaente: t.;a.rvalho Ptnto "· 
Vtce·Presidente: Edmuncto Levi ' 

ARENA \ 
TTT"UL.\RD , 

Carvalho Pinto José Leite 
Carlos L1ndenberg 
Júlio Leite 
Teotônlo Vilela 
Oomlclo Gondin 
":..t;a.ndro Ma.cte! 
AtWio Fonta.na 
Ney Bra.g-e. 

João C!eora.s 
Duarte Filno 
SJ.gefieüo l?'ach~ 
Filinto Müller · 
Paulo Tôrres 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos ~ 

)IIDB 
Beztm'a Neto José Ermlrio 
Edmundo Lev1 Josaphat Marinho 
SebMtlão Arcber / Pessoa de Quelróa 

Seoretê.rlo: ClliU~Io Carloa Rodrigues COSta - Rom•l 241.) 
Reunrõe.s: Quartas-teiraa. às 9:00 noras. 
LooB.l: Sala d.e Re-un1õea da Comissão de EconOITl&. , 

:L 
COMISSAO DE EDUCAÇAO E CULTURA . -' -

. 'riTUt.AlUI 
Me-nezos pnnentel 
Mem de Sá 
Alvaro Mata 
Duarte Fllbo 
Aloysio de Can-alha 

('l Mem'Droa) 
COMPOSIÇAO 

Presidente: Menezes Punent&.. 
V1ce .. Pres1dente: Mem de Sâ 

\RENA 
SUPLENTC::l., 

Eene<;l!cto Vall•dar"-'1 / 
Antonio Carlos 

rc;efredo PacheCC!, I 
Teotonio ViUeia 
PctrOn!o PortelQ. 

!IIDB 
Ada1berto sena Ruy Carneiro 
Antônio Balbtno EJmo.ndo Lev1 ---------... 

. ·' 

Secretê.rlo: Clãudlo Carlos Rodrigues Costn - Ramal ll<l'l. 
iteun16es: Quartas.fetras, às 10:00 boraa. 
Looall Sala de Reunlõeo ~a Col)llssão de R&la~ Exter!Ore/11 
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~OMISSAO DOS ESTADG~ ó)ARA ALIENÁÇAO DE CONCESStl-0 
. DE TERRAS I'OBLICAS E POVOAMENTO 

(ll MemorosJ 
COMPOSICAO 

Prestderi~: Ant.Onto CarloS 
V!ce-freSldente: Alvaro ·Mata 

' ARENA 

• - J 

Tl'rULARES 
Antônio Carlos 

SUPLENTES 
José Gutomara 

Moura ~arade 
_ Pau~u Sara~:>ate 

Alilton ··1·rmaade 
Alvaro Mala 
Jose Fe11c1ttno 
.loão :::Ieotas 
l:- .• o Tôrr~ 

Arthur Virgtlto 
Ruy Carneirõ 
Joãp Abranao 

l!::uríc.o Rezende 
· ·.Filmto Müllei 

'Fernando Corrêa. 
1Lobâu da. Silveua 
ll\1enezes P1mentel 
PetrOnio Portela 
Manoel _vmaca 

1\IDll 
Adaiberto Senna 
• ..utônio Balbino 
José Ermtrio 

secretaria: Marta Belenc. Bueno Branaao - Ramal 247. 
Reuntões: QUartaS•teua.s. ã. ta.rd.e. 
Local: Sala a.e Reuniões de. (..'OmiSSfio- de Relações E:Xterl~es~ 

~OMISSAO DE FINANÇAS 
U'l Membl"'SJ 

. COMPOSIQAO 

r Presidente: Argemtrn Figueiredo 
Vice-l?nsidente: PaUlo '..-saraSate 

~.,.,-.w:s 

faulo SaraSate 

' .· ARENA 
. SUPLEN'I'ES 

Lo.Qáo~_da Silveira 
João Cleotas 
Mem de 1:19. 
Juse Leltt: .. 
Leancttu . Maciel ' 
Manoe.. VU!aça; ' 
Clouomtr Ml.let 
Aa. .... p11u Franco 
Sigetredo Pacneco ' 
Catvalllo Pinto 
i'ernando Corrêa 
Júlio Leite -

. José Gmomara 
'TOOtômo vue1a 
!!canos Lmaerr.berg 
Dan1e1 Krteger 

1 Filmto MUHer 
1 C_elso RamW:. 
i lV.u~r..on ·rnnaade 
Antomo Carlos 

; Bertecticto Vallada.res 
Mello Braga 
Paulo Tõrres 

1\IDll 
Argemiro 'de FigUeiredo Oscar Passos 
Bezerra ·Neto . · Josaphat Mar1nh0 
~e.ssoa de ~uetroz "'-"· Joáo. Abranao · 
Art.nur V1rgllio Aurélio Vianna 
José l:!a'mlrio Noguen-a da, Gama 

. ·secretano: Bua-o· Rodrigues Figuetreao -.Ramal z44~ 
Bewuões: Qua.rtaa-oteuaa, ãs 10:00 noras. 

, J,ocaJ; SaJa de R.euntôes d.B ComlSsão de Finanças., 

_Ç!)MISSAO DE INDúSTRIA E COMÉRCIQ. 
(7. ML.lbros) 

COMR>SICAO 

Presrttente: Att111o Fontana . 
:Ylce•PI(Afll4-,nte: Antônio Balbino 

ARENA 
>- 'i'l'i'tn.ARES SUPLE:N"'lltg 
Attfllo ·Fontaua. Júlio Leite 

. _ _.dolpho .Franco José Cândido· 
~ Pomicto GoncUm. ·' ~ Arnon de Melo 

João Cleopnas : -i : Leandrô Maciel 
'l'eotôn1o ViJ.ela. ·• . _ / Melo Br~ga · 

· . MDB 
~.D-tônJo .Ba1omo Ruy carneiro 
floguetr~ da Ga.ma · S-t>zerra Nel.o 

ReuniiÍes: QUintas·felras, às 9:00 fiora.s. ·• 
Local: Sala de ~euniOos da, eõibtáo d~ Constltuiçl!o e Juatlç~:,; 

. P9MISS~CI C>.t LEGISLAÇAO SOCIAL~ 
('i- Meruoros) 

COMPOS!ÇAO 
Prer.idente: Pe;romo Portela 

- Vtçe--Prestttente: Mello Btaga 

...,. ~ 
.ARENA · 

Petrón!o Porteia' 
Dor.dcio Gondilll . 

· Attllio .fi'onta.na 
Mello· Braga 
Júlio Leite 

CeJso Ramos 
Mtlton Trinclr..de 
José Le'lte · 
Ado!pho Franco 
Ducirte Filho 

1\IDB 
&tllur Virglllo João Abrahão _ 
~phat Marinho _ .. .!\ rgemiro de FJgueiredó · ~ 

Secretario: Cllludlo t. O. Leal Neto _; Ramal 245. 
Reuniões:· ·rêrças·fe!ras. às 9:00 horas. 
ILOcal; Bela de. ReuniOq ela ComisSão · do SegurariÇ~~ .Nectonlll~. 

,, • PQMISSAO DE. MINAS. E ENEROIA 

_('1 MembroS) 

COMPOSIQAO 

, ,. Presidente: Josapnat Marinho -. 
:Vlce-,rif!Slttcn-te; Dom1C1o aunam 

r ~A 
'rmll.AJIES 

Ilolnlclo Gondin 
s~ 

l.osé .Feliciano 
Jo~e_· _.e!_':.e 
CeJ.so Ramos \ 
P~Ulo 'l'ortes 
C~los unctenberg 

. Mello Brage. 
Jose Gu:toma.rd - . 
Benedicto vauadares 
T;;otonio Vilela 

1\IDll 

JosapLat Marrnh.O Sebastião Arcller 
José Ermirio Oscar P'a.ssos 

secreL~Io: Cláu~~o I. ·Q. Leal Neto ~ Ramal 2451 
,aeumoes: Quan;~.s~telf8S, as 9:00 .a·oras. · 
Wcal: Sala ae ueum~es <1a 'JomJ.S.saa· de ConstitUlção e JUStiça~, 

COMt:>SAQI !)f POLíGONO DAS SÊCAS 

élo<iomir Mille' 
Manuel Villaça. 
Arnon a~ J.v.u:Uo 
.Uu.arte !<~w.u .. 
Menez-es P1n1eute~ 

Rlll Carneiro 

. . I ~ 

C.'l Membros}. 
CO~;d:lt,.'AO 

:Vice-J;>re.slClente: .Uuarte .Fllb.Q · 

AliENA 
~UPLQ'IU 1 

• ' . - I 

Teotonio Ville!a- _. 
.Jwe Leite 
~ l.......u:uClo. <..1-onamt 

Li:~~0dr~ar~~c;eel-
1\ID,I> 

Argem.r~,- de Figueir ado. 
· a uréllo Vra.nna 

·~"-~alberto senna 

secretàno; 01auwo I. c. Leal Ne~1 
,Rt:unlCH:S; ~~~-te~a.s. a t.a.rae. 
I..oca.J~ l:iala ae J:teun1o;s da Comts.São de Fin_anças, 

PQMJSSA.O gE PROJETOS DO EXEC:L,!TJVQ, 
) 

Ul MemOros). 

COMPÚSI<;AO 

Prestdent.e: wuson · uonçaJvea 
vlce-J:>reslCten~: carros Ltn-o.en,oerr 

1 AR~"iA 
.. m'ULitllQ: 

·· Wll.oon Gonça.J.v~ 
• -""'"i"'· l.'Ol'J.ç.:-. 
~ .... .ctu v~nos 
vanu.::. wnuenberg. · 
.M.em ae ::>a 
l!.oU.rlCb ~Q.Q 
PaUlo Sara.<:aU)­
carvalho P~to 

"......,., .l!JtlllrlO 

Auréllo VJIUllla 
MRruns 

Jose Fellcumo 
Joao (.;leulA.:. · 

~ .t:_:... o1pnu .Franco 
· Fe~·olll(J ::~or"tel~ 
........,'" J.elte 
Ney Braga. 
Muton t..ampos 
Daniel .Kr!egér · 

1\IDll, 
AilLOD!O BaJbin.O 
Arthur VirgiJJo 
Enm.Ando •LevJ 

8ecretarto: Afr~.nlo. éz:gatcanti Mello JUnlor ~. Ramal 245, : 
.Reumoe.s: QUJ..titaS·teJraS. as lO:oo ·noras. -

4 

'· Local: Sala à~ -.ReUillbe8- da- comlSSào cie E'i.n.ança.S.; 

COMISSAO Dfi REDAÇ.AQ 
tb Memoros) 

COMP<mlÇAO 

Presrdente: Jose r'euctano 
Vlce-.Presldente; t..Ewldrt. Ma~l 

, ,ARENA ' 

"'llTU'I~ 

José Felicáno !' r .. n to Müller 
Mem' de sa 
:Juarte Filno 

Leandro- Maciel 
Antoti1f' Carlos 
Lobão d:!!- Silveira Cl odomtr Millet 

MDB 
Nogueira ·~da o-ama li:<imundo Levy 

SecretAria:. Se:J.tl'Jz BTandlo Guerra. 
J:teunlôes: QU1llteS•telra.5,. â tarde •. 
Local: sala dl> ReuniOI!Il da Comissão de Relaç6e.s Exterlor«t::' 
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Ç.QMISSAO DE RELAÇAO EXTERIORE;S 
• 115 Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Benealcto Valladares ~ · 
Vice-Presidente: Pessoa., de Quelroa 

ARENA 
.~ 

Benedicto Valtactarea 
i'illnto Müller 

SUPLEN'l$8 
Wilson Gonça1vea 
Jose Guiotnaro 

PJ.oysto de carvalhQ 
IIDtónJO Carlos 
M.em ct•· .:.<:~. 

Ney Braga 
Milton Campoa 
Mo1· , and.rade 
Fernando .êa; · 
Arnon de Mello 
rosé Cândido 

,Carlos Linaenbere, 
Adolpho Franco . 
Peu uo Portela 
Jose Leik 
'l"t:oLGruu Villela., 
Mello Brag ... 

t. Jose Felic1ano ' 
Clodomir Mill~>t 
Menezes Pimentel 

MD.b 
Pessoa o.e Queirm.. l:S-ezerra Neto 
Mario Ma~tins Joa,o Abranão 
Nlrél: Vtanna ;Josaphat Marinho·. 
Oscar Passos Antônio Balbino r 

seeretano: 8. B. Castejon Branco, 
Reuniões: Têrça.s·feiras, âs 10:00 noras. 
Local: Sala ele Reuniões ela comissões ele Relações .EXter!o;ee. 

_ COMISSAO DE SAOOE 
('l .Membros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: fStgetreao Pacheco • 
Vice-Presidente: Manoel Vlllaça 

ARENA 
TITULAaEI 

Sigetredo PachecQ 
Duarte Filho 

SUPL!NÍ:'ES 
-Julio Lett"e - ""' 
Milton Tt!ndacie 

Fernando <.:orrea. 
Manor Villaça 
Clodaillir Millet 

: ~ey Braga 
José Càn<lldo 
1 oJtlã0 da Silveln., 

MDB 
Adalberto Senna ~ugueira da Gamb. 
Seb-astif ~ Archer Ruv Ca.rneiro 

sooretárto: Marcu.s VInicius Goulart Gonzaga - Ramal 241J 
Reuntões: rercas-feiras as 9:00 llora.s. 
LOcal: Sala de aeuntõe8 da Coml!)são de l!jconomta. 

COMilSSI\,0 DE SEGURANÇA NACION!\1,;, 

Paulo Tôrres 
Jose Guromard 
Lobiu, d!'l Silveir\._ 
Ney Braga 
iosê Cândido 

('i Memnros) 

COMPUS!ÇAO 

Prestaente: ~u1o ·rôrres 
Vice-i>residente: Oscar Passos 

ARENA 
SUPLENTE.::! 

.Flllnto Müller ~ 

I Attl.llo Fonwma 
Domicio Gondim 
Manoel Villaça. · 
1. o :Braga 

MDB 

\ 

Oscar Passos -sge:niro de Ftgueireà4 
~árin Martill$ ~bastião Archer 

secretario: Mãrto Nelson Duarte -- Ramal ~41~ 
Reuniões: Qmnt.&s-fetras, as 9:00 horas. 
Local: Sala ele Reun1õ~ ela comiss!i(> ele Segurança Naclonak~ 

.COMISSÃO OE SERVIÇO POBL!CO C'IVIL 
(7 Membros> 

COMPOSlÇAO 

Presldente: Eurico Rezende 
Vlce-Presi<iente: Arnon de Melo 

ARENA .,. 
~'OLAR.E!, 

Eurico Rezende 
<JUPLEll'I'ES 

José Feltciano 
Carlos Lindenber( 
Arnon de Mello 
PaUlo 'l'õrres · 
José GulOmard. 

Meneies Pimentel 
: CelSo F.e.mos 
PetrOnio .Porwla 
Leandro Mac1el 

MDU 

.tuy Carneiro Ao:albertó Senna 
João AbrahãC) Pessoa de Queiroz 

Secr\etarto: J. Ney PassOs Dantas "';""' aazna1 2{t4. 
Reuniões:- Têrç.a.s~tetra.s. as 9:00 horas. 
:Local: Saia. de Reuniões clil Comissà.O àe ·f!:conornJ\. 

COMISbAO DE _TRANSPORTES, COMUNICAÇoES E OBRAS 
PUBLICAS 

José ~Leite 
Celso Ramos 
Arno:1 de Melo 
Domicio Gondlm 
João C!eofas · · 

Sebastião Archer 
Pessoa de Queiroz 

(7 Membros) 

COMPU:i!ÇAO ' 

Pres1oente: JOse Leit~ 

Vlce-Preslüente: sebasttao Archei · 
ARENA 

SUPLENTE! 
.t •• 1.110 Tôrr.oo 

, Att1lio Funtana 
1 Eurico Rez·~ncte 
.JOSé GUiJmard 
Carlos Lindenberg 

MDB / 

MârLo Martins 
Ruy \ ) · 

secretar10: Márfo,Nelson Duarte - Rainal 241 •. 
Reuntóes: Quartas-te1ras. as 9:00 hore.s. 
LOCal: Sala de Reuniões d.a Comissão de Segurança Naetonal~' - :' ·- . ..., 

COMISSAO DE VALORIZAÇAO DA AMAt;ONI/! • 
('l Mez-)rc'i) 

COM.l'"U.;:)li_:AO 

Pres!dênte: Jose Gutomard 
Vice-Presidente: Cloctomlr Ml.i.letl 

ARENA 
ttrut.AR~ 

Jos~ Guioman 
SUPLtNTEB 

. Lobão da Sllveirà 
~· ernaD.c!o Corêa_ 
Clod.omir Mlllet 
Alvaro M~:ra , 
Milton Ttlnelacl~ \ 

. Jose Feliciano 
J Filinto MUHer 
Sig-efrec· 1 Pacheco 
Manoel Villa.ça -' 

'MDB 

Eamundo Levt aaaiberto sena. 
.>car 0 "1RS()s ' 1~nr Virgtlio 

• 

Secretário: Mârlo Nel!On Duarte - Ramal 241., 
Reuntões; Quartas-tetras, as 15:00 noras. . iJ 
Lo<:al: Sala àe Reuntões ela Oom1Ssf!O 11e Retaçoes j!lltterlor~ 

·I, 



/ /'•,". '• 

t \~v 
I ,_1 

I 
I 
~ 

I 

" L 
> \ 

1 
t :-r 

l 

! 

' 

. -

• 
' ! 
j 
.l 
< 
• ~ 

! ;· _, 

\ 

' ' 

'' 
' 

' • 

., l 
l 

.. 
' ' -, 
' -. 
; 

) i 
) 

., 

, 
' 

• 

i , 
' -1 
4 

1 _, 

-~ 
o 

1 
j 

··. • 
--, --1 ·' 

' 

·-- ·~ 

I 

' ' 

I 

-·~ 

-, 
\ 
l 



'' I I. 

I 
-I 

I. 

I 

', 

I·._, 

' : ,, 
j·'"•. ,· 

' ' 
I • 

I 
! ~ ·' ~ 
I 

I 
~ ' 

v 
1-
l ! 

' .. 
) . , 

d 

f 
I· 

L 

• 

. ;· 

' . 

,. ;, 

i: 

:! . 

1! 
•; 

~. ' 
. ' ,_,.,.,. 

' 

'' 


